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DECRETO N9 46.237 - DE 18 DE JUNHO DE 1959

ANO xArn N"	 CAPITAI, FEDERAL	 WINTA-FEIRA,	 31&10, Drat 1975

MINISTÉ° R10 DOS TRANSPORTES
PEPARTAMENTG NACIONAL

DE ESTRADAS DE RODAGFIV;
PORTARIAS nu 26 1311. 111ARCO

DE 1975
O Diretor-Garai do Departamento

Nacional de Estradas lo Rodagem,
usando da prerrogativa que lhe con-
cede o artigo 14 do Decreto-lei na,
mero 512, de 21 de março de 1009,
combinado com o artigo 81, inciso
XV,I.X, do Regimento =ovado pelo
Decrete número 68,423, de 25 de
maree de 1071. resolve

IV 101 -- Declarar de utilidade pà-
blica„ para efeito cio atisapropriação
e afetaaão a fins rodnviónoa, de
área de lura e banfeitorian, delimi-
tada nala faixa de dominlo da rodo-
via ER-373, racho Coronel Vivida -
Barracão, entre OS -km J a 123, na
extensão de 123 rim conforme projeto
final de engenharia aprovado pela Di-
retoria, ele Planeiamente .-, traaés Por-
taria DRP n' 12-75 o caia:amido dc-
seios de nemeroa 151-75 a
236-75, que baixai-a coa o relendo
proaesao.

1,P 1.02 - Declarar de utilidade pu-
blica para efeito dc desapropriação
e alei:iça:o a fina rodoviárias, de área
de terra e benfeitoria., delimitada
pela faixa de Ci0t11111i0 da rodovia
)3R-101-BR-232. trecho Contorno de
Recika eatre os km O *s. 31, na ex-
tensão de 31, 1 Iria, conforme pro-
jete ele engenharia aprovado pelo Di-
retor de Planejamento aeaves Porta-
ria DRP numero 13-73, e consoante
desenhos PEET-124-75 a PEET-150-75
e PEET-237-73 a PEET-241-75, que
baixam cora o reaando processe.

1,1 3 103 - Renovar o ato declara-
tório ele utilidade pública, para efeito

" do desapropriação c afetação a fins
rodoviários, de unia área de terras
com a superfície de 53.400,00m2 o
benfeitorias nela existentes, de pro-
priedade de Espólio de Ana Rita de
Jesus, situada na faixa de dorninio da
BR-458, na altura das cracas 83 +
10 a 120, trecho Taruaçu - BR-381,
aubtreeho 1311-116 - lapa - BR-281,
no local denominado Córrego Boa
Sorte, município de Innapin, Esta-
do de Minas Gerais, conforme plantas
anexadas ao referiod processo.

N° 104 - Renovar o ato declara-
-hino de utilidade pública, para efeito
de desapropriação e afetação a fins
rodoviários, de uma área de terras
éom 4.446,60m2 e benfeitorias nela
'existentes, do propriedade de Josó
Ylrmino da Silva, situada na faixa
do domínio da BR-202, entre as es-
acao 3.1337, e3.864 + 10, no local

N, 109 - Renovar o ato dealara-
tório de utilidade pública, para efeito
dedesapropriação e afetação a fins
rodoviários, e para construção da Re-
sidência 11-2, de duas áreas de terras
contíguas com 81.345,00m2 e 	
293.800m2, de propriedade de Alda.no
de Almeida Camargo Júnior, animadas
uma área fora da faixa de domínio
e outra na faixa de domlmo da ro-
dovia 1311-364 - Guiabá -, Rondo-
nópolis, sublrecho Guiabá -- Serra
de São Vicente, entre as estacas
3.664 a 4.031 + 5, no Município de
Gulabá, Estado de Mato Grosso, con-
forme plantas que baixam COM C su-
pracitado processo.

N' 110 -- Renovar o ato declara-
torto de utilidade pública, para efeito
de desapropriação e afetação a fins
rodoviários, de uma área de terras
com superfície de 6.240,00m2, ben-
feitorias nela existentes de proprie-
dade de Orlando Leoa e outros, situa-
da na faixa de domínio da BR-101,
entre as estacas 422 + 11,00 à 426 +
9.00, trecho Antonina, -
subtrecho Divisa, PR-S0 -- Rio Cuba-
tão, município de Gantva, Estado do
Santa Catarina. - Homero Pinto
Cauto -- por &ralei; Portes Bap-tista.

Distrito Rodoviário Federal
PORTARIAs DE 1,9 DE ABRIL

DE 1975
O Engenheiro Chefe do 4.° Distrito

Rodoviário Federai, usando tias atri-
buições que lhe confere o item IX, do
artigo 108, do Regimento do DNER,
aprovado pela Portaria MT-3O, de 13
de janeiro de 1575, publicada no Diá-rio Oficial da. União de 24 de janei-
ro de 1975, resolve:

IV 4.103 - Dispensar José Alber-
to de Figueiredo, Inspetor de Policia
Rodoviária, nível 16, matrícula nú-
mero 1.018.064, pertencente ao Qua-
dre de Pessoal desta Autarquia, da
função gratificada, simbOlo 7.F, de
Cheia de Núcleo da PRF da Residên-
cia 4-1, sediada em Petrolina-pe, de
4.0 Distrito Rodoviário Federal

N.° 4.104 - Dispensar Carlos No-
aarteira, Patrulheiro, nível 12, matri-
cula n.o 2.059.979, pertencente ao
4.-anadro de Pessoal desta Autarquia,
de substituto do Chefe do Núcleo da
-residência, 4-1. :sediada, em Petroli-
na - Pe, simbaro 7.E, do 4.9 Distrite
Rodoviário Fadara', era suas faltes e
mpeclimentos.

N.9 4,100 -- Designar Fclis Alyes
de Melo Filho, Patrulboiro
'ffl tUrinieb 22.0 41.681, pertencente a

tabela do Pessoal Temporário deStR
Autarquia, regido pela Conaolidaçãe
das Leis do Trabalho, para exercer â
função gratificada, símbolo 7,F, dê
Chefe de Núcleo da, PRF tia Residên.,
eia 4-1, sediada em Petro/ina-Pe, de
4.° Distrito Rodoviário Federal.
Mário Ribeiro do Gamelo, Subchefe,

Retificaçao-
No Diário Ofitial, Seção I, Parte X

de 10 de abril de 1975 pág. 1,114:
Onde se lê: Portaria n.9 427-B
Leia-se: Portaria	 4.276-B

Na 107 - Renovar aro dee:wa-
tt/rio de utilidade público, para efeito
de deaaproorlação o afetaçáo a fins
rodoviários, de urna área de terreno
com 139.120,00m2 o iianfertori?a, de
propriedade de Geraldo José Cami-
nha de Resende e outros, situada na
faixa de domínio da rodovia 1311-381

Governador Valadares - Bragança,
Paulista, subtrecho 1311-2 ,31 - MG -
08 - Pontes - Rio Conautstinha
Viaduto da Tartária, entre os kin 204
+ 320 ao 351	 804, no município de
Oliveira, no Estado de Minas Gerais,
conforme plantas que bainana c,kn osupracitado processo.

d ,eanninado Grota da Loa no Muni-
cípio de Pará de Minas-. Faiado do
Minas Gerais, conforme plantai: ana-
aia ao mesmo precrede.
DP 105 - Renovar o ato acciara-

Vido de utilidade pública, para efeito
de desapropriação e afetação a fins
rodoviários de tuna área Ge terreno
com 74.800,00m2, e benfaitories pro-
ventura nelas ençontradas, proprie-
dade de Aristelde,s José Eslavos da Sil-
veira e sua mulher, situada na fai-
xa de domínio da rodovia 1311-262,
trecho, Betim - Pará de Minas, sub-
tracho Boa Vista - Pará de Minas,
entre as estacas 224 + 13;70 a 271
8,70, no lugar denominado Mata do
Cedro, Município de Pará do Minas,
Estado de Minas Gerais, conforme
planta que baixa com o referida pró-cesso.

N' 106 -- Declarar de utilidado m/-
blica para fins do desapropriação,
na rodovia. 1311-262, trecho Betim -
juatuba, uma área de terras com
superfície de 1.346,00m2, a fim de re-
gularizar a faixa de domínio com a
largura de 8.0 metros, entre as esta-
cas 275 + 3,30 - 278 18,00, con-
forme desenhos que baixam com o
aludido processo, sendo a proprieda-
de atribuída, ao Espólio de Molaos Sa-
liba, e situada no Municipro de Ma-
teus Lemes, no Bairro da Varginha
Min 3..3 Gerais.

N' 108 - Renovar o ato declara-
tório de utilidade pública, para efeito
de desapropriação e afetação a fins
rodoviários, de uma área do terreno
com 30..960,00m2, e benfeitorias nela
encontrada de propriedade. dos Se- -
nliores José Miguel Domina= e Geei-
no Lucas Domingues, contida na fai-
xa de domínio da rodovia 1311-252,
irada° Divisa ES-MG - Jacu', aub-
trecho Macuco Monlevacfe, entre
as estacas 3.239 a 3.258 na 7,00, no
Município de São Domingpa tio Pra-
ta, Estado de Minas Gerais, confere,
pmreetcpeelrota que baixa adn1 o Prez-cate

8q Distrito Rodoviária Federai
PORTARIAS DE 19 DE MARÇO •

DE 1975
O Chefe do 8,0 Distrito RodoviEe

rio Federal, usando das atribuições
que lhe confere o artigo 108, item
(s) IX do Regimento Interno do
DNER, aprovado pela Portaria nú-
mero 36, de 13 de janeiro de 1973, re-
solve:

N.o 80.077 - Declarar vago a fune
ção gratificada de Chefe da Secre-
taria, símbolo 7.F, do 8.0 Distrito Ro-
doviário Federal, a partir de 3 de fe-
vereiro de 1975, em consequência do
falecimento do seu titular, Maria Es-
,eteia.la Barabosa Gama, matrícula nú-
mero 1.164.880, na data em referên-

	

N.° 80.078	 Dispensar tonel tia
Cunha Pontes, feitor nível 05, matri-
cula n.° 2.2'64.209, pertencente ao
Quadro de Pessoal desta Autarquia.,
de substituto do Administrador de
Trecho da Residência de Registro
(11/8.5), símbolo 10.F, do 13.a Distri-
to Rodoviário Federal, em suas faltas
e impedimentos.

N.a 80.079 -- Designar Ancencige-
nes de Oliveira, Auxiliar de Condutor
-de Topografia, matrícula a." 85.004,
pertencente à Tabela de Pessoal Tem-
porário desta Autarquia, regido pela
Consolidação das Leis da Trabalho,
para. substituir em suas lanas e impe-
dimentos eventuais o ocupante da
Punção Gratificada, símbolo 10.F, de
Administrador de Trecho da Residêna
eia de Registra R-8 .5) do 8.0 Distrite
Rodoviário Federal.

	

N.° 90.080	 Dispensar Alcides
, Passos Carneiro, Almoxarife nível 15,
tmatrícula n.° 1.022.630, pertencente
ao Quadro de Pessoal desta Autar-
quia, de substituto do Chefe da Sr-
ção Administrativa da Residência de
Registro (n18..5) símbolo 1,E, do 8P
Dlatrito Roclevidrie T,:cleral; em tuas
faltar, c impedirriantos.
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Horário da Redação
O Setor de Redação funcio-

na. para atendimento do piá/ni-
no. das 12 às 18 horas.

Dos Originais
As Repartições Públicas de-

serão entregar no Serviço de
Comunicações do Departamen-
to de Imprensa Nacional, ata
as 17 horas, o expediente desti,
nado à publicação.

— Os originais para pub/i-
xação, devidamente autentica-
dos, deverão ser datilografados
diretamente, eia espaço dois, em
.papel acetinado ou apergami-
nhado, medindo no máximo

122 it 33 cm, sem emendas ou
'rasuras. Serão admitidas cópias
am tinta preta e Indelével, o
.j,ritérin do D.LN,

Reclamações

As reclamações pertinentes h
tf/ateria retribuída, nos casos
de erro ou omissão, deverão
aer formuladas por escrito ao
'Setor de Redação, até o quinto
dia útil subseqüente A publica-
ção,

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

EXPEDIENTe

CPRCTOR•tteRAu

ALBERTO DE SRITTO PEREIRA

smonvEsm	 etv5s40 OC 0.1.03LICAÇ8ffab	 @MIM H	 :tstv/e* 012Vrelf2 tAk

MAR/A LÚZIA DE MELO

DIÁRIO OFICIAL
GaçÃoo. omásswra

OMR'. destinado 1 publicaças doa Oco da admintsfroeIo desreatrattedo
limpresos asa oficiara do Departamento da limprausa Naetuuot,

BRAMIA

A2S1NATURAS

RaPAIrr45/ • PARMULARLI
	

detuctortAssae

poRra AERso
eis contratado orpenadarnente tom a Delegacia Regkural da . G. 11

,(Empreaa Bradai:a de Correios • Telégrafos). era Brasília,

NaMERO AVULSO

O preço do Gemem avulsa figura tia ilidam página de cada exemplar.
O preço do exemplar atrasada tett acrescido de Cri 040, te do mesmo
ano. e de Cri 0.50 per ano. ma da anos anteriores.

ommeffiateMEIMMINIMEIIIMINIMIII.

Assinaturas
A g aLsinaturas para o ex.

terior serão anuais
—As assinatutait vencidas

serão suspensas sem prévia
aviso

— Para evitar interruNao
na remessa dos &vãos oficiais,
a renovação de assinatura deve
ser solicitada com trinta (30),
dias de antecedência

— As assinaturas das Re.
partições Públicas serão anuais
e deverão ser renovadas até 31
de março

— Os Suplementos às alio
ções dos orgãos oficiais s6
serão remetidos aos assinantes
que solicitarem no- ato da as.
imatura

— Os pedidos de assinata4
tas de servidores devem sei
encaminhados com compro:moo
te de sua situação funcional.

Remessa de Valores

A remessa de valores deverá
ser feita mediante Ordem de
Pagamento, por cheque, atravd3
do Banco do Brasil, a favos
do Tesoureiro do Departameno
try de Imprensa Nacional, acom.
panhada de esclarecimentos
quanto à sua aplicação.

ciaml..2.7.1nnnn071.M.LOPS,01~111~4

L - Os originais encaminha.
;dos à publicação não serão res.
1/UM/dos às partes,	 ainda	 que
Dão publicados.

&MCI:*	 emule-nasces*
Ana	 IGIVIM~OWWOICIFfi. 

Exectos

MO	 selim ****** ~Irar.

C4 	 7410

Ccl	 U5.

Cd	 165.00

Senitgli	 tualtsfteaw

Arca	 CCM	 .1•1{WROO•

Exerc.

Ano	 woonamoetwes	 cucas •n•

Cri
cri

Cr)

43.00
8640

136.00

3. S. DE ALMEIDA CARNEIRO

N.° 80.081 — Designar Antonio Ro-
drigues de Oliveira, escrevente dati-
lógrafo, matricula n.0 85.017, perten-
cente a Tabela de Pessoal Temporã-

- tio, desta Autarquia, regido pela Con-
wliclação das Leis do Trabalho, para
substituir, ein suas faltas e impedi-
mentos eventtlais o ocupante da Flui,-
ção Gratificada, símbolo 7.F, de Che-
fe da Seção Administrativa da Resi-
dência de Registro (R/8.5) do 8.°
Distrito Rodoviário Federal,

11'.° 80.082 — Dispensar João Cas-
telhano Fuentes, Escrevente datil&
grafo nível 07, matriella número ...
R.284.219, pertencente ao Quadro de
Pessoal desta Autarquia, de substituto
'do Chefe da Seção de Abastecimento

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E VIAS NAVEGÁVEIS

PORTARIA (a) MC 8/DG, DE 24 DE OOTU8R0 DE 1974

Define, para o DNPVN, os grupo:, de
obras e :.serviços, referidos na Pu
teria MT • n? 1049/74.

O DIRETOR -GERAL DO'DEPARTAMENTO'NACIONAL DE POR.
TOS E VIAS HAVEGAVEIS $ no uso de suas etribuiç5es; e

Considerando o disposto no parãgrafe 12 do Decr2
te - Lei 112' 185, do 23 de fciereiro de 1967;

Considerando os termas da Portaria MT n? t049,de
24 de setembro de 1574, que estabeleceu criterios para a

fixação dos rndices de custos mensais, para certos grupos
de obras' e,serviços, a fim de permitir e aplicação adequa
da da fOrmula de reajestamsnto de presos, constante da De.
Greto-Lei n2 185/871

Considerando a neceSsIdade, a convearincla e	 e
Sortuntdade, do definir 1 para o MIM, cada um dos elo ce

mentos dos grupos de obras e serviços mencionados naqiiete
Portaria, resolve:

Para efeitos deste ato e do disposto na Por.
teria	 n? 104917'i, consideram-set

0).Terrapienaeem 

Escavação, transporte e compactação de solo de
qualquer categoria, cortes e aterros -, barragens
de terra, bem como os trabalhos preliminares e
complementares ã execução dos serviços,

b) PavImpntacSo 

Construção de qualquer camada de pavimento,
elusivereparo de . suhleito, reforço da sub-ba.
se , camadas de ligação, imprimaçães e capa de ra
lamento, bem como os trabalhos preliminares	 e
complementares ã execução da obra ou serviço.
Estruturas e 'obras em concreto amacies

Estrutura de cais e fundaçUs, pontes vladutos1
tUnets, barragens, ecluses, silos, reservatOriogs
galerias, bueiros, estruturas de efiffcios, paz
sagens de nrvel, muros de arrimo, cortinas com'
tenção, blocos moldados de foncrato para- capeou
mento de obras de abrigo, flutuantes e trabalho,
D m- liminares e comp lementares 5 construção da
obra

mo Estruturas e fundacUs c1eti,J Ices

Pontes, viadutos estruturas de.fundação, cace
ramento o sustentação, estruturas de ed1ficlose
dutos, ' passagens de nível, caia de estruturas •
metálicas, cortinas de estacas met5licas, 'sista

N.° 80.083 — Designar Sebastião
Ortiz Trigo, Escrevente datilógrafo,
matricula n.° 85.090, pertencente a
Tabela de Pessoal Temporário, desta
Autarquia, regido pela Consolidação
das Leis do Traballio, para substi-
tuir, em suas faltas e impedimentos
eventuais, o ocupante da Função Gra-
tificada símbolo 7.F, de Chefe da Se-

- çã.o de Abastecimento da Residência
de Registro (R/8.5) do 8.° Distrito
Rodoviário Federal. — Denzedir
Martins, Substituto do Chefe.

da Residência de Registro (R/8.5)
simbolo 7.P do 8.9 Distrito Rodoviá-
rio Federal, em suas faltes e impe-
dimentos.

t)
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mas de tra r sperraarcs e rAtruturas de ..splo,ee
karea \ : es das:n-4s, equipr.rz^Wcos

harraen.,: e eclusas, fletu,ntes e treb,lbc, pr2.
ii;sir2rcs ce
tra,

e)

DrAn,"1,ns,	 tií,o de	 ,tcyrOSI

hidr5clisos, derrocarj ecr, li	 d, rio: c tra
halhos praliriralcs e t,i,n1c1usnt::re=

das :.crviços.

f) EnI2cament22.

Oeebra-nares, rolhes, espiOes, diques-barragcns,
enrocamentos de otivio ou de contenção e traba
jhes preliminares Ou cow,lOmontores 	 execuo •
dos serviços.

e) Radas de energia- eletric 	 sinalizasU  ferroviS

ria

eubiculos de alta c baixa tensão, transformadores
Cabranens de alta e baixa tensão, tomadas 	 para
guindastes e navios, aparelhos de sinalização	 e

proteção e equipamentos Pletricos, de modo neral.

h) Linhas ferreas 

Bases de pedra britado, dormentes, t'rilhos e ace2
series, aparelhos de'mudança de vin ., linhas de
guindastes e trabalhos preliminaies para execução
das obras ou serviços.

1) Obras complepeatares

instalações d'agua, drenagens, redes de dutos e
caixas de passagens, urbanização, ajordinamento,
edificações em gerai, exceto as estruturas, servl
ço de balizamento, defenSas, cabeços arganáis, es
cedas de marinheiro e ir 'lat 'alaçães de canteiros de
obras.

3) Services de consultoria, astúcias, projetea e le.
ventamentos

Estudos de viabilidade, projetos, icntamentos
topográficos e aerofotogrametrieos, sOndagens bd.
timetricas, geolágices e geofisicas, hidrologia,
vistorias subaquáticos, assesto-momento ãfixcali
acção e. controle tecnolegico, estudos com radial.
setopos, mediçães , hidráulicas e suclimentolágicas:

I( -Esta Portaria entra em vigor na data'cle sua publl
cação 410 Diário Oficial da Ordão, revogados as dispos'içães .CP

Co nt rã ri a.

N Arno Oscar Marisus
diretor-Geral

PORTARIAS DE 30 DE ABRIL DE 1975

O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E
VIAS NAVEGXVEISpalo uso das atribuições que lhe .são conferidas pe
lo Artigo 149, item E, do Regimento Interno aprovada pela Porta

, ria n9'230, de 17 de março de 1975, do Senhor Ministro . dos Trans-.
portes, publicada no Diãrà:o Oficial da União de 26 seguinte, R E :*.„'
SOLVE:

219 169 - Exonerar, a partir de 14 de abril de 1975, por ter to
inado posse ern outro cargo público, de agorclen com o disposto no Ar
ti.go 75, item II, da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de 1952, BÊ-
lio FAUSTO DE SOUSA, Engenheiro Tc-604.22.B; do (media de'Pessoal
desta Autarquia, do cargo em co:41ssão, elmbolo 2-c, de-Diretor da1
9a. Diretoria Regional, nomeado conforme Portaria n9 588/DG, de

215 de junho de '1966, publicada no D.O. de 30/06/66 e no B.P. n9.,1
224, cm OS/07/6B.

4	 lç..2 173 - Deri ,yrar AP:ILA. PARIAS XAVIER DE SOUSA, Tecaico dze
nissraç7-, AF-601.22.C, do Qus:.dno Je Passeei desta Auterquio

pa e::ercor a funmão gratifictda de Che.l'e da C:aret,,:ria
• Uva da Diretoria de Operação Partul,eles deste Degartament
• o ri-.:eolo 2-P da Ch:fe de Eação Medico-Social da 2a. Direto
• re,:lionol, criada pele Decrete n9 53.593, do 8 de junho	 %a

N9 ,;74 - Dispensar, do acordo com o disposto no Artigo 77, da'
Ivi 1.711, da 28 de outubro de 1952, I24AR PERE/2A 2ILEO, Pra..
curador do la. Categoria, do Quadro de Pessoal desta Autargula ida -
un7:o gratificada, simEolo 1-F, de Chefe do Serviço ZurIelco, da

l_ocu:edoria Judicial deste Departamento, designado conformo Dor.:
teria (P) I19 553/DE, de 8 de settahro de 1972, publicada no
n9 179 e no LOAD 519 182, de 19 e 22/09/72, respectivamente.

119 175 Nomear IsmAn PEREIRA ratam, Procurados de Ia. Catago..
ria, do Quadra de Pessoal desta Auta rquia, para exercer e cargo eR
comissão de Chefe da la. Subprocuradoria da Procuradoria deste De
partamento, com o slmbolo 3-C de Chefe de Divisãd de Engenharia •
da 3a. Diretoria Regional, em vaga decorrente ' da exoneração de k

BENTO MOREIRA LIMA NETO.
219 176 Dispensar, de acordo co: o disposto no Artigo 77, da

Lei n9 1.712, de 28 de outubro de 1952, LUIZ FERNANDO DARIA TE!
XEIRA, Procurador de la. Categoria, do Quadro de Pessoal dcsèa Au
targuia, da função gratiiicada, simbolo 1-F, de Chefe 'do Conten
cioso, da Procuradoria Judicial ' deste Departamento, 'designado coo
forme Fartaria n9 913/DG, de 10 de itiosto de 1966, publicada no
D.O. n9 162 e no B.P. n9 i64, de 31 'de agosto de 1966.

N? 178 - Nomear LUIZ FERNANDO MARIA TEIXEIRA, Procurador de
Cazegoria, do Quadro de Pessoal desta Autarquia, para exercer o
cargo em comissão Cle Chefe da'2a..Srl-produradoria da -Produradoria,
deste Departamento, com o simbolo 3-C de Chefe de Divisão do Engo
nheria • da extinta 9e, Diretoria Regional, em vaga decorrente da
exoneração de ALCEU' SALES DE ASSIS,

219 170 - Nomear MANOEL FARIAS PETERSEM Engenheira (CLW), ra"1
• =a exercer o cargo em comissão de Chefe da Divisão de Anãiiee de
Operações Portuãrias - Centro Leste, da Diretoria de Operaçãos §*
Portuãrias deste Departaxento, com o siebolo 3-C de'ehefe da Divi
sãO de En>lhh::.ria da 10a. Diretoria Regional, em vaga decorrente --
da exorereco de LUTE PI mP.0 pavA AMETD/A.

*.r•••••ffl•OM.*.••n••wl.,

1\41iMISTÉRIO
DA AGRICULTURA

n.o 75.439, de 3 de março de 1975, re2
tificado pelo Decreto n.° 75.071, de 29
de abril de 1975. (Pneus.° rs.° 1.754
de 1975).

N.° 190-DP - Designar C/eber
Dias, Engenheiro Agrônomo, para exer
cor a Função de Confiança de Dele-
gano Estadual do Acre, código LT-i
DAS-101.1, da Tabela Permanente do
Instituto Brasileiro de Desenvolvi-.
mento Florestal, de que trata o De.¥
ereto n° 75.439, de 3 de março de 1975,
retificado pelo Decreto ri." 75.671, do
29 de abril de 1975, - Paulo Azevedo
Beratti - Presidente.

PORTARIAS DE 7 DE MAIO
DE 1975

O Presidente cio Instituto Brasileird
de Dosenvolvimento Florestai, no uso
das atribuições que lhe ELIO conferidaS
no inciso V, do artigo 23, cio Regimen-
to aprovado pelo Decreto n.° 02.018,
cie 29 cie dezembro de 1967, resolve:

No 193-DP - Conceder exoneração,
de acordo com o artigo 175, item 3, da
Lei n.° 1.711, de 23 de outubro de 1952,
ao Agregado ao simbolo 5-C, Mauro

INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO

FLORESTAL
PORTARIAS DE 6 DE MAIO

DE 1975
O Pu:Adente do Instituto Brasileiro

de De.senvolvimento Florestal, no uso
das atribuições que lhe são conferidas
no inciso V, do artigo 23, do ‘tegimen-
to aprovado pelo De.creto n.° 12.018,
de 29 de dezembro de 1957, e de acor-
do com o artigo 12, item IR, da Lci
n.° 1.711, de 28 de outubro da 1932,

Tendo em vista o d:sposto contido
no artigo 4.°, item II, do Decreto n.°
73.056, de 24 de abril de 1975, resol-
ve:

N' 189-DP - Nomear José Carlos
de lialtfss 13afficsa, matricula
no 1.150.509, Ene.eniúsiro Agrônomo,
silvei 22-C, do OU-adro do Pessoal do
Ministério cia Agricultura, para exer-
cer o cargo cai comissão sie Delegado
Estadual do Rio cie Janeiro, Cãe9g0
DAS-101.1, da Tabela Permanente cio
Instituto Brasileiro de Desem . olvimen-
to Florestal, de que trata o Decreto

DOCU-MENTO MANCHADO}
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃ
E CULTURA

COLÉGIO PEDRO H
PORTARIA. N7 57, DE 7 DE

MAIO DE 1975
O Diretor-Geral do Colégio Pedro

usando cio atlas atribuições
na forma do Decreto-lei n9 245, de 28
de fevereiro de 1961 e Portaria Mi-
nisterial ne 597, de 28 cie agosto de
196e, que aprovou o Regulamento -Geral do Coleto Pedro II, /tesoire,

Designar Spencer Mero de '1,xan-
eda, matrieuia na i.ilo.J.166,
Vie,Itel: Medeiros, P.E.S. matricula
nç, 2.054.015, todos cio Q,P.P.P. des-
ta Autarquia, pera, sob a Preside.ncon,

Pinho Gome, matrícula n. o L905.134,
do cargo em earnisse0, símbolo 4-C, daDelegado Eataclual do IBM? em Santa
Catarina, do Quadro de pessoal —
Parte PerInauente deste Insere-te. —
,(Processo 1.07-75).

PORTAPIA DE 7 DE MAIO
DE 1975

O Praselenie do Instituto Brasileiro
de DereinVolvimento Florestai, no uso
das atribuições que lhe são conferidas
no incite V, cio atrigo 23, do Regi-
mento aprovado pelo Decreto número
62.02, cie 29 de dezembro de 1097, e
de acordo com o artigo 12, item III,
cia Lei lie 1,711, de 28 de outubro de
1952,

do primeiro, constituirei:e Comissão
para opinar sobre a Alienação, provi-
denciar a Licitação e tudo que se
fizer necessário ao andamento poste-
rior até a entrega do material a quem
de direito, conforme processo número

2.057.158 e Laurindo Dies Blealho,
P. E. S. matricula n.° 2,054.915, to-
dos do Q.P.P.P. desta Autarquia, Pa-
ra sob a Presidência do primeiro, cruas-
atuírem Comissão para opinar sobre a
Alionação,'providenciar a Licitação e
tudo ceie se fizer necessário ao anda-
men td oterior até a entrega do ma-
terial a quem cle direito, conformeprocesso	 1.272-e3, — •te.,,edcd-
Cfrer	 Nclbrega,

ala 196-DP — Joaquim S.,J.1-
co Driarti Netto, moira:eia Munero
2. :16.670, Enetioheit e eti ronoino. nível
20-A, do Quadro de Pelocad cio Minis-
tério da Agricultura, para exercer o
cargo em comissão de Dele:iodo Esta-
dual de Santa Catarina, código DAS-
101.1, da Tabela Permanente do Ins-
tituto Brasileiro do Desenvolvimento
Florestal, de que trota o Decreto n.°
75.439, de 3 de março de. 1975, retifi-
cado pelo Decreto ne t 75.671, de 29 de
abri/ de 1975. (Processo número 1.867
de 1975). — Pualo A-:evedo perutt, —
Presidente.

DIÁRIO OFICIAL (Seoão I — Parte II) 	 Maio de 19/6

Tendo em visto, o disposto contido
tio ailago 4e, itera II do Decreto n.°
15.f.j56, de 24 da a bril dre 197d, resolve:

ciai:tolerem cle pra Pirou. Diretor de
Integscaçeo dos SLaternada cia Trans-
porte:1 do Breei/ o do Paraguai. As
parter acordam rei aditar e retificar
as eleusuloz remite o quinta do con-
traio c:Um:ata quarta —pado; de ExecUçãO — O prazo de
execueao dos :serviço:, cemtratados e
de 242 clias, conta.dos da, data de sua

enatuaa, vedada a prorrogarão, sai-
o: caso fortuito, forca maior ou inte -ressa a riseinistrativo caracterizado sois
a iniciativa a a critério do Presiden-
t do GEIPOT ou ainda se houver
altereeeo dc outras concliçórs contra-
tuais, et:ala:a de instrumento pró-
prio; cláusula quinta — Forma, de
Auresdntação de Serviços — Os ser-
viços objeto de.ste Contrato serão
apresentados sob a forma de Relató-
rio e Relatório Final. Em tudo omais f ica perfeitamente ratificado o
contrato assinado entre az partes sia-

rl :dein:ature era 2 ne, maiode 1975
Ateato :ç deo cidade destes dado.)

para publicar:5.c..
Brasília, II de maio cle 1975.

Luiz Guedes Mart ins Costa, Chefe daAesessoril:	 uti ca
(N : 	 r,	 12,O.75	 :11,90)

ros o Economistas COnSilltores, para - plenamente estabelecidos te.sz,v,

eqnn••••nn......

MINISTÉRIO
DOS

TRANSPORTES

EMPRESA BRASILEIRA
DE PLANEJAMENTO
DE TRANSPORTES

Assessoria Jurídica
EXTRATO: AS No 27-75

Extrato cio Instrumento Contratual

(Contrato de Locaedo cio Apartamento
802, cio Bloco ali", da Superqua-
dra 3134, nesta Capital, (AS núme-
ro 07-75 — CL2), fillnado entre a
Empresa Brasileira cie Planejamen-
to de Transpcortes OUPOT, co-
mo Loeatdria, e a Senhora Sonia
Maria Jortldo Pires e Albuquerque,
Ormo locadora, representada pelo

Cleber J. P. e AlbuquerqUe.
O prazo da locação e ao 12 (dele)meses, contado de 1° dc março de

1075, pelo valor Mensal do 	
'Cr$ 2,600,90 (a)lz ad o.eeiacenteseruzeircts), correndo a desposa deste
Contrato à conta do Orçamento da
itroca,tetria, no Elemento do

— Outros Serviços cie Tor-
eduzi, para o presente eacrcirati,
exercício subsequente a despesa será
empenhada mie verbas mie iorcrn
consignadas para co serviços objeto
trieste Contrato.

Atesto a veracidade dastez dedos
para publicação,

Brasília, 2:1 do abril de 197.1. —
'Luis Guedes IllartIns Cos(a, Chefe daAssessoria Juriclica.

EXTRATO AS No: 28-75
Instrumento: Terral) Aditivo (AS)

n° 40-75 — TA), ao 'Contrato cie
prestação de serviços Para e1abore:J.)1.ade Plano de Desenvoleimento cio Sis-
tema de Aviação Civil firmado a 28
'de novembro -de 1974.

Partes: Departamento de Aviaçeo
Civil DAC e a Empreea Brasileira

A Fase ti, com o 11:-'uc, total de21) (vinte) semanas, fere início a. peas
-tir da assinatura cio preeente Termo

Aditivo ao Contreto.
Date de sminaturt,dc. '.e.-fir g Adi-tivo: 2.1 cie abril da 197e,
Ateste a vereeldees r	 ,

jota publivaçao.
13o:sitia, 29 de abra de

Laje Guedes Martins Cosia, Cheio dAssessoria Jurídica.
Oficio ri' 128-75

EXTRATO AS N° 46-75
Segundo terreo de aditamento, te-

tiffertoão e ratificação ao contrato de
prestação de serviços de consultoria,
firmado a 5 de setembro cie 1974, en-
tre a Empresa Brasileira de Planeja-
mento de Transportea GEIPOT e
a firma ENECON S. A. — IP,ngenhel-

de Planejamento de Treesneares

Objeto: O GEIPOT se obilea
prestar serviços eonsubstanciadez na
realização do "Estatuto ria, Demanda
de Transportes Aéreo do Brasil", como
parta do Plano de Dcts,envolvimento
cio Sistema, de Aviação Civil, do DAC,
de acordo co ma proposta epreaen-
tecla, respectivas alterações acorda-
das entre o DAC e o GEIPOT O res-
pectivo Adendum à Propoata, de Exe-
cução, oriundo este de período rio
reavaliação, os quais passam a cons-
tituir-se em parte integrante do
Contrato.

Valor: O valor global do Contrato
a que se refere o presente Termo
Aditivo é de Cr$ 1.807.053,21 (hum
miihão, oitocentos e sete mil, cin-
quenta e três cruzeiros e vinte e um
centavos) correspondente aos serviços
contratados.

Prazo: O prazo do contrato é de
15 (quinze) semanas para a Fase I,
incluído o período de reavalenão,
contado a partir de sua assinatura,
e de 20 (vinte) semanas para a Pese
II, cujo inicio é o espc.cifioacio no Pa-
i:adento Terceiro da elite:sala Seguis-
da, e que culminará com a aceitação
pelo DAC cies serviços,
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REDE FERROVIÁRIA
FEDERAL S.A.

abzu:No assinado, Tradutor Fiz-
- beco juramentado e Intérprete Co-
ne:Talai neste Cidade do Rio de Se-

' neiro pelo presente certifico que me
fel apresem orlo um documento exa-
rado era idioma Inglês a fim de tradu-
zi-10 para o vernáculo, o que cumpri
em razão ele meu °fiei° e cuja- tra-
durão é a seguinte:

Tredeçitto:

.Empreatimo numero 1.074-BR, —
Acordo de Garantia (Segundo Proje-
to Ferroviário) — entre a Repúbli-
ca Federativa do Brasil e o Banco In-ternacional para reconstrução e de-
senvolvimento — datado de 17 de ja-
neiro ele 1975. — Acordo de Garantia
— Acordo, datada de 17 de janeiro-75
entre a Republica Federativa do Bra-
sil (doravante aqui simplesmente de-
nominada "Avalista") e o Banco In-
ternacional para reconstrução e de-
senvolvimento (doravante aqui sim-
plesmente denominado "Banco"). —
Considerando que, pelo Acordo cie
Empréstimo que este acompanha, de
igual datei, entre o Banco e a Rede
Ferroviária Federal S. A. (doravante
aqui ,simpleemente denominada. "Mu-
t-MV/a"), o Banco cone,ordott em con-
ceder Ct Matuária um empréstimo, em
de. ervas moedas, e quivalente a cento
e setenta e cinco milhe'es ele dólares
(VS$ 175.000,000), de acordo com os
termos e concliçoce estabelecidos no
Acordo ele Empré.stimo, porém ao-
mente eob zi condição inter oba de
que o .AvolisAa concorde ern garantir
diS o l.111;:aç3s da ..slutuitria retcren-

- a ef,-; empréAlfflo coritonue
condi± .éts 3/ . '113 atitunte estobeleoldi:s;

.widelando que o AvaNtn compro-
va e garante que a outorga dessa ett-viitori, ),.1,1 pelo Decreto-lei
al.' 1.31e. de 15 ci=3 fevereiro de 1974;

o AVZ!)ja ti, tendoren c':.ul o ,:s.vorrio de Eu-ume:Um°nitre o BrIlro e a Alutuária,
dou eu earantir as obrigações men-
meles pela eintuária; lett) posto es
partee e: caaarlae concordam, pelo
presente, com o cumprimento das.
condições que co seguem: Capitulo I

Cendições Gerais — Definições —
Artigo 1.01 — As partes participan-
tes deste Acordo aceitam tenlet as
disposições das Condições Gerais
Aplicáveis e Acordos de Empréstimo
e Garantia, de Bance, datadas de 15.
de Março de 1974, cora a mesma força-
o efeito como se elas estivessem aqui apl

taoca Gerais Apecaveis a Acuados
de Empréstimo e Gualdia ocvenctO
doravante — denominar-se 'Conca-
raões Gerais). — Artigo 1.0.1 eSE121...
pie que /orem usados nasce Acordo,
saiu se o cerda:a re determinar do
outra forma, os divcraria termos defi-
nidos nas Condiçúes Clorais c no Ar-
tiro 1.02 do Acracia ao einninesurees
tom eles as significaaos noe insiaos
estabeicciaos. Capiduo	 — Gamo-tia; Suprimento ao "ÉL1-ocies •— Ari-
go 2.01 —	 Itmiteçae cietceio de qualquer de sitea etnear.,
rações constantes cio Alcoeáo Cet-
landa, o Avalloa Latente leconai-
cionalinente pelo presente, caieto
principal pagam: e rido imeauireue
como simples liados, o pagaarrouto de-vicio e pontual cio principal,. dos jar-
ros e de outras tezes cio rempeesteno,
e do prémio, se houseet, cobre a mi-
tecipação ele pagamento do Ene:ice.timo e o pontual cumprimento ao to-
das as demais obiegações iVittina-
ria, tudo conforme esta estabelecido
no Acordo de Empréstimo. Artigo
2.02 — Sem limitação ou restrição ao
disposto no Artigo 2.01 deste Acordo,
o Avalista tomará especificamento,
sempre que houver motivo razoável
para se acreditar tatte os fundos à dias-
posição da Mutuária sejam inacie-
miados para. atender as dispensas es-
timarias necessárias para a realiza-
giro do Projeto, as providências Une-dietas. Consideradas satisfatórias Pe-lo Banco, para prover a Mutuária ou
fazerem que ela seja provida dos lua-

'dos necessários para atender aquelas
despesas. Artigo 2.03 -(a) O Avalista
possibilitará à Mutuária, desenvolver
o programa de ação da Mutuária re-
lativo às linhas a serviços antieco.
nómices a que se refere o Artigo 3,07
G) do Acordo cio Empréstimo. (b)

— Caso o Avalista decida manter
certas linhas e serviços da Mutuária
ou tarifas dos referidos serviços, por
motivos do ordem social ou outros, eAvalista, até o dia 1.° de janeiro de.1978, ou outra data posterior que ve-
nha a ser acordada com o Banco, ao-
/negará, a pagar à IViutuária, através
ele seu sistema de normalizaçãO, di-
ferença entre o custo ele .operação das
mencionadas linhas e serviços e a sua

teceita correspondente. — Capitulo
II — Artigo 3.01 (a) A política cio

Banco, ao efetuar empréstimos oi;celtas garantias de seus clientes-,
fio é a de procurar obter,. em eis-
unstânciae normais, unia segurança
special tio cliente em causa poma
ssegurar-se de que nenhuma 'outra
árida, externa venha a ter priorida-
e sobre o empréstimo concedido, na.
locapção, realização ou distribuição
e divisas estrangeiras mentidas sob
' controle ou em beneficio daquele
lionte. Para esse fim, se tiver de ser
tabelecida qualquer garantia sobre

waisquer bens públicos (conforme se
eflua adiante), como fiança deualquer dívida externa, que re.sulte
u deva resultar em prioridade, em
elidido do credor de tal divida u-
rna, na aloca,pção, realização ou
tribuição de divisas estrangeiras,

1 garantia deverá, a menos que e
'T aro concorde de mero modo, iPsa
elo e acra qualquer ónus para omico, eszedurar equitativa-ene:ate o
.iucipí,), os juras e outras taxas co-
e o Einpreatimo, e o Avalista., a0
tabe la:0er ou permitir o estabeleci..
+sino de tal garantia, deve tomar
preas providencies: nesse sentido;
tde que, no entanto, por qualquer
'cito cie ordem legal ou constituciaa
I, tal providência não possa ser te.
ade cem respeito it qualquer gerai/.

estabelecido, sobre bens cie quais-
er de suas :subdivisões políticas ol(
ninistrativas, o Avalista imettiatau
iate, e sem ónus para o Banco, deu

vá assegurar o principal, juros e
tras taxas sobre o Empréstimo por
'is de tuna garantia equivalente
se outros bens públicos, que a

nco considere satinsfatória. (11)
providências referidas não Be(icarão a: (1) qualquer garailti&

TERMOS DE CONTRATO
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Catabelecida sobre propriedade, na
época de sua aquisiça.o, unicamente
como fiança para pagamento do pre-
ço de compra de tal propriedade; -
(il). qualquer garantia proveniente do
curso ordinário de transações bancá-
rias e que venha a garantir uma dí-
vida a vencer-se em período não .su-
perior a um ano, contado da data da
transação; e (iii) qualquer garantia
sobre bens comerciais para, fiança de
um débito a vencer-se tio período
naa aureriar a um ano, co.dado da
.data em que ele foi orli,malniezite
contraído e a ser pago com os luaros
de venda de tais ,berts comarciain. -
t(c) - Como está ando tatialo nesfe.
Artigo, o termo "bens pubaaos a aig-
xillica bena do Avallata. as qualquer
de suas subdivisão, poli: a7aaou ad-
anini.strativas e de qualqtar ertida-
de de sua propriedade ou por ela
controlada, ou opalancti por volita on
em beneficio do Avalista ou da qual-
quer de tais subdivisões, incluindo
bens em ouro e outras divisas man-
tidos por qualquer instnuiçao 0.2
realize, para o Aaalista, as hineúc's de
banco central, de estabilizaçã o de
:fundas manatários ou, aamelhantea.
Artigo 3.02 - O Avadsta minara to--
daa as providéncias nceassfiriaa que
lhe competem para assegurar que as
nuportancias por ele devidas a Mu-
tiniria a títulos de normaliaaçao e ou-

• tros pagamentos. eatejat o ali ix eis
prontamente. Artigo 3;03 - O Ava-
lista devera tomai uma,
ciências que lhe competem para, eM
1.Y de janeiro de 1976. ou outra data
posterior que venha a ser acordado
com o Banco, neutralizar os efeitos

na posição competitiva da Mutuaria
da sobretaxa de 10 -';') sobre os trotes
de mercadorias transportadas para
consumo interno. Artigo 3.04 - O
Avalista tomará, ou /ara com que se-
jam tornadas todas as medidas ra-
zoáveis necessárias para a Imediata
concessão à Mutuaria das autoriza
cões e licenças de Impartaçao e ou-
tras que venham a ser »ocessarlas
para a aquisição de bens e serviços
requeridas para a realizaçao do Pro-
jeto. - Capitulo IV - Represem •
tanto de Avalista - Endereços -
Artigo 4.01 - Para os fins do Artigo
11.03 das Condições Gerais o Minis-
tério da Fazenda do Avalista fica. de-
signado como representante do Ava-
lista, Artigo 4.02 - Para os fins do
Artigo 11.01 das Condições Gerais fi-
cam especificadas os seguintes ende-
reços: Para o Avalista: Ministério da
Fazenda - Edifício do Ministério
Fazenda - Esplanada dos Ministé-
rios-Brasília-Brasil. - Endereço te-
legráfico: Minifaz	 - Pa-
ra o Banco: International Banir For
Raconstruction And Development,
1818 H. Street, N. W. Washington
D.C. 20433 - Estados Unidas da
América. Endereço telegráfico:
barata - Washington, D. D. - Em
testemunho do que, as partes contra-

' tantes, agindo por meio de seus repre-
sentantes abaixo, devidamente auto-
rizados, assinam este Acordo com
seus nomes respectivos no Distrito- de
Colúmbia. Estados Unidos da Amé-
rica, no dia e ano referidos no inicio
do presente documento. - República
Federativa do Brasil - (a.) Mano
Henrique Simonsen, Representante
Autorizado. -- International Banir
Por Reconstruction And Development
- (a.) Grrald Altar, Vier-Presiden-
te Regional para a América Latina
e Caribe. - Assinado e juramentado
perante mim neste dia 6 d. , niarço de
1970, em Washington. D. C. (a.) -
joan T. Biown Notário Público. -
"Minha nomeação capioa em 14 de
abril de 1077". Sob selo de ofício no-
tarial. Legalização Consular. Re-
conheço verdadeira a assinatura de
Joon T. Brown, que conforme com o
original .a Folhas 138 do Livrd NO2
de Registro de Firmas deste Con-
sulado. E, para conatar onda um
vier, mandei passar o presente cipo
assinei e fiz selar com o sela deste
Consulado. Para que esta dooitmon-

nroduza efeito na Errai) d,a .a a

minha assinatura ser por SCI*4 turno
legalizada na Secreta-ria de Estado
das Relações Exteriores ou nas Re-
partições Fiscaia da Re pública. Wat,-
hington, '7 de março de 1975. ut., -
Maria Thereza da Me-rasa Saneava
Vice-Cônsul. Visto Grátis t Artigo
11, N.° 8, letra "a" do Decreto
TO 55.852 lie 22 de marco de 104, -
Secretaria de Estado rira Ra/a.'óes
Exteriores, Divisa° cowai t,	 1Z,
ulmo verdadeira a a a,inativa
Maria Thereza da More a, Sanchez.
Vice-Cõnsul do Brasil tan Wasithn-
ton. Rio de Janeiro, em 18 de março
de 1975 ia ) S. A. laicienne Arteira-
ti-. Sob selo da Divisão Corisular. -
Nada mais Dou fé. - RA g, Numero
24.020 - Por Tradução contorna, -
Rio de Janeiro. em 20 de marco de
1275. - Em Aditamento - Interna
danai Bank For Recanstruction And
Development, 181. H, Street, N. W..
Washington, D. C. 20433, Estados
Unidos da Ana: rica. -- Certificado:
Eu, U. (7noshal. Secretario as-
sistente do Internacional Bank for
Reconstruction arai Devaiopment, Pe

-lo presente certifico que a assinatu-
ra do Senhor Gcrald Altar. constan-
te da página 7 do Acordo de Ga ran-
tia tSegundo Projeto de Estrada de
Ferro), entre a República Federativa
do Brasil e o Banco, datado de 17 ds
janeiro de 1975 tEmpréstimo namero
1074-BR1, é a assinatura autentica
do Senhor Altar o (p.al. nesta data.
foi o Vier-Presidente Regional da
America Latina e Carga
U. IC. Glutsbal. Secretário Aasiston-
te. Assinado e juramentado perante
mim neste dia 6 de março de 1975 em
Washington, D. C. (a.) joan T.
Brown. Notário Público. Nada mais,
dou fé. - Reg. n.o 24.020 - Por
tradução conforme, - Rio de Janei-
ro, em 20 de março de 1975.

Autorização no J. 959

COLEÇÃO DAS LEIS

1915
VOLUME

ATOS DO PODER
LEGISLATIVO

ATOS LEGISLATIVOS DO
PODER EXECUTIVO
Leis de janeiro s inárcA

Divulgação n i 1 249

PREÇO: Cr$ 5.00

VOLUME
ATOS DO PODER

EXECUTIVO
Decretos de janeiro a março

Divulgação e 1,250

PREÇO: Cr$ 45,00

A VENDA

Na Cidade tio Rio de janeiro

Posto de Venda — Sede
Avenida Rodrignes Alves o" 3

Posto de Venda It
Ivlinisterio dai Parai-ida
Posto de Venda II:

Pal.kio dá Ju.siça
3* pavialeitto - Corredor

- Sala 311
Atendeote e ptabdes pelo

Serviço de 12teoh:dNo
Ean Brasília

Na sede do D 1 N.

fíçtítt()
Trk.. af.. 3wagathãe;

11? Ç.Dr • ia-mas
.112....t.vaalr,TADOE;

, rice, Ti :-A,jutnt Fuliiic ...	 afneLtaão

.3 1. ia: ia td.a. ac , ara	 dftsta Cidade do klo de -1'a•

LeÃ c.,	 coe; to •	 nao me Lei irpi teera

atta.wea t.e .x.tr hcit,

a tia aa	 Para	 V,-rn':'-ea-le, C! ride

til: I riZif,.	 -ure.+ e f, 	 f; a É.eaointeil

T E A I", ç "A

G0' .TRATO CELEahAa 0 A:3 onze (11) dias de outubro de •
aall novecentos e setenta e quatro (1974) entre a REÃ
IER2ovIÁRIA rEDERAL 5,A.( *Tomadora"), urna sociedade

Ri,níma constitAda e existente de acordo' com as leis

da Repitolica Federativ g do Bfasil ("Brasil")("Garan-,

tidAr"), Os bancos attRdos na Cláusula 1 da presente

instrumento ( ."Mutuantes" e, individualmente,"Mutuan.

te"), e rAm: OP AMERICA NATIONAL TRUST AND SAVINGS

ASUCI.CION, uma associa4o banc;ría nacional consti

tirita e existente sob as leis dos Estados Unidos da

Axgrica na qaalidade de agente (e naquela qualidade

"Agente").

EM TESTEMUNI{O DE QUE:- 	

UONSIDERANDO que a Tomadora solicita a cada Mutuante

estabelecer 1~ linha de cràdito R fim de possibili.
tar Tomadora adquirir nos Estados Unidos da

ca e • exportar parR o Brasil trilhos para estrada de

ferro e acep.eOrtos, • locomo le.vas diesel-el;tricas,1
comas pegas sobressalentes e ferramentas correlatas,

tudo de rabrica40 ou origin;río dos Estados Unidos

da AmOrica ("Itens"), destinc,do pela Tomadork para .

os Programas doe Corredores de Exportaço e de Re -

equipamento Ferrovi;rio do Brasil (o "Projeto"); e -,

OONSIOERANDO que o pre';0 global da compra dos Itens

a serem adquiridas non Estados Unidos da km;r1ca

de aproximadamente VSt 50.0)0,000 ( Cinquenta milhes

do cálares wnerIcanon) ("Preço Global de Compra"); e

O GNSIDERAÃDO que a Tomadora efetuar; pagamentos a -

vista com dinheiro da veroas oriundas de fontes fora

do ,territOrt0 dos Estados Unidos da Am;r1ca de nO ml.

aluo dez por cento (1“) do Preço Global de Compra;-e

VNSIDERANDO . duc a contar ao dia sete (7) de maio de
',11 novecentos a setenta e Quatro (1974). a Tomadera,
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0 Garantidor, o Agenee a EXPORT-WORT BANK OF TBE

UNITED STATES ("Eximbank") firmaram de fato um Qou.

erate (Credito Eximbank /12 5148)("Contrato Exieemai)

pondo dieponlveis Creditas (conforme definidos no ci-

tado Contrato Eximbank) num montante a não ultrapas-

oar USO 33.750.000 '(Trinta e-trCa milhes e setoaeen-

toe o cinquenta mil dólarea americanos); e -- 	

CONSIDERANDO que a Tomadork solicita aos Mutuantes -

estabelecerem ara credito adicional (o "Outro Credito"

conforme referido no Contrato Eximbank); e 	

CONSIMBANDO que o Garantidor, levando em considera-

ção os convi/lios e acordos por parto dos Mutuantes,-
constantes do presente Contrato, concorda emgarantin

Incondicionalmente o'resgate-a cada Mutuante .da dívi-

áa que a Tomadora possa vir: a contrair nos termos
do presente Conteáto; 	

RD partes. contratantes, PORTANTO, em considoração

das premissas e' das suas respectivas obrigagOes,

cumbisnclas e.cOmpromissos, daí em diante constante

do presente instrumento, convencionam e acordaMen

tre si conforme.segue:- - 	

CLÃUSULA I - O VALOR,  OBJETO E DISPONIBILIDADE DOS
CRÊDITOSa 	  —	  

•n =10

Cada um dos Mutuantes tos termos do presente instrue

Mento,-e por ele preprio individualmente,estabeleca

um Credito:fel favor da.Tomadora a fim de facilitar-lho

o financiamento de ate ' vinte e dela o um meio de um

por cento (22.1/2%) do custeio da aquiSição nos

tad-os Unidos da'America, a partir do dia trinta (30;

do Oatubro de mil noveCentos e setenta e t gs (1973)
O da exportaçao para o Brasilados Itena'aprovados -

por EXiMbank e cite se destinam ao Projeto, cenforme.

sague:-

(Seguiu-se em forma de tabela, na seguinte sequOhciat

ilrealImportancia máximp f eercentagem máxima do Preço -

Global do Compraffração de cada emprestlmo.levantadol
Banque dae lá Societe Financiere Europdanef 	 ...
US$ 3.250.000 (Trás milhSea e duzentos e cinquenta -

mil delares americanos) 1 6. j,/2% (seis e meio per cen-
to) 1 65/225; 	

Bank of America internationalLimited 1 US$1,50i) 	 003
((UM Milhão e quinhentos mi). 453.ares americanos) 1 3%

(tres per coaeo) 1 30/225; 	
World Bankira C orporation LimetedjUSS 1.090.00O (uee-
milhão de dClaree aeericanoo)1 2e=; (dois por conto) 1
20/225;

.Ae

e
Banco do Brasil S .A.-Zondou fUr4 1.000.000(um miihgo
de delares ameriaanos)12% (dois por cento) 1 20/225
The Royal £ank of Canada International Limited j---
US$ 1.000.00C. (1m milhão de delares americanos)2%
(dois por cento) 1 20/225e 	
Seattie First National Bank .  USO 1e000e000 (um mi..e

:não de delares americanos) 1'2% (doia por cento)

	

20/225; 	   e	
Bank aí' America Natienal Truet and SavIngs Associatiof
1 US$ 500.0.00 (quinhentos mil delares americanos) f-e
1% (umpor cento) j 10/225, 	 à
Salvo consentimento previa por escrito de todos de -

.Mutuantes desembolso nenhum será efetuado findo o ex-
pediente em Londres, Inglaterra, do dia trinta (30).
de setembro de mil novecentos e aetenta e seis (Data
da Disponibilidade). 	 .a.
A parcela do cada Mutuante de cada emprestimo tomado

ao amparo dd presente instrumento será computada moa
, diante a aj)licação da fração de emprestimo aposta coei

tra o nome daquele Mutuante acima como sendo a fração
que lhe cabe, al ser solicitada por eserito pela Toms.
dora do Agente com antecedgnela de no mínimo dez- (10)
Dias de Expediente Bancário.Cada semelhante solicita«
eão reprosentará um requerimento irrevogável.A imporj
tancla global levantada pela Tomadora com cada um Mu.

'tuante no poderá ultrapassar o valor inferior doàsgd
tanto ao Credt:fo posto disponível pelo tal Mutuantes 

1

ou ultrapassar um valor igual ãquela porcentagem(apos
tu contra o nome do cada Mutuante) do preço do oompra
e do custeio de exportação dos Itens adeuirldoseuDia
de Expediente. Banoário",00nforme se emprega no prestem
te Contrato significa qualquer dia em,, que os bancos ,e
as bolsas de ( camblo flOameoom as portas abortas eme*

WI;.1

International !lexican Bank Limited 1 US$ 1 .000.000 -
(um adlhão de delarea americanos) ) 2% (dois por cone
to)	 20/225; ---------	
Earopoan Brazilian Bank Limited f US$1.000.600(Um mil
de delares amoricanos)12% (dois por cento) 120/225;

;-
a
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OnInta-felra. -- iS - .:CFARIO OFICIAL (Seplo
_
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-

Zoadas*, IN/aterres e en -Nova rprqultstadocs tinidos *'
t eia ~rica, _	 -	 • -
(pikiguLA - 0:1R350Alle zoa cuorrost 2:Áz4 te com- -

-
?TINIMO.	 01.•	 anã... ~O	  ~-~wr .M.••••n• _ '

_	 ..=•A.	 Resgate - À loses.dora convenSiona'eetitortia e"
_

resgatar ols dom:atolam globals_efettladOn eed, ternoa,	 --
de-eada Credito, juntas:sentes coei co juros sobra oa-esea-

_ ma sumulados o ftodaa • as danais •importenelas ezigln

vaie noa termos do ,preseate_ inct~sento, no Cantado _
gente pau o atuai at America, MS ki Brocal Street; Roas
ork, Na. Yoric,'D,S.AW E para.* conta dos Rutuastes,

- sal _fundei *da Olimas de Campana:IQ:O em Itera Toros , (ou_ •tais, outros fundar que -possam . vir aaor ma epoos des _	 #

praxe no mareado da 13arode1ar), sintas de 11s00 (onze)
'horas na; data eet que cada tua daque/sa paganontoe verk4-
cer. O principal. gere resgatado em Seta preataqtga--..
nu'botanoistle‘itta:Iguale em Stas de Pagamento de _Jures -._	 _ .

imoosateas (conforma casas datas velei definidas logo
:Iadi te), a asessçar can a Data da Pagass .ento de".7uroa_	 -

caie prezime do dia dai- (10) de riaverebro ,fie mil nno
ementos e setenta e sele (1976),r	 -

134, Doe- Atroa,- à Tormeara pnarl jtunse,ate a liqUida-
•g'skr na Integra do Joe:atente do principal, zebre os Cre-
ditas dersemboisados e pendentes por cada Perlado -de--

agiganto da:Juros : (contorce* este veta definido logo
diante) na i?0,1,ta da Pagamento de $Oros que co aplica_	 -	 -

aquele Período de Pagamento de :Imos, À teiza ao ano,:	 .• •	 -
amada num- ano de trazeitos e sessenta (360) dias e

= pelos disse atativamonte ~sorridos, de tres quartos. =
de ma Por cento (3/0)._-_acissa da imã media (arrendou- ------
dàda Para IMO desseamis avía (///6) prizimo),contórme-.

-	 4

Sei' certificado pelo Centro Financeiro Internacional
_

,	 ...do Agente P esa lectjes , daquela tara da juros $0 0310 .._: -
ia qaal ea oferecem depesitoe est delarea arierlianos -

do contente correspondente e ,para um .Perlede de Paga-
mento de Zeiros correiírondente me mercado entre bancos
de_lostares sla uso° (onze) horas, dols(2) dias de Erx-

Gaita Binceplo apta* do 0006ÇO de Cede aquele - Pad-,
odo de,.Pagamento da juros, por Bank of America Rabio.;
no Truat and as:vinga Asidociation,por International -

Bank Limitou, e per letkreig" See Brazilian bank-
atirsitee. .	  .	 	 . 	

_

r,_. __ _ __	 ._ - -- ' ,-, ,== T --	 __ • -- - -:,--

f:a! 1,111a _do. ", íicamMte_ , ._ Castratoo,--*Parlede.. J'ae:pagssa---
nant,O de Juros" aignitina o parlada aicontar ds_dat
do _primeiro , discabola* nos termos''acr presente inatt;•dss
moto e ate a data /teia (6) Resiste depois da mana, il;ç

..

ente*, cada pqr1c7d4 acessetnativo de .aets U) Xt1~)e a
começar com o 112-' i3.no dia Pliata de Pagamento de44oss:,
do_perl. ed, O.imadia. tarcest. 	t'e . anterior, contentotpae, .1;e 'd::=-_-.1
•um Data depogamenta -da Juros Inaid.t.r lat dia :Outro-

ciad,.nito usa dia de ~anta ,Bedscerio, a Parlado de,
:Pagamento da *Turcas na caso Sere prorrogada atekío

_,	 -,	 •-	 i.,_	 ,previa* de Expediente Bani:iria a a Data de ~sento -'` ""•--
de Juro. tornar-a4 aquela dçia premissa do itcpadiendi

*ti %marfo, a ma mar que por. motiva !laqueia prorrol.
gaq'eo ta "Date 'da Pagamito de Jureis ineldlz.= an antro,
rola do asso'olvil, e, nein* eami Qtrai:afago do Parlodd -
z11.3 Pagamento de ~mo e a Data. de Pagaawkoto	 Juros -

,
aera o dia da Rapedissetter.bancesio premira ant4444,entjv-'

O Partida da Peguento -die .ParomitaisialFtio gue tange-_
a ceda,' 	adiantammto outro erre easo pritzeira'aí-rovel.-	 -
temente nos temas do pasedente instrumento,:aigniflee: -
o período medida a acartar da data daqu 'aie aritantamen4„
to a at.4"a Data seguinte de PagMente de ,l‘tro-s grobra‘

-o pricalra adiantamento

	

.0, DeConta	 &rama' ties-c4 CadaXutua' ráts abrira eee 7

seus liana ma conta de vespreatime ai nome da l'emacip
ra, onde termo registrados cada aproveitamento da orá
dito pela %adora e talaa_oes "mates do principal e
pagamentos dm 332j00„
D. De Rezastes kdiantados;z.trea vez pagos todos co ju•

'roa arresuladas, ~a de camproadtrac; e cetras isrpor.* 	 -
tanataa dor-ideei* da e gazeteia teictioanderts.a oada-
'atuante, • entregas ao Aset)to ora notilleaqh
veffinIfel Per escrito oco trinta (30) dias de sistecei
eia da sua intima* de adiantar pagem:sato, tida faial .
tado ~adora- a direito de Pagar 'adiantadas-ente oa
qualquer Data de Pegateià0 de Jurca,earr nenhum Di421910
som pamildado, todas .-sa 21100iNfa417)- 4f4ndeotes ao
principal doe credites -ou-parte daa Malsãs. •-•*-'
Cada resgate paroiál adiantadavonte pago serts no vam
lar de-De mitaXo 1 rkgars Amicitimáfus000.40of
(A) os epSitiplon=do UM mir-Hlo-rt r6t4ro2s Aratigem-oã_
(uo 9eraltraer	 cleadea-pagantentoe- =	 _

=	 -
=

=	 .

- =

-

_

-

= -	 —
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tauaa ao-; atribtgalo pra, alo

p,o,.tente. Oal priacipal ic Cr:as: tca coraaaaordoo.,.es,

ra aruom Inversa doa aona aeaci-aanaoa. O valor Ca ca-

ala aal resgate adiantado aara rateado ancre os areai-

:Loa com base naquela proporago que o saldo pendente -

ado pri ncipal de cade respectivo Credito reprosenta -

com relaçao ao saldo pendente do principal global por

todos os Creditos..Nao sara efetuado nenhum resgate -

adiantado nos termos deste Contrato, JSEea o pagamento
oisrl .aratan de montantes devidos nos termos de Contrato

Eximbank. 	

13, Das Aproprias -15es de Pagamentos. Todos oà pagamen-

tos efetuados pela.Tomadora ou pelo Garantidor noka -

temos do presente Contrato serao diatribuídoa na se-

guinte ordem de prioridade:-(i). apropriados o qaal
f"

quer outra divida no relacionada a o -outra forma nes-.	 .
ite parágrafo,.na epoce exigível e vgável noa termos
A;aldpresento Contrato, (11) a qualquer taxa de compro.
Iniaao devida e pagável na poca nos termos deste Con-
trato, (Ui) aos juros acumulados sobre os Creditoaa

exigiveis,e pagáveis na poca, (iv) ao principa't . .an-

'dente dos Creditos, exigível e pagável na Speen, e -

( yr ao resgate adiantado do principal penáente

ÇrÓditOs em conformidade bom o parágrafo D desta Olá-
'
1101,1" II. Todos os pagamentos no que , dia respeito a -

qualquer tal categoria oergo divididos entre os Matu-

Watoa naquela proporqao que o valor total por cada ci-

Obada. categoria entao devido a cada Mutuante represen-
,-
'Liar	 relaçao ao montante por tal categoria devido
4
a todos os Mutuantes, 	

Da Taxa de Compromisso. A Tomadora pagará ao Ageno

, (na Conta do Agenta com Banir of America, N g 41 Broad

(.Stroet, New York, New York, U.S,A,) por Conta (a fa-

vor) dos Mutuantes no dia trinta e um (31) de março -

ae Oil novecentos e setenta e cinco ( 1975 ), e, dore,

.vante, em cadia . iatimo dia de cada niez de setembro e -
,

,uarço, ate o ' inclusíve o dia trinta - (3A) de setembro

de mil novetentos e setenta e seis (1976) erartelare

, Amoripanon, uma taxa "de compromicao a ser computada a

*contar da data do presente Contrato,	 taxa ao ano de

'6rill1W;5.0 de um por dento (1/2%) sobre a diferenca en-
J

w vRloreS.,pendentes . ( deterMinadOS mediante ao -

rfrA--JJ.;),, Gláadaa , pendautee) no decorrer do período nate

garaacata pilo quaJu no :-.1tiver paga a taxa de coaaro

t-I ILH&aS E DOZENTOS E CINQUENTA Y. IL Dó-

URIS AO.CANuS (U4 11.250.000). 	

CLÁUSULA XII - GARANTIA 	

O Garantidor, nos termos de prescrito inatrumaato, aot,

rante incondicionalménte o devido o pontual pagaauntC

a onda Mutuante, na integra, de todo o principal, .1v-

nos, taxa de compromisao e outros montantes de oaal-

quer natareZa pagáveis pela Tomadora nos termoa do -

presente Contrato. O- Garantidor, pelo ' presente iantrt

monto, desista de qualquer diligencia, intimacao,Da-

aistencia, protesto e notificacao de qualquern,ature

za, bem como de qualquer exigóncia para que qualquer

um dos Mutuantes esgote qualquer direito ou Institua

qualquer agao contra a Tomadora. Pelo preaento, o Ga-

rantidor consente a (i) qualquer prorrogaqao do Data

da Disponibilidade e do prazo de pagamento e, (11)

qualquer renovaÇao,da divida da Tomadora no á temos ..

daate Contrato. A. miesente garantia nao ser& liquida-

na, nem afetada, por nenhluna circunstancia (outra alis

o pagamento na integra pela Tomadora ou pelo 061.,»

raotidor), que possa constituir uma limuldaoló leal

ou equitativa, pois a intenqao do Garantidor. ó para -

que a sua garantia seja absoluta e incondicional èmg

todas as Giraunotancias. O beneficiodêSta garantia .

potaará ser cedid0; transferída ou alienado a qnsuquer

paaaoa fíaioa, juridiea on empresa., livre e inpondi-

aIonalmente... 	

OnÁUSULA . IV . -  OS PROCEDiMENTOS DOM OS DESEMBOLSOS. -

A. Da Observáncia das CondisOes do. Precedente.

Quando tiverem sido cumpridas teclas ás condiqges do

pracedente neco'üárlas ao aproveita-monto dos cróditos'.

(conforme dispostO na Clánsula VI do presonte instra-,

aanao) a os Creditos podara° ser utilizados de aooi,do

com'OS dispositivos constantes da presente Cláusula.

a o Doa' Reembolsos Depositados na Conta da Tomadora. -

Os desembolsos serao providenciados pelos Mutuantes,

rateados poloo Creditou, na 'conta da Tomadora como

Asente, vl.aando reembolsá-la por no máximo . o valora.

a.als baixo de (a) ;!..rinte e dois e maneio por cento o-

( 2:2.~ dos dinp;ndion em que a Tomadorg incwrror

DOC2i ! Ni FNT
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ltr,ns, eu (b) ONZE	 L

DÓLARES AURICANOS (tn3 Ii.,.?5o.cAn), ,o-

licirso da Tomadera (exce.tIonlo a 151t 1 . , coliciLs-

i,;:o do deseiebelo) deve :cxr no ,4ntmo US; n,

e trint e tr,,s 	 oe rir

trs dolavo,2 americanos), ou, ali.erniento, podo-

▪ zar Une ell-eaLia mener umn	 em cr.	 d, ano -

3ivn. 	

C.-	 OondicSeJ Geai s do ProcedopLe,-A docum enta-

r. erigida pelos Vutuanes quanto aos proesdimenLas

SW-E., ou quaisquer outros procedimentos com desem-

bolso que u Wor.dora e os Mutuantes posea% vir a a -

cordar dai em dlante-por esori.:.,a, deverão ser entre-

gues ao Agente em forma e sublncia para ele aceitã-

veis. Tais exigencías abrangem:- ------- - ----- --

(1) - Copmrovante de owipnento vista. Prova de que

a Tona.dora efetuou o pagamento i vista apropriado, -

conforme cita o terceiro CONSIDERANDO do presente Cor

trato; 	

(2) - Compyovante de outros desembolsos. Prova de --

que antee de, ou concomitantemente com o desembolso -

pelo Mutuante houve desembolsos do quantias ao ampa-

re do Contrato ExiMbank adequadas para de assegurar

desembolsos rateãveis .; e 	

, 4.5) - Outra documentação. Quaisquer outros documen -

tos, demonstraçOes, certídees, informes e provas que

qualquer um dos Mutuantes possa ocasional e razoavel-

mente solicitar. 	

D.- Do Crenograma de  Desendbolsos. A Tomadora dever..	 .
notificar os_Mutuantes sem delongas quanto . a qual -

.3119., modificação do seu cronograma de'deseMbolsos res.:

• tiMados (exigido este pelo sub-parãgrafo (5) do para=

grafo À da Clãneula VI) para que estejam os Mutnan.,
tes e cientes, em todas as epocad, das solicitaçOe0

programadas pela- Tomadora . para os desembolsos ao ai•

raro dos :Credites.

, CLICSULA V - DECLARA ES ABONA ES E CONVÉNIOS. --e,

De Declai,aeOes- e AbonaçOes— Tomadora. A Tomado.

ra declara e garanto que co Creditoe estabelecidos

ao amparo do presente instrumento elo razNivelmente

Ileceseãrlos u..2im de concretizar . a aquisição dos

_tais e que:

(1)	 •ur!;.,	 Existente. PI,Tc%à,:adort-	 umc so,

esielâe	 devidamente constituída e exisLents •

• ar	 do f,r,,•11 e possnt pleno poder, autoriza'

• e direito legal para assumir a divida e as abri-

g,R,Oe em eon.•:ormi ..lade com as disoosigiies deste Con.

tro:co, celebrar e entregar este Contrata, e executar

e cunorir com os termo, e cond4Zes ' deste Contrato.

Presente Contrato constitui obrigaçOes vLlidas, vín,-

culatóri	 oxecuUmnis Para a Tomadora, em confor-

, midade com os seuà tewe-;	 r

(2) .~5e.f2 do Acordo com o Estatuto. e .40.3,ttras

Nenhuma lei, resuiamenbag5o, decreto ou regulamento

de Brasil', nenhum estatuto, rngulamento interno ou -

instrumento auóloge da Tomadora, e naM as dinposiges

de qualquer penhor existente, escritura, contrato,11-

conca, franquia, ooncos35o .ou acordo vinculatório pa-

ra á Womadora seria infringido pela celebração Ou en-

•rega do presente Contrato, ou pelo desempenho er,

-servancía

	 cb-

da qualquer uma das duas disposiq'óes.

-(3) Jlego 	 - A Tomadora providenciou toda a aeão

necessãxla jurídica e social quanto a autorização da

celebração e entrega deste Contrato. 	

(4) AprovaçOes do Governo. Foram obtidos todas os re-

gistros ou aprovaçOes de qualquer agencia, repaaio

ou comissão governamental,inclnsive, perem seM ser a

isso limitado, o compromisso do Banco Central do Bra.

zil no sentido de que todos os .glares ameridanor. -

necessãrios, exigíveis para efetuar pagaffientod. de --

principal e do juros de todos os empróstimos levanta.

;dos nos termos do presente" instrumento, e quaisquer ,

antros pagamentos exigidos nos termos deste instru e

mento da Tomadora ou do Crarantidor, serão postos diS

ponívels para a Tomadora ou o Garantidor na 'epoes. 001

que aqueles dólares americanos' vieram a ser nocessA-

.rios para remessa para o exterior . (senda que o cem
I

promisso incluirá aquelas quantias em &Siares ameri-

canos que se tornem necossãrias por força do exerci-
•

cio do direito de acelerar o p3oza dos vencimentos -

dos eráprestimoe levantados nos termos do presente -

instrumento)' , e neces .sários para a detida celebracao

e . entrega drieto Contrato, 	 a sua validez 'e axecuk.a-

'bilidade.	 --------------- ------
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.:(5) TrUltes Legais. Deo existe henbura agro judicial
dmpetrada, nom, salvo melhor conheolmonto da Tomado-

Ca, ameaçada, perante qualquar tribunal ou agenota

administrativa, drze poderia substanoial e adversarson4

".te afetar a altuage.'o financeira, emproondiMentos co-
t
¡marciais ou atividades da ,•tomadora; 	

,;t6) Onue furet todo o patrimenio (prorarties and .4
'iasaoto)da !amadora, nem qualquer parcela-subetanlal

de Demo, etil enjeito $4 qualquer arrendamento, pe
•Mor, resorva do do-nlnio, fiança, hipoteca CÁ: qual -

r
¡catam outro grivame, salvo conformo exposto nas de - •

tanstrades financeiras a que ao 'retera o sub- parã•

grato (7) do prece-ate parearata À;

pomonstran oes Pinam:atrai. O balanço rental exami•

:lado dal-ornadora, na data do 3:1. de dozenbro .de 1573,

• a donionstrado examinada da rebblta: para o ano

Voa° em trinta o um (51) de dezembro de mil novena.;

o sotouta o tv:a (1973) (entregue Com anteoeden.itos
'cia pela ona.tiora aos Ilutuantoo) empes ampla e corre».
.tamonte a situado tinandeire. da 'fonadora (divulga:1a

do tbdo o passivo, contingente ou daí naquela data

1.0 ao resultados ov oracionala polo período eatío tin.4.

fflo. O oitado 'balanço anual e demonstrado -de reoet•••

tos foram elaborados do aoordo entoe princípios de
1	 '	 .
fPontabilidade Cerwlaeute aceitos o consistentemente

aplicado:ri Pende aquela data;nro houve nentaxam :aum. f;.	 -
dança onbatancliil, adversa, quanto .4 situado flnanm ,

0eira da :adora ea es -atividades da steCon.

. t13..1de Conventos fitiesattaroa - ~adora*. Ate

Obja liquidada ma Integra a dívida-contraída. nos ter..

-Doo Iloste Contrato, a 'Tocadora acorda quer salvo ss314
aintimento em contrerto liar escrito doa Mutuantes, a*

zagalotes condiçoest-tomado" cumpri:4.o*

	

it¡)	 ; Imoortruncias do Aproveitmacnto.o das

'Coar todos os tundos deaembolsaticuipara. eu por ocas.
da Tomadara ao amparo deste Contrato *a financiar e.

	

.. . .	 , .	 .
aquisidcr. dos . ftens , e para -naednua outro tinu ,.........•
;ta) ...intermaCires a 'Doou:alatoa. 1PonmeCer ao•Agente.•

pa.a o envio !tos"Altaantes (a) todas as informaçOes

,ce.e qualcat;ter . tua dos Mutuantes tia o Agente vier a som
I¡licitar,. concernetes. *Os dinStendieSs dos Creditoo,"..

'
goa Itiog, ei_tt Ditam& nexaolonta_r:tingekr_a.:C..a_tn li

"tomadorra, o (h) os pareceres jurídica:mi; prova de aux-.•
torizado,	 autenticados da assinaturas
outron doCumentos correlatoo e informaçOis que qual-
quer um dos . Mutuantea• ou o Agente vier a solicitar
razonvellnento. Salvo . ontrega previa . aos Mutuantes,a

Imatura atiarda24 toda a doaumentado pertinente ai5

.que seja liquidada na Integra a divida contraída nos
termos deste Contrato. 	.	 -
(3) Roaiatros. - Manter registras adequados para a
identificado dos itens,. a ' divulgado de 3ua utiliza
eZo'ne Projeto, o a prova do andamento do Projeto, -

•inclusive os custeios dos momos. 	 	 •.

Pisnalizuc7o. Permitir aos reprosoatantos o a-

genteo doa Mutuantes inspecionarem ao inotalades, •
atividades, Livros, rogiotros e- contas da Toradora,.

fazer com ¡ia co seus titulares;empregalos e agen•
tes prettom plena colab. orado e assi'at;ncia com rola
rao ã flooalizagro. 	
(5) Pessoa Jurtdica. Manter a sua existem:ia como•

• pessoa jurldica e o direito de dna:apanhar ás suas
'atividades e adquirir, anatar e renovar todos os dl..

%%eitos, contratos, poderes, priv'llegios, arrandamon...
• too, terrenos, aunges e franquias necesaarlos ou -.4.
-ateis pára conduzir anule atividades comerciais.
(6) « abonagZea . Adicionais. -bbtor qualquer iutoriza•

aprovado, licença ou consentimento do qualqner
oficial, agencia ou Orgiio do Brasil que a !fonadora •

•preolear a fim de ausprir as suas obrigadas nos ter.*
~o deste Contrato;
(7) Nt..2.Un.lalLtiffa •n• liotificar on Mutuantes sem

*Ingere por esokto de (a) qua/quor Ire/danais oubstszt -
aia que possa existir entra a ?ornadora e qualquer • •
corpo - legislativo governamental ou autoridade °zoou
tiva, ou (b) qualquer Caso do Inadimplemanto nos tora
moo deste Cai:trato eu nos de qualquer instrumento exi

-gtve1 nos termos da presente ifistrumerato. 	 -
•Ibusatendodes Itens - Manter todoe os seus ~.11,

bons e os Itaaa em boa ordem o condides oparacionaies
a efetivar todoi os neoesserio; e adequados reparou,
reposides, adidos e melhoramentos dia que os inesmas t
tioaiian precisar, 	 ...	

LC9) " Iseksvo N/49X..9.•MAII9/"MR.ffleoutes

Nao

gago

410....0~WM.a
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Os adequados aqueles segtirea que ano de praxe nas

atividades a que a Tomadora se dedica. 	

(10)- 1,1qu1dação de COmpromissos. - Liquidar todas

as suas obrigaçOee,-inclsive reivindicaçUe fisnais

ao se venceram, avo as que:são contestadaa em-boa-g.

(11) - Dever de Desempenhar Desempenhar, ou,sóli

citar das. mutuantes„ os atos que possam vir a ser ne-
cossarlos para o cumprimento da intenção do presente

Contrato; e 	

(12)- Pagamentos Adiantados - Sempre que se fizer .

qualquer pagamento adiantado, parda/ ou integralmona
te, do. valor de principal nos termoá de Contrate
xiftbank, fazer na Data do Pagamento de Juros imedia.

tremente seguinte aquele pagamento adiantado (ou naae

oitadà data ae pagamento adiantado do Contrato Exim.
bank se- tal data for una Data co Pagamento de Juros)

a—
o pagamento adiantado na mesma proporçao,dos valo -

res de principal então pendentes nos termos deste -;=

Contrato; ressalvando, poreri, que a Tomadora devera

ter notificada ao Agente com antecedencia de no mini-

Mo dez (10) Dias de Expediente Bancario, Dor eacríto,

da sua Intenção de fazer pagamento adiantado nos tera

'moa desta cláusula.

C.- De Convenios Negativos - Tomadora- Ate que neje,

Riquidada na Integra a divida contraída nos termos

deste Contrato, a Tomadara . convenciona o acorda quee

calvo consentimento em contrario por escrito dos Mu-

tuante, a Tomadora deixará de:-

(1) - Fusão, Consolidãaão e Venda.- Fazer fusa°, ou

união, ou-consolidar-se em qualquer outra entidade,

ou vender, hipotecar, alienar, transferir ou de ou-

tro modo despor de todo on esubstancialmente todo o

seu patrimOnio para qualquer outra.entidado; 	 ..

°(2) . Alçada de Atividades. - Introduzir qualquer mu-

dança substancial quanto à alçada ou a natureza dos

seus negOcloa cal atividades; 	

-(3) . modificação de Contratos do Compra e Venda. -

Cancelar, fazer aditamento de maneira substanclairol

transferir os seus direitos ou obrigaçges nos termos

do quaisquer contratos abrangendo a aquaição dos .

Ztense

X4) a. Destino Final do 's Itens.- Exportar oã Itens pa.

wa, ou empregá-los em qualquer outro pais; waawea.aai'

(5) - Arrendamento ou Venda dos Itensa Arrendar a ..

terceiros, vender ou de outro modo alienar os ItenSA

(6) -	 Alterar tm emendar o *a

programa da. aquisição dos Itons; ---------

(7) - Divida Adicional, Criar, Incorrer em, emitire

contrair, ou avalizar qualquer divida 'adiciona]., 0x.
coto uma divida que for pagavel a um prazo -não supe.

rios' a um ano e que, somada as outras dividas da Tee

madora, não ultrapassar o valor do patriMenie líquia

do da Tomadora de acordo com oseprincipioa o pratiCe

de contabilidade normalmente aceitos e consistente

mente aplicados. 	

D.- DeclaraçOes e Abonacges - Garantidor. O, Garanti.

•dor declara xagarante que: . 	 .j

(1) Autoridade.- O Garantidor possãi pleno poder,

,autoridade e direito legal para assumir a divida e .

,as demais obrigaçSea das disposiçSes do presente Con,a

trato, celebrar e entregar este Contrato e desempe..

nhar e cumprir os termos e as condiç6es deste'Contra4

to; 	

•(2) Executabilidade - O presente Contrato constitul

ra compromissos validoa, vinculaterlOs e executavela

'para 6 Garantidor de acordo .00m os seus termos; ....-4
(3) . Aa'áo Legal. O Garantidor providenciou toda a

açãO necessaria goVernamental e legal ' eXigida pelas

'leia e regulamentos do Brasil, e ao amparo dosainstm

mento a regentes, regulamentosinternos e outros docu?'>

mentos semelhantes do Garantidor, para autorizar a od
lebração . e . entrega deste Çontra'ió; e - 	 	 .à

(4) Autorizql?;es Governamentála. Foram ob :tidos to4

dos os registros oà aprovaçOes do qualquor,agenciafi

repartição ou c:adesão do governo, neces;arlos para+
.a devida celebração e entrega deste Contrato pel'o

rantidor, e para a validade o execntabillãade destoá

E.- Acordes Gerais - Garantidor. At; que ' a dívida

nos termos deste Contrato tenha 'sido paga na integraÀ1
o • Garantidoreacorda que, exceto na medida em que Os

VMutuantes possam consentir em outro sentido por eserti
to: 	

(1) - Cooperação. Elo não praticara'nenhumaateave

Vitoria ou luterrerirla com o oumprtnento por partku

DOCUMENTO MANCHADO
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Tomadora de	 lquer dos acordos, contrato3, e

brigaçOise da Tomadora contidos neste Contrato o pra..

ticar4 ou faiai ceraque sejam praticados todos os ataa

'Ineceueárion ou apropriados para posaibilltar rl Tomado

Irá cumprir tais acordos contratoa e alsrigaçSos; e a

lArgsai52 IndepondentemaOto do quaisquer pa-

gamentos efetuados pelo Garantidor nos termos da 01;Ms,

'Pala XII do presente Contrato-, o Contrato não sera
aubrogado para tomar o lugar de 'e para relvinditãçUs

exiginIciasdoe Mutuantes, e nsm qnalquer'reseraa

'adominio ou antro penhor para ou por conta da outorga

desta garantia ao tornas execut;vel ou acra exesUta-

do pelo Garantidor ate, tal ;poça em que o printIpal e

os juros e todas as outras imporUncias devidaa nos .

termos douta Contrato tenbzn eido integralmente pagoa

paUSULA	 COMDIOES DE PRECSDENT2

.A,-- CondioSes de Precedente para O Desembolso Inicia/

COMO una condição de procedente para o desembolso ia

nicial pelos Mutuantes nos termos deste Contrato, ne.

rao fornecidos em forma e aabutanoia aatisfatorlaa -a

.para -o Agente os segulntes

(1) - Pareceres Leais.	 (s) Um paroer por c2o.idta

favoraveS. em idioma ingVi.s do Advogado especial da -

Tomadora, Otto Bduardo Vizeu Andrade Gii, endereçado

aos Mutuantes e datada da data do desembolso inlalal

nos ternos do presonte, demonstrando pa .;,a a aatisfa-

çãa dos Mutuailten que: (i) as declaraOes e abona4oa

da Tomadora oonatantea dos au'Rparagrafos (1) at; (6)

inclusive dO paragrafo A da 0/á lanula V do presente -

são verdadeiras; (11) as declaraçSea e abona0eu do

Garantidor constante dos subparagrafoa (1) ata (4) »

dnclusive do par;.grafo D da Clausula V do presente

Ao verdadeiras; e (iii) nothdm tributo ou outra taxa

e 'erão arrecadado s Ou impostos pelo Governo do Brasil

ou por qualquer autorídado ` polítiGa ou flacal do moa.

'lu, sobre a divida da Tos:adora contraída nos termos »

deste Contrato ou apIitaveis sobre os Mutuantea com »

'relação a- pagamentos a serem efetuados pela Tomadora

•sos termos do presante, ou, se algum tributo for arre-

nenhuma oxidemo:1a legal prolba o pa-tadado, então, que

gamento de tributo pela Tomadora ou pela Garantidor »

,nom â remessa Integral	 dtía7,:da da Tomadra incOrrla.
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da nos tormaS do prezenia . nem o aamonto da taxa de —

juros a fim de render aos Mutaantoa, apáa na deduaOes

do triuto, os jaros ata.:::a espealflaada no paraarafo

B, CiS.,Avtia II do fr,uutte, parocez, ed	 a JO

rirá' nodjs as leis, regulamantaaiSea, ragalanantos,

relblues o outros docament os relavaatas pertinentaa

Tal pareaer deverá cobrir outros ',aia asaanton qde oa

Mntuantea possam exigir e devera aer -)11 forma €i

 aceltavel aos- Mutuantes; 	

(b) Um pareoer* favoravel por escrlto am idioma inglea

do Advoaado espeaial brasileiro para os Mutuantes e -

Aonte coafirmando, no que diz reapolto ma leis do -

.Brasil, que todos os detalhea lerala em conexão com -

este Contrato, e atsuntos oorrelatoa são aatisfatOrioa
-

em forma e aahatancla e conoordando com o parecer a -

que se refere a subseção (a) sabparagrafo (1) deste -
paragrafo A, ClausAa VI, parecer este VO dOVOrá co-

brir tais outros assuntos relevantaa às-trannaç5es -

visadas pelo presonto conforAa o, sinananaea e Agmnta

possaaNexigir e devera ser aa foraa e aabatanola a -

aeitável aos Muauanten, 	

(o) - Um parecer por escrita do Advao;ada ospazial ia-

gl;s para os Mutuantes e Aaente $,hstancialmente

postos na forma do Aneao A ao preaenaal 	

(2) - Prova de Autoridade. - Prova de autoridade de

cada pessoa qual (a) t;ajba t'irmado aste Contrato por

parte da Tomadora, (b) tenha formado esto Con t rato -

por parte do Garantidor; e (e;) Ira firmar as deolara-

çsa, relatOrlos, cortiA)s, e outros documentos saia,
a

gidos por este Contrato, e atuará de outro modo na -

qualidade de representante da Tomadora e Garantidor -

na operação deste Contrato; 	 ----- --------

(3) Fac-alinhes de Assinaturas. Os fac-elmIlea dal

'assinaturas autenticadas de cada pessoa citada canso-

ante o subparagrafo (2): 	 	 tx.

(4) Proarama de Aoulel4o. Um programa do aquialaad

.incluindo copias conforme dos grandes contratoa de -

compra para os /tens e, se não incluídos em tais com-
.

tratos: (a) Urra descrição ' sUcinta dos Itens que a To»

madora se propOe ' afinanclar nos termos do prosente;

lb) a quantidade e valór da-fatura estimados.; e (o) -.
'a data estimada. do eabarque;

1 DOCUMENT3  ILEGÍVEL 1
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' (5) Cronograma de Desembolsos. UM cronograma de dee-

embolsoe estimados por trimestre'; ------
(6) - Fieiat;ronoBÉAuet_leritro.Id.oBraju. Prova de .

, -

que este Contrato e a . divida eontraida noa termos dee-
te Centrato torJJa devidamente registrados! com o,Banco

Central do Breei]; ------- ----------------

(7) - Outro Coatraeo de Credito. Irma cOpia cenformo

do Contrato Eximbank celebrado; e - 	 -- 	
(8) - Informae5eS Adicionais. Tais outros parecereea
documentoe s provas, materiais, e informae5el!, °etc os
Mutuanes e Agente 'possam razoavelmente solicitar. .

B.- CendiçOes de Precedente ara Cada DeseMboleo.

É uma condlgá'o de precedente.a cada desembolso nos
termos deste Contrato, que az diversas dmolarae5es e.

abonaçOes conatante0 . do .presente Contrato Sera.° verdae
deirae-e'corretasna data de cada dmsembelso e que ne-
nhum Caso de Inadimpleíento ou qualquer acontecimento.
que, salvo . tempo decorrido-ou'e fato de entregar notie
;hena°, ou ambos, conetitUiria um Caso de Inadimplee
mento, terá ocorrido e continuará na ;peca. ------ eee
-CLÁUSULA VII - CANCELAMENTO E SUSPENS71.0. -

-A Tomadora poderá cancelar sei parcelas no utilijadae

dos Credites em qualquer ;peba, entregando ao Agente
enotificaeao por escrito de tal cancelamento, A ienpor-..
tancia de cada tal cancelamento.eerá. atribuida pra ree
.ta aos Creditee baseado no propergao em que, o saldo .
•áo principal pendente de cada Credito do Mutuante pe.
se sobre o saldo total de principal pendente de todos
os greditee, ou se fundos no tiverem siaó deseMbelsae
dos nos teeiee - dos . Creditosa : baeeado na proper4o em
que cada um,péso cobre o total de todos os Credites,.
Se ocorrer um Caso do Inadimplemento ousa um cace

ora imprevisto ocorrer que, no julgamento razoÁvel de

Agente, tornaria improvável a concluso beM sucedida
do Projeto oou sua operaç5o, o Agente, ..mediante no-
tifloaOto 'por escrito a Tomadora, pOderá suepender
desembolsos nos termos dos Credites .o.t6 recebimento -

do prova eatiSratária de que a causa de tal saspensao
foi eldxinada de Maneira eatisfateria ao Agente, qual
quer talauspens5o ou cancelamento corá sem prejuizo
para os direatos a dbrigagUs das parte Unereteneee!

eom rempeito ao e fundos do oempromisSo seropeeieÁee oo

deeemboisos efetuados . conaeante este Contrato antes -0
ou apOs tal suspensa() or.,.cancelamenio,
CLÁUSULA VIII.- EELATÓRIOS, . • --- -----

A.- Relaterios de Andamento,. Dentro de trinta (30) e
dias corridos ap6s o termino de cada trimestre do an0
civil terminando ape a data deste Contrato e centi-

nuando ate que todose os . Itens financiados nos termos
do presente tenham sido embarCados, a Tomadora apree
sentará-ao Agente'devidamente eertificado como eoree

'reto pela Tomadorm e mm forma: e eabstancia SatiaratÉ)-,
ris RO Agente, uni RelatOrio deiaenZ trand0 os Xtens -
embarcadas dos Estados Unidos durante cada ta/ tri--
meetre do ano civil. 	 	 ------- -„-,,
.B Relaterios Financeiree e Operacionais. A comegar
oom u data deste Contrato e a continuar at; que toda
a dIvida da Tomadora:nee.terme*S deste Contrato tenha
Sido resgatada; a Tomadóra entregará ao Agente dentro
de noventa (90) dias Corria ap(Se o termine do seu
exercício, uia cepia de seu rolai:Orlo anual declae

• raçáo tinanceiras incidindo, mas n'áo Iinitado a, sua

to/ha de balaueo e demenstraçao de ' lucros e perdas -
para tal oxereício; certificados pai: . cm J:irr,..a 10.0,0n.
tabilidade independente aceitável ao Agente. Todos os
tais relaterlos finaaceirae serao elaborados de acor-
do com os prinapies de coe tabilídade geralmente acede
.tos consistentemente aplicedos, e apreeentarão corre-
tamente a situa	 financeira da.Tomadora.

---------
Se qualquer dos seguintes casos ("Casa de ínadimple,
mento") tiver acorrido e continuart.:,

(1) Falta de pagamento de qualquer importancla devida

pee termos deste Contrato; 	

(2) !ZUalquer inadimplencla tiver ocorrido nos termos
de qualquer entro contrato que envolve levantamento
•de emprestimo em 'Unheiro ou adiantamento contra um

credite ao qual aeTomadora pensa ter sido parto con-
tratante na qualidade de.Tomadora a se tal inadimplene
eia dá ao portador da obrigagElo em questão 'O direito
d.e acelerar a dívida;	 ------------
(3) FaUa de cumprimento de qnp.quer outro acordo od

eontrato por parte d !omadora ou i:,$) Garantidor nos

terom deste Contraeoa e eo ta/ falta permanecer
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c a n o ou por tempo decorrido ou aribos, constituiria

um nabo de Tnadimplemento , a Tcmadora ou 0 Garantidor

imodlatamente notificarao o Agente do mesmo por tele.

grafo especificando a natureza de occrr6c.ia. -----..

OLÁTWLA X - DISP3SIOES DIVERSAS. -

A.- A..4/15219_dajpia. A Tomadora 0 o Garantidor -

pelo :-o-oente acordam que os Mutuantea:podemvender,

transferir, conceder participaçOes em, oU da outro -

modo qualquer dispor de todas ou qualquer parcela das,

obrigagUs e responsabilidades da Tomadora nos torMos

deste Contrato e o hentfício correspondente da -Goram.

tia. Cada Mutuante pode em qualquer..epoca vender,a114

.mar, transferir, conceder participa gao ou de outro

modo qualquer dispor , da dívida

nos termos deste Contrato;

1678 Quinta-feiro.

øorrigida pór mu período de trinta (50) dias corridos

depois-de-ter sido .entregue

to sobre a mesma à Tomadora una ncifica

lz5.o por `...30ri

ou ao Garantidor, pelo .
... .

.Agente; 	
Qualquer.declaraçao,.abonagaf:,, convenio 011. a -

•	 •	 •	 •
firma* feito pela Tomadora nos termos do. ou censo.

.unte doto Contrato, ou ,quaiquer certidao, notificam

'ou reIaterio'fornecidos nos termos deste Contrato --

delzar de sor cumprida ou provar ter sido incorreta -

em qualquer respeito,substancial e ne tiver sido To.

mediada para a satisfaqào do Agente dentro do trinta-

(50).dias corridos apás notificagU pdr escrito da -

Mesma ter sido dada à ' ..comaddra pelo Agente; 	

(5) Qualquer autoridade 'governamentaltendo

i'.31.0o ou qualquer credor da Tomadora ou a Tomadora

,tiverem iSoe:trad0 ou pbrmitido que se impetrasse,

quer aqlo' pela qual uma parcela substancial do potra...

miinio da Tanadora poderá ser cedida ou transferi do .

para um de:)Ositario, cessionário liquidatário ousou.'

tra pessoa, pelos.quals tal patrimZnio poderá, ser -

distribuído entre os Credores da Tomadora, se tal

oca° permenecsr indefarida.on nao Contestada por re-

curso por um_ período de sessenta (60) dias corridos;

(6) - Be o Governo do Brasil entrar em conflito ar.'

ánado, declarado ou de outro modo qualquer, com â2

'oras Armadas dos Estados Unidos da America, Vrança

Or5.-Breta5ha, Móxico ou Canadá;	
------- -- --

'(r) - Se a Tomadora devolver os Itens aos Estados 15..

nicles (Outros que no para manutennao normal ou ser.

vi,los de roparoe)i.	 ----------------

-0 Agente (Agindo por parte dos Mutuantes), mediante

irotificacao por escrito rz. Tomadora ou ao Garnatídor,

poderá (I) declarar imediatamente oxigívol'e pagava

(sem a intima 0, insistOncla, protesto ou outra no»

tificaçao de qUalquer natureza, todos esses sondo ex.

wessamente abandonad05)1, (á) a divida integra l do .

>principal ent;lo pendente nos termos deste Contrata e

(la) juros acumulados ute a data de pagamento e (ii)

.'terminar qualquer obrigacgo por parte doa Mutuantes

coneeder ou continuar os Creditas. Quandoo-ocor.

Wacia 
de quqqnor Caso do :Inadimplemonto ou de quaI.

osWo, a, e, oxoçto 
pela eZigUcia de dar nOtifiu

da Tomadora pendente

desde que, no entanto, tal

disposioao nZlo esteja em forma de exigir registro nos

termos dó Vederal-Becurities Act de 1935 (Lei FederaL

de 1955 que rege Títulos) conforme entao

a lei que rege.titulos da emis55.o de pessoas

cas de qualquer estado aplicável. A Tomadora

emendado, oui

devera,.

jurídi..

de tempos em tf;Mpos, atendendo á solicita40 de tal

Mutuante, outorgar e entregar a tal Mutuante ou aque-

le terceiro ou:terce:Ires que tal' Mutuante possa no
.Mear, quaiquer 'p t66.5woa intrimentos adiciona:a:S.

que possam na opina° de tal Mutuante ser necessarios

ou convenientes a fim de dar pleno poder e afeita a.//

'vela alleiiacao;:

ulpuilos. A Tomadora acorda em pagar ou fazer com

.que sejam pagos todos os tributos presentes e futuros

(inclusivo quaisquar'tributos 'adicionals-devidos em

consequencia de,tal'pagamento), direitos taxas ou-mi-

:troe encargos, se houver, impostos por qualquer gover-

no (exceto: (a) tais-tributos que possam ser impostos

sobre a renda líquida de cada Mutuante pela jurisdi..

qlo, ou qualquer subdivisa o política da mesma, onae

'se encontra 'a Sede ou. filial mutuante de -Cal Mutuante

e (b) conforme de outro modo especificado no Paragra-.

foG desta ClauSuia), sobre ou em conexo com a cele-

bra, emisslio, entrega ou registro deste Contrato

ou o pagamento de quaisquer impOrtiinclas que se ema",

gem serem pagas consoante este Contrato. Se'quaisquer

tais tributos ou outros encargos arte deduzidos ou re.._

jurAs-
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tidos de quainquer tala pagamentoe, a Tomadoree o

arantidor acordwa d.; imediato rematTr . aos	 uante,

eoeda legal doe Estados Unidos, uma imoort;.ncea »

edicional-equivalente a: (a) a importancia de tais .

tenatoo ou Outros encargos deste modo deduzidoo

wo:Ados e (b) quaisquer tributos adicionela ou outro&

encargos deVidoe como consequancia de tal'peeamento e

ou reeMbolso.-4'e a Tomadora ou o Garantidor form Ire.?

pedidos por legislação de pagar, de fazer que sejam

pagoe'ou do remeter tais tributos direito, taxas ou

	

outron-enearács, 'o pagamento de juros nos termos des 	 :

	

te Contrato será aumentado at5 atingir. tal inportan	

ela que . seja necessária poro render e remeeer aos Mue:

tuantes .juros à taxa 'especificado no parágrafo B da

Clausula II deste Contratos depois da provis5o para

pagamento 'de tais tributos, direitos, taxas 'Ou outros

eBoargos. A Tomadora e otCarantidor devergo, atenderem

do solicitaelo'de qualquer Mutuante, exarar e en

,tregar a_ tal Mutuante tais instrumentos adicionais

que possam ser necessárioo aa desejávelo para dar 	

pleno poder atfeito a tal aumento na taxa de juroSe

O. Idiano. 'Todas as notificaçOes, comanicaeOes, rela.

oterlos, pareceres e ciatros documentos entregues nos

.termos desta Contrato, se no forem em idlome

dovorao vir acompanhados de uma trada4o.inelesa para

ceda via 'dos doaumentos supra assim entregues, o ee

ilouvorimn conflito entre tal instrumento e a traduçaie-

iegleoa, a trudaglo inglesa prevalecerá. 	

D. pesist;ncia. Nenhum galha . ou Atraso da parte do

quelquer Neetuante ou de Agente em axereer qualquer clie.

'eito, poder, ou privliegio 'nos termos deste Contrato

conotitairá una desistencia doo mesmos nem qualquer

~ciclo ánico ou parcial e. qualquer direito,pode2

ou privilegio nos termos deste Contrato impedirá qualm

guer exereicio posterior dos mesmos aa o exercioio de

4lualquer outro direito, poder ou privilegio. 	

10.2etrataçao. Nem o Agente nem os Mutuantes asoural.

)ta , qualquer responsabilidade pelo desempeno de que/

quer 'contrato para o fornecimento do equip peento ou

Servieoe relacionados com o Projetb, ou tem qualquer

vbrigagão de intervir ejle qualquer disputa, oriunda de

eA0aCepenho . de tais htratos. Qualver reiviodieugU

tele a 'releoraeoceoe ter contra qualquer foraeceeer

de nele ou voeolaer outro:; tercoiroo oriundo da CCAE

ou, opoeaçao do Projeto nao ofetarao e eeelse-

çeo de To=dore de fetaer paeaeontoa nos tereoo eco-

.te Ccetreeo e o5o será utilizada como dofosa ou con•

.re)eotioe., csntra-retvindicaço ou contra-euelen pa-

ro com as coes obrieeçgeo do roogatar tal divida. ---

F.	 Tcdse as deeonstreçges, relateeloe; cer-

tid&o, pareoores e outros docueentoe ou informaçSoo

fornooldoe" aos Mutuantes aa Agente nos ternos do pre-

sente Contrato serao fornecidos peia Tomadora ou o -

Caraetidor som anus para os Mutuantee . ou Ageete.Outroe

a Tomadora e o Garantidor reembolearao os Mutuan.

tos e o Agente a viste em moeda legal dos Entedoe Uni.
dos por todos os oeutoo Operacionais e despesas (in-

clusive Guetos de-inpreasao e honorários legais) in-

corridos por eles em conexo com a elaboraçao, estae

belecimonto, aperaçáo e exocue'le deste Contrato ou a

proteçao ou preoervaçao de qualquer direito ou rei -

Vendicaço aos Mutuantee oo, do Agente em conexo com

o presente Contreeo, ou por motivo de falha da Toma-

doea az fazer pagamento em dia de quaisquer importar:.

cias devidas nos termos do'presente exoeto oue a To-

nadara-e Garantidor rXto reembolearao os Mutuantes e 1

o /Agente aoima de OriE MIL DUZEU:OS E CUO,VENTA DÓLA-

R AnERICAUS	 11,250) por tais eustos a d000e-

ase incorridos na vigencia dente Contrato. 	

Gffl :adaneSe eme Wecunstánciao. Se qualquer nodif12

.caeo em lei ou regulamento ou.regulamentoe;.o aPlicá.

veio ou na interpretaça0 dos MCSIWS por qualquer

vorno an autoridade governamental ou outra autoridade

encarregada da administração dos mesmos vier a:- ---

(1) sUbmeterqualper Mutuante a um Imposto de Equi-

librio de Juros dos Estados Unidos al qualquer outro

tributo, imposto compulsOrio, imposto; direitos, eu-

cargos, taxas, deduçao ou retalçao de qualquer natue

.reza com respeito a este Contrato ou os Creditas (ez:,

cato Para tributos sobre renda liquida global impos-

toS sobre tal Entuante Pela jurisdiçU ou subdivisao,

politica do local no qual ficam situados sua sede --

principal ou filial nutuorrèe); ou 	

(11) modificai.' a base de tributaça0 de pagamentos
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junto a qulquer Muttanto sobre prtncipal, juros ou

1.9:n c,,Tromisso pag(çl3 Y O3 ter-mos do presente

(Excc, c) ,.formo supra-cltado), ou -

0.10 io modificur o'	 is:ar apliwavol qualquer

deposito especia7. ou exig;ncia do reserva contra

qualsqaor boro de, ou dep6citos com ou para a noAta

de, ou epr5st1mos por qualquer Mutuante, ou ------.-.

(1v) impor a qualquer Mutlante qualquer outra-condi.

cao com rozpeito a este Contrato ou no Cràditos —

e o reoultadO de qualquer dos cases acimalor aumen.,

tar o custo para tal Mutuante de efetuacào ou menu .

tencao de seu Cgdito, ou re.dusir o montante do prin,

cipal, juros ou taxado comprOmisso que tal Mutuante

venha a receber consoante o Nesente Contrato, de

uma importancia . sue tal Mutuante julgar substancial,

entao 0 em qualquer tal caodt L, - ---------- ,-------,

(1) Tal Mutuante envidarA eeu melhores esforcoz no.

sentido da notificar temdelongas a Tomadora e Ar7,ente

por escrito sobre a ocorrancia as tal caso; e

:(2) LTomadora pagarà ao Aget);e para a conta de tal -

Mutuante a vista como sendo juros.adicionais sobra o

principal pendente de. tal Cràdito 6e. talMutuante. -

aquelas importanclas que compensara° tal Mutuant`--0

por tais custos adiej,Onal$ calculados a partir da da.

ta de?- notificacao à Tomadora,e a-ToMadora notificara

o Banco Central do Brasil de cada tal Pagamento

.(31 Serà facultado à ToMadora em qualquer ;poca dal

em diante, resgatar todo o xmas nao-partè do) princi.

pal pendente do 0/4W:te de til Mutuante juntamente .

.domjuros sobro o''Mesmo, quaisquer outras impOrtíln

cias exigidas nos termos do presente e tais importanw

cias que pessam Vir a ser acordadas entre a TomadOra

e o tal Mutuante como sendo neeess&rias para cOmpOn.

ser tal Mutuante por qualquer prejuízo (outro que no

a perda dçlucre) por ele. incorrido Como resaltaao

de tal resgate, qhando entgo a responabilid,,d, )

tal Mntuante de ante!.:1Sar paçAAontoa nos tm0;3

presente sórà oancolda',. o	 AI.

A certidao da qaalvkYr t31 M,Jtuante quan'Go

portam:1.a de quaisquer juIoc adictonais pagIvola :,,on-

o0ante esta cláusula Gera, a-,:coto por qualq~ erro.

manifesto, conclusimc,

E3tabaloaiffieuto. doYundos Cago os'Mutuant'es, an-d

'Gel , do qualquer CaLa de Pagamento de uroa, detorza.

ouro que no malb viavol estabelecer fundos para 03

Ugditea no m.:reado do EurodOlar entre bancos de ---

Londruu e aviswa nesue sentido o Agente, o Aaente
após conpal'ear os 'mutuantes negociara com a Tomadora

.visando encontrar uma fonte de 'Pandos mutuamente ceei,.

tavel a ma taxa de juros que geraria ura rendimento -

equivalente aquele disposto nos termoa do presente e

se tal acordo puder ser atingido, providenolar-se-go

:Cundoo para os CrSditos daquele modo para o Período

de pagamento dó Juros seguinte. Se nenhum tal acordo

puder ser atingido dentro de quinze (15) dias a par-.

tir da Data de Pagamento de duros emi pauta a Tomadorá

devera adiantar pagamento, sujeito a aprovaggo do Bakv.

co Central do Brasil, do principal . pendente sobre os

CrSditoa na íntegra e todas ao outras import'anclas de-d

vidas nós termos do presente na citada Data de Pagam,

mento do Juros. A Tonadora ' envidara os seus melhores

oarorgoa rio sentido de obter tal aprovag go. Se tal add

provaggo nao'tor obtida, a TOmadora pagara Proa co.'

breo principal pendente doe Craditoa para cada Mutu6Q,

te a taxa determinada por tal Mutuante como sendo tro3

quartos de umkpor conto (34%) acima doe entgo custoia

de . 2undos parwo'Mutuantano . decorrer normal desuas

operagaes bancariaa.

. Lei Regente. Este Contrato e os direitos e °bride

gagOea das partes coáratanteisergo interpretados f4

determinados- de acordo Com as leio da XnglateraPad

A,Texadora e,Garantidor, cada um acorde, que qualquer

ao legal ou processo' Com respeito a. cate 'Contrato.
contra a ' Tomadora ou Garantidor pOdora àer impetrado

tos tribunais dO Brasil, a cuja jurindig go a Tomadorj

e : 0 Garantidor permanecergo sujeitos. A Tomadora e a

Garantldor adiaionalmonte acordam qiue qualquer ag6 o
c

lagal ou pronsso com respeito a subo Contrato contra

a PonJ ,J. ,ior ,:; e o G.Tr'anttdor podar tadók 'oE:r 5.mpotra-4/

do nos 'crituaais da Iï,rt:laterra, a laodianto celebragad

a -.:n'ex, 4	 Corlato, R TocAdora e, 0 Gaa'arstIO.ozk

,,aati:an a jurlo n5o.ezelusiva dOu oltadou tribu«

naU, para qua-,:+r assento, aço ou processo relaci2

mkdoo cOm wote Contrato ou a e.XeM40 do MI:0Mo No
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caso doa tribunais da Inglaterra, n Tomadora e o Ga-

rantidor pelOprezenta desianam, nomeiam, autoriram

o ezpassam o Cônsul Geral, Viceiansal Geral ou outra

peasoa encarregada do Consulado Co Battail em Londres

a receber, toe a por parte da 'Paradora e do Garanti-

dor, intimaçõem de procesao em tal jarladiçZo' respec-

tava em qualquer ealRo legal ou prezeaao co' reapoito

esta Contrato, e tal intimaçáo será julgada conclul

Ca de: (10) dias aluis a entrega-da mesma so - citado -

Cônsul Gercl, Vica-Cáneal Geral, eu outra poauoa en-

carregada de tal Conaul ..do. A Tcmadorl'e o Garantider

clám disao consentem á entrega de intimaçáo de pro -

cesso fora do quaisquer tribunaia supra-citados em -

, malqUer tal avio ou processo mediante o envio pelo
('correio de cáplas do mesmo por mala postal aárOu re-

gistrada ou certificada, selo pego, Tomadora e ao

Garantidor no endereço apropriado constante do Pará-

' grafe 3 deata Cláaaula X oa em qualqaor,outro local -

qae tal parte contratante possa designar por escrito,

tal intimaçáo â se Cornar efetiva trinta (30) dias -

almia tal reicessa postal. Nada no prosente afetará o

direito de intimar processo de qualquer outro . modo -

.permitido poralei leu o dii.eito doa Eutuantes de impe-

.trar-açted legaii on-procestea em qualquer outro tri-

bunal de juriadiçWo corpetente. A Tomadora e o Garan•

.41dor pelo p •eacnto acordam irrevOgavolmento que dano

xus gutuante impetro um proceeno judicial com relaç:o •

a um an gunto orJundo do raesente Contrato0U procuro'

eaecutar qualquer julgamento obtido contra a towadorg

em qualquer tal proceaao judicial, EL Tom/ideza. h;o're•

correra a qualquer defeca ou imunidade a tal proconno
-;*

-;utlicial ou execuçgo bancada no tato de que a Tamaào•

.ra ou qualquer Parte ko sol( patrimUlo tom direito a

imunidade eoberana. 	 	 w ...

Na eventualidade do qualquor açZta-ou processo legal •

com respeito a este Contrato cor Upetrado contra a •

Cor:adora da o Garantidor, ou ambos, no;„ tribunain'do

Brasil, fica-acordado que: (a) paru que o pretúnite -

Contrato seja julgado um inatrumentaiam prova da dl-.
wida da Tomadora.de uma 1Zportáncia que ; liquida, a

certa e exigivel ("titulo llquido,certo e exigível")
4conforme previetb noa termos Ca Seq;:e584 do COdis:0

arasilkttoade,Proceditur6 Civil, ent.e Contrato tua,

a:na contar,' n asatnatura de duas tetanaunhat (SeçZo

-53511 . do COdlgo Prazia:et:o do Precseimento Ciall);-

(b) Os rutuantes toro o atreito de tnatitale aço -

legal la,ra a cobrança de qualaaeraelvida ncs tomou

dento Contrato de acorea eom az disrosiçanadas Se-

- aCez 553, 585 e 596 do adiro Pratilei:O.Cs Proced:-

meaio Civil utiliaaado ceae Contrato como instraaaa-

to corpetente paru tal :Ia, 	

J. aatieleacSea. Todas as-aotiiicaçõet e outras coam.

nleaçZea noa tomos co pra:data terRo entreguea por •

eecrifo e deverZo eer endereçadaa para a parte can -

tratante apropriada ao encareço foro:catado abalaa,-

ou en tal outro local que tal paate coatratante auers

designar por cudrito: 	

UDE FDER07...bIA 7i.Dr.aAL B/a. - Praça Ptque de Caztar,

C6, 11°, Rio de Unciro - Brasil.

A.EEPULICA FEDERATIVA DO BRASIL, afaz cuidadas de:-

Ninistário Cu Fara:ft:a, Brat:Alia - Dattatl. 	

PADE. OF AURIGA NAT10eAL • TRUfe AI) SAVINGS ASSOCIA 2

T1ON, International .Financial Center, London Brunch.

27/29 Walbrook, P.O.Pox 1407, Levem 	 - England,!
com uma cápia para a Diviso Latino-Americana do

Agente, supra: Latin America Dialzion P.O.Box 37000.-
•

San Francinco, California, U.S.A. 94137 e a oatron titt-

tuaataa nos andezaços indicadoamob a sua liata de

ainatura abaixo. .	

K. - Taxa de Agrarrin. A Tomadora'paaará. ao Agente a,

trikta (30) dias avém a celebrii¡Zo deste Coatrato,uma
-	 _

taxa de adinol.a no valer de VINTE 1; OITO ?CIL CENTO E •

VINTE E CINCO DUARES AVERICADOS (14-23,125). 	•
L. CelebraeRo Este Contrato pode ser axaradoem

apaantaa v:aa pozzam ser conulderadaz necesaarlas ou - •

convenientes, e peles partes contra:tantos do presente -

em vias aeparada.a (desde que a TaWare Cinte cada u-

ma) cada uma das" quaia, quando de tal modo exarada,-

será julgada como sendo originai, ran toCaz as tais -

vias constitu2rRo ~cate um e o meaao inatrunento.

E. Saeersorhe e Cesatoaárlon. • "Mutuantea° cOnfcrue

eapregaeo . aqui significa os bancos citados na Cláusu-

la I do prosente, seus suceeLorac a(,:jeeionários e •

qaalquer adquirente de exas laraltipaj&c em um.Csátilto.

a 

DOCUMENTO ILEGiVEL
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CSSUSftLA XI e CLÁUSULA DE INDENIZAÇÃO. ........

ToMaeora e Garantidor, cada um acorda que elt'indeni.

..eará os Mutuantes contra qualquer prejuízo incorrido

por elee em resultado.de .qualquer deci 'e go judíCial

baixada com •elagao a qualquer importancia devida aos.
Mutuantes nos termos deste Contrato e de qualquer vs.-

riaçao que possa vir a ocorrer em taxas decâmbio en:

tre a data de qualquer tal inportância .se tornar de-1

arida e a data do pagamento efetivo' da mesma e que --

ecta Indenizaego aplicar-se-á. independentemente de
e

qualouer indulgencia concedida peles EUtuantes de tem

poe em tempos e continuará em plene vigor e efeito.-

ear3e obstante qualquer .tal decisgo. judicial. 	

prAusuLA XI/ - RELAÇÃO ENTRE MUTUANTES. 	

A.- A administrae go geral dos Creditas será falt e peY

lo Agente. Cada Mutuante acorda em, mediante notifi-

caçâo de cinco (5) Dias do Expediente Bancário pelo

Agente, tornar dispenívels ao Agente os fundos que .

deve adiantar nos .termos do presente na conta da ri-.

lial do Agente em Londres com Bank of America, kl, ff

Broad Street,.New Ybrk, New Ybrk, U.S.A. em dada data

de desembolso, e o Agente ent50-adiantará a Tomadora .

importancia deste modo recebida dos Mutuantes. •Pa-

gamento de juros e principal nos termos, deste Contra-

to e do todos os outros montantes devidos nos termos

do presente sorgo efetuados pela Tomadora ao Agente

o este iiltimo sem delongas distribuirá aos outros Mu,

mantos suas parcelas d054pagamentps de principal ou

Juros, ou se -Por adequado, de tais outros montantes.

B.- A Tomadora, atendendo a solicitaçâo do Agente-.en,
tregará aos Mutuantes ceplas de: 	-

(a) demonstrae ges'financeiras fornecidas consoante -

os termos deste Contrato; e (b) outras demonstraçOes

oomunicaq*e'es, notificagiies, solicitaçae ou relate

rios, pertinentes a este Contrato ou á' administraqgo

dos Credites. 	 .	 -----	 -----

0.- Todos os pagamentos de' juros e principal nos ter-

nos deste. Contrato, ou qualquer importancia realizada

por qualquer título possuído, devem ser distribuídos

oro rata entre os Mutuantes de acordo com a sua partia

ciae4go proporcioral na impertâncln de principal glo-

bal ente pendente devido nos termos deste Contrato.

Quaisquer importâncias obtidas' por qualquer Mutuante

por direito de contra-releftindicaç go, contrapartida,

reserva de domínio de banqueiro ou outra reserva de

domínio que possa ser exercida, sorgo igualmente dis.

tribuídas pro rata. 	 (51

M.- Uma vez recebida pele Agente da Tómadora ou do

Garantidor qualquer Comunicae gee exigindo una aço poZ,

parte dos Mutuantes, ou apes metificae go ao Agente ao

Qualquer Caso de Inadimplemento, ele'por seu turno .

informará de imediato os outros Mutuantes por escrito

da. natureza de tal cormnicação ou do Caso de Inadim.

plemento, conforme possa gar o caso.

Na exioteneia de ocasigo que exigirá ou permitiras
una aprovaego, consentimento, Preferância ou outra .

aço da parte dos Mutuantes, será tomada uma ação pe.

lo Agente para e Dor parte ou para os interessos'de.

todos os Mutuantes sob a direo go dos Mutuantes cujos

adiantamentos nos termos do Presente Contrato consti.
otuem (ou, se os Cráditos no tiverem sido desembolsa.
dos, dos Mutuantes cujos compromissos para emprestar
constituem) cinquenta e uM 'por cento151%) dos Crádi--
tos. 	

P...Nem o Agente nem qualquer um doe Mutuante az a

qualquer outro Mutuante, qualquer intiMag gp; ou assume
qualquer responsabilidade, com respeito a cblebraçaos

construçgoou execuçgo do presente Contrato ou de ou,f

tro instrumento ou contrato celebrados Pela Tomadora
ou .pelo Garantidor. Nem o Agente nemqualquer.Mutuan.

te nos termos, de presente 5 . um-agente, fidelcomisg,

rio ou representante fiduciária para a Tomadora-ou m

para o:Garantidor.	 ----

Qualquer obrigaçgo de cada Mutuante nos termos de
presente . ; particular, e a falta de inc Mutuante em..
cuMprir nos termos do . presente ngo-liberará de nenhum
modo os outros Mutuantes de cumprir a sua obrigaçao.
H.- 0-Agente . ngo será passível ou responsável por mm

qualquer:coisa . que seja em . conexgo com este Contrate

exceto por sua arbitrariedade intencional ou negliggr5
aia crassa, e nao terá nenhúm dever ou obrigaao ou-
tras' que no sejam dispostas no presente, Ao AgenU

será facultado acatar qualquer parecer de um acessor

Jurídico (Inclusive o'aeessor jurídico da Tomadora e,
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•0 (1arantidor) com ro/açâo a este uontrat.) e mediante

demonstraçUe e comonioaçZop reoebida3 da Tosividora,

do Garantidor, ou do qualquer outra PeSisors, que elo

acreditar aut;nticas, e no seer& reeponesivel por qu-al.

quer agro) tomada ou omitida em bua rã baaeada em. tal

Confiança.

TEUTÁMUNHO DO QUE, a3 partes contratsustea ozára.rasz

este Contrato por intermádlo de seus titulares devida-

mente autorizados no dia e no ano primoiros supra.

REDE FERROVIARIA FEDERAL S.A., por (Aos.) 'Milton Monde/ •

Por - (Asa.) Frederico Guilherme de Castro erma.

Titulo a- Diretor 	  . 	

BANK OF AMERIOA NATIONAL TRUST AND 3AVIN08 AS20CIATI1

indtvidualmonte, e na qaalidad4:da Agente, por (Ao 3 .1

J.A. Mano Silva. 	 	 	 •

Titulo a- P.epressentanto. 	

Por. •• Em branoo 	

Titulo a- em branco'• -

Titula s- Procurador Geral da Fazenda Nacsional, Dela

Saga° d-1 .06pet;noia. Port. Ng 149, D.O. 17/014/19711w
• P

Por -• em branco'-- 	

Titulo 't- em Vranco. 	

BANQUÀ DELA 8001E112 PIIIANCIERS EuRonsww, por (Asa.

Bernard- Legurdere 	

Titulo s .. Gerente Geral Adjunto --

Por -• Liegivel 	

Titulo) a- em branco 	
.•

EndereçO a- 20 Rue sie la Patz, 75002, Parta, Orarntx.

BANE OP AMERICA INTERNATIONAL LIMITO, - por (Ass4 4) --••

Charles .J. Orickmoro. 	

Titulo a- Diretos* Gerente Adjunto,

(nome ilegível) 	 4 	

Por :. em branco 	  	 -

Titulo t* em branco 	

• Enddroço 1-* St. ¡felon i a 1,.Underahaft, London, EChN

ORP Enojando .*	 * 	  	  .

EOMLD BA/411DM CORPORATION inirrio, scro (Aliou)

	.0reaory 0k Carrollt 	 	

Titulo s- Vice-Preeldento 	

. •
Títulos- em branco 	 	 ..	 .....
Endoreco 1- P.O.Box /1100, Naassau, Bahamas. **•• . '

*INTERNATIONAL MF.X1,0Ail BANK 1.1M1TED, por (Azo.)•
Gerard Lograis • 	 ,••••••'.••• 	 •
Titulo :- ptretor Gerente 	

Por - em branco.. 	

Titulo 1. em branod

Endereço s :c- Buoklerabut y Mouse, 3 Queen Viotoria St.*

London 12C4. 81;iP iksgland. 	 .-

EURON11411 Bi?AZIBIAll BANK LIM1TED, por (Aos,)' 	

D.E. Thanaa	 	 •

Titulo t* eat branco .. 	

•Por_(Aes.) Meloal" 3. Alisas -- 	

Titulo a- Geronte Adjunto 	  •

• Endereço	 13ucklerabstr7 Uouse, 11. Walbrook, Lenston..;s*

818), England	 	  ' *

BANCO DO BRA3IG, 3.A. LONION, Filial de Londro po é

(Azo.) JOtai Formindee do Luas.

Titulo a. Corante Geral

Por - em branco anm---• 	

Titulo	 .br.atico. • 	

Endereço a- .L6/17 141. 1ersurnbury 3h., London•EQ.2 P2NA
lengland. 	  .	  .* •

THE ROYADSANK OP CANADA INTERNATIONAL LIMITE°, poe
-

Titulo t*'‘Vice-Preuldento 	

Por	 ) O.W.3eindell
Titulo I. gerente

Endereço 1- P.0.11o;s:i1-30214, Nasaais tIP, Bahamas 	

SEATTLE FIRST NATTONAT. BANK , por (Ma.) W.13. Tak02 •
.Titulo s. Vice-Presidos It.: Adjunto. 1110..~1.0411,ffmws. .......

Por	 em branco -****,----

Titulo s-- em branco ••	 á
Endureço 1- Sitioaau, etthantou Brunch 0/o International..-

Be.nkingDivtatcn, P.0.11oz 336, Seattle; Washinatou. •

9814,
ThwEltuNibU t (Ais,) José' Maria Pinheiro; (Asia ) •••••**

Oscar Leite Pirou. 	

(em 1iPonno) 	 • Ai] X O A	 é .	 .
Endereçado ai-. o Atonto o os Mútuantoo.(oortforne dé«i

••••n• H*.

Gonçalves. - 	

Titulo 1...pr¡dideuto

RPBLICA PISDERAT1VA DO BRASIL, por (Ase.) Moacsyr
litisboã Lopee. 	

na prosouga de

..

Por ;- • ex: branco•

.4

MO‘PWIII

•;•
r ...........

(Asa.) E. Mataria.

It••••n..
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flaJda..3 no Contrato dà Bmor :io !. tmo a gut• 5e porei,* ..

brixo). 	

Vsn-ão reforancia'ao Contrato de Empraatinio datado -

do (aSpaço reservado ora branno) celebrado entre a --

Fada warroCiaria Federal S.A.. a Repáblica Federativa

do araatl, os Bancos nele citados o Bank of Amorico -

natioaal:Truat and Savingn Association, doravante

D.Jontrate de Bnprõstimo". 	

Palavra° o frases definidas no Contrato do Smprõstimo

,tam oh mesmos significados rospáctivos neste parecer.

Co, no amparo doa Dals do Brasil. 	
1.- a Tomadora existe como uma pessoa jurldica, o ---

2*.- a ?amadora possui pleno poder, autoridade o direi..

te legal do-incorror na divida o obrigações conformo

dispõe o Contrato do Enprestimo e paraoumprir o aca-

tar ea termos o condlçõesdo Contrato do Thprõatimo,o

3.- e Tomadora tomou toda a aça() soorn . e legal nonos.

5uSeias a fim do autorizar a colebra4o b'entrega de -

Contrato do Enpráctimo, o 	
. ,

4.- oContrato . de EMprántiao foi celebrado! !0 entregue

em todos os respeitos de acordo com tal-açao Social o'

legal, e 	 ' •

. 5.- a eolebraoZo e entrega do Contrato do IIMPrõntim6

no . õ de nonhuna Maneira contràrla a qualquer lei, -•
• regulamontaçõo, decrotoou régularento do Brasil ou -

doa estatutos, regulamentos ixitornos ou outros'instru.

, montou (lu° oompem a conetituiçõo da Tomadora,

6.- todos os" rogistros o aprovaçõen neoossárins de --

qualquar avInela, repartiqao ou comiaaao governamen-

tal Coram obtidos para a colebraçtlo o ontrega do Con-

trato do EnprOstimS e para pugarif;ntos a serem ofotua-

non pela Toriadoranos tormoi do ~MO O o cumprimonto
.	 •

ou observando de todas as condições contantoo do --

Contrato do EnprOstimo. 	

- .entao,oujoit0 as qualificaçõeSh mencionados abaixo,-
as obrigaçOeaa responsabilidades sia Tomadora coníor-

mo expostas no Contrato de Bmprõstimo constituem obri.

games.vitildas, vincrlatOrlas o exeoutávelí da Toma-

dora Sob a lei IngleOR.v 	

130 . Q0 ampato das leis de Brasil, 	 -,.-

!	

,t
- 1.- 0 Garantidor possui pleno podor, autoridade e cli-j*

!reit° legal de inoori•er na divida e outros obriga n-..,

Oes contorme dispõe o Contrato de BelprUtimo, dioe-

.lebrar e entregar o Contrato de Empr5stimo, e dacam-

prir e acatar 53 torm/Weditiposiçõea do Contrato de

Empreatimo, e 	

2.- .0 Garantidor tomou toda a aço legal e governa --

montal . necessaria,-a fim do autorizar a . celebraçao e

entrega do Contrato do EMprástimo, e 	

3.- o Contrato de SmPráctimo foi devidamente. celebra-

do e entregue de acordo'com tal açao governawntal

legal e as leis e regulamentos do.Brasil,.e 	

4.- todos os registros e aprovações do qualquer ogon.

eia, repartição_ou comissão governamentais neceasã 	 j-
,

rios para a devida celebração e entrega do Contrato -

de Enprõstimo pelo Garantidor e para a validade e. exa.

cutabilidado do mesmo o para a concrotizaçao pelo Ga-

rantidor das obrigaçõeo do Garantidor noa termos do -

Contrato de DaprUtImo .., das Notas ,roram obtidos, ---
então. sujeito as qualificaçOos mencionadas abaixo,-

Os obrigações e respOnsabilidades do Garantidor com-

forme expostas no Contrato do Emprõstimo constituem-.

obrigações Wilidan, vinoulatOriaa o exocuavelo. do

Garantidor sob a lei inglesa.

As quallficaçõea referidas acima.são conformo sogue:-'

(a) ama docisao de desomponho eipeolfico não seria - - •

passível do obtençao-em um tribunal . ing/es com reapel...	 •
• :,•

to a qualquor das obrigações da Tomadora ou dó Gorou» -
t*tidor.	 •	 .	

X1)) !Co obstante . qualquer das disposições oonatanted

do Contrato de EnpreSotimo, ao Garantidor floria focal-.

tacto alegar imunidade soberana se qualquer açao-uon. .
.	 ..	 .

tra o Garantidor fosse iMpotrada em um tribunal in ..
-

g1;a. O mesmo o no aplicaria a Tomadora, só. sob 1e1.-•

inglesa, a Tomadora faz jus a.alegáçõo do imunidad,*

soberana. 	 ---

(c) qualquer desisaolSoixada por um tribuna/ 4nglee

cariai para pagamento do uma importância exproosa ent.;! e .

libras eaterlinas ealoul5da. A taxa de câmbio em vigo,,

.nn data da inadimplanoia lem efetuar tal pagamento. --

.(d) No fica ' definido que á Cllusula (antigo '?*

-oo) do Contrato de Emprástimo tOria o efel • de pro-
 -1

teger os Mutuantes contra mudanças adversas na taxa-

da Canialo que osorrer entre a data da inadl.M.ezicla.4

DOCUMENr) ILEC4%/Et.
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e a data do pagamento efetivo Oefisoante u; dEcizo

em libras esterlinas baixada por om t:ribanal InglOs.

fiada mais me foi pedido traduzir do deenment0 que me

fol apresentado,

Rio de JaneirO, ?) de março de 1975

ça.t. tradutor publico dbaia•r - ttaaaitadt
e intérprete oomeroial juramentado deita
praga do Rio do Janeiro, certifico que me. foi
ap-esontado uu documento exarado em idioma

INGLÊS a tira de traduzi-lo
para_o vernáculo, o que Cumpri ma razão do meu
oficio S' ;ouja tradução tl a eogiiintet:
(Doo.	 120.983 t 3	 / 75 / P/SVI.

TRADUÇÃO: 

Muprestimo número 1074-BR. - - ~Da

DE EMPRÉSTIMO (Segundo Projeto Ferroviário) entre o:

BANCO INTERNACIONAL PARA RECONSTRUÇÃO E DESENVOLVI-

MENTO c . a REDE PERROVIkRIA PEDERAL S.it. - Datado de

17 de janeiro de 1975.	 - ACORDO DE EMPRÊSTIMO.

ACORDO, datado de 17 de janeiro de 1975, entre o
BANCO INTERNACIONAL PARA RECONSTRUÇÃO E DESENVOLVI-

MENTO .(doravante denominado Banco) e a REDE FERROVIA

RIA FEDERAL S.A. (doravante. denominada Mutuária).- -

ARTIGO I - Condiç ges Gerais;- Definições.: - Seção 1.0k.

As partes -Constantes deste Acordo acoitam todas as

disposiçg es das Condig ges * Gerais Aplicáveis e Acordoe

de Emprestimo o Garantia, de Banco, datada& do 15 do

março de 1974, com a mesma força e efeito como 5.,2

los estivessem aqui plenamente estabelecidas (essas

Condigges Aplicáveis a Acordos de Emprástimo e Garan

tia, do Banco, passam doravante a denominar-se Condi

	

ç ges Gerais). - -	 Seção 1.02. Sempre que forem u-

sados neste , Acordo, salvo se o contexto determinar

de outra forma, os diversos termos definidos nas. Coa

Condiç g és Gerais, tem elos os significados na I4 mos- .
▪ estabelecidos, e os outros termos que se seguem

t 'àm os' seguintes significados: (a) "Estradas de Ferré"

significa as estradas de fero de propriedade da Má-
(;uári.'e por ela operadas e inclui -bacias as linhas

ferroviárias, instalaç ges,-propriedades, equipamen- ‘4
tos e materiais da Mutuária; (b) "Plano de Investi » 6
'muito" significa p Plano Quinquenal de InVestimento 41
da MutuÉria, abrangendo q Perlodo 1975-1979, para do
tar e financiar bens e sepvigos de capital para o me

lhoramento l modernização, desenvolvimento, aumente

de capacidade e utili7.oção mais efetiva das ferrovi-
as, podendo o mesmo der :revisto do tempos em'tempos,
por acordo entre o Banco e a Mutuária; (c) "Progra

ma dó Aço" significa o programa do medidas da Miituá

ria, incluindo ajustes do tarifas, melhorias na ofi-
;
'ciencia operacional e redução de linhas o serviços
l antioconcimicos, ''tendo em vista alcançar metas quantiL

,tativas em apoio do Pro.ieto, 'podendo tal prograwa see

revrsto do tem~ om tempos, TI- acordo entre o lo,-
co e a Mutuária; (d) "Normalizag go" ou "Sistema do

normalilaçgo" sigulflaa Una providância do Avalista

pela qual a Mutuária recebe uma alocag go esPecAl de

t AVa l i:an, sejR coma eomponitag go pela fornoelmenta de

sa t. vioa al'iaitário, seja pelo reembolso de daapo-

,sad que sejam de responsabilidade de um ou m91,, óra,goa

;do Avalista; o (e) "FEPASA" significa Forrov*

Paulistas S.A.., a empresa ferroviária que opere

Estado do !3So Paulo, ao qual pertence. - 	 --- -

ARTIGO II - O Emp£4, 9timo. - Seção 2.01. O Banco cog

corda ma emprestar à Mutuária . , nos termos o eonaita.ge,a
estabelecidos ou r.-'feridos no Acordo de'Emprástimo,

uma importância, em diversas moedas, equivaleute a

cante o aetenta o cinco milhes de delaros (US$,.
175,000,000). -	 - Seção 2.02. A iMportáncia do

Mmprestimo pode ser retirndO da Conta oka Empreetime

de conformidadp coo o disposto no Anexo deste Acor
do,.que.poderá ser alte:á.,ado de,f~ós em tompots. Pa

-ra cobrir as despesas foitaa (ou a serem fai(;as, se a!
o Banco assim concordar) referentes ao custo razog;-:..

:sol de bens e serviços requeridos para o Projeto dors
: críto no Anexo 2 deste Acordo e a aer.finandiade com

as verbas do Emprestimo.	 - Seção : 2.03, Salvo se

o Banco concordar de outro modo, os bens, serviços e
obras (exceto og servigelide craltoria\ pare o Pro

„jato, a serem financiados com as verbas do ampr4sti-
mo, sargo adquiridos de acorde com o disposto no Ata§
xo 4 dosto Acordo. - - , Seção 2,04. A. Data de Erices
ramento cará a de 30 de junho de 1979, ou qualquer
outra que venha a ser acordada entre o Banco o a Mu-

tuária. - Seggo 2.05. A Mutuária pagar-á ao Ban-

co uma taxa estipulada em trás quartos do um por coa

te:(3 .74 , do 1%) pox: ano sobre a quantia principal do

Einpreatimo não retirada de tempos em tempos. - -

Seção-2...06. A Mutuária ~rirá juros na base de uito

pop cento (3%) por ano sobre a impor etiálícia principal

do Emprestime.retZrada e a receber de tampas em tmu-

pos. - Seção 2.07. Os jures e. outra,, taxas serão

pagáveis semestralmente em 12 de junho e ?. 52 "de do,:efIs

bro de cada ano. » 'Seção 2.08. •04tituElwin £ará

a amortização dà quantia princrpal doMprástimo de

acordo 'com o esquema de amortização es -talielecido no

Anexo.:3 deSte Acordo. --- - -------	 -	 -

ARTIGO III - Execução do Projeto.	 Seção :3.01
(a) A Muttulrio,.roalizarg o Projeto com a necessárko'
diligÊncia e eÇielôncia e de cesilformidads com adega
dos mátodos administrativo, financeiro, de engonha-

ria e forroviára,- (b) A Mutuária envidará todoa

os esioros .no sentido de obter sutros omprésiimes

ou financiadáonts, em	 mtoros razoávois, o a aplacai',

os recursosdo tais emprástimos,:pn financiamentos nal

finalidades do '1"pcje .t.e.	 8430D  3.(52. (a) A Mu1.
tuária não realizará nem ,Çará, col! que 'sejam realizadms
as obras esustantcsada Parte A (ii) do ApendiCeA do.

Anexo 2 deste Aeoroo . itté que: (J.) o9 .. respectia e:51

DOCUMENTO MANCHADO



çtus • tocaio ee construo conetentea do Projoto o
o ~ao doe brna o obras financiados com as verbas
do Eapráoaimo e do quaisquer regiotroo O doeumentoo
lepra:anates; • (iii) terntecr; ao Banco todas as jo.

aoraaçõea quo o Banco razoavelmente solicitar cem

=rei/oito co Projeto, ào oraplioaa com Os verbaA do 113,

pa4stimo e aos tema, obras o serviços financiados
coa tdis vórhao. (R) A Mutu4ria pooalbilitará soe
x•opreesentantea da Flanco o exame de toda, ao plantas,,/
trata/ninai: locais, obrou, •dAficioo, linhas, pro.
prledaded aequipemento da nutuária e de quaiaquer
~atros e documentos importontes. « - - Se0.0 3:06a
A Eutuário tomoe4 . todas 148 pro.41dánoisa uoceso;rias'aparo a nquimiçáo, como e quando nocoasalria, - de turre
ame e da direitos rolssti'o e torras, requerldoapa.:
mo u conatrução (o operaçío) das inatolapOes constam
tos do trajeto e das rerrovies.	 Seçflo

Salvo aro banco concordar doaouaro modo, a abituírlat
(1) conclotrá, st á 31 de dezembro.de 1976, os estudam •

,de linhas o serviços ontleconOmicos do cisterna ferra -
viário, deritdos em acordo com o Banco; • (11) mm.
noguldo, fornecer; prontamente act Banco, para uma
troco da pontos de ' viata a respeito, um:programa-dad
providánOlas adequadas a serem tomadas com respeito
pla linhas- a serviços referidos na parte (1) dorta 14?

ARTIGO IV o Adminiatraçâo • Operaçõee da taituárlo. aa
Seçáo 4.01. A MutUárlo manter; a todo tempo atue e•

.xistinola jur/dica e o daratto de meolizar OUP8 01,04- •-
operaria**, • tomar; todas ea)providância, pacoaagrla0
para adquirir, manter e renovar todos Os direitos,
poderes, privilio,, concoesSes • franquias necoasia'-
maas ou'átola na conduta de seu ~Solo e na opera-
0o das ferrovias. + + + de4o 4.02. A Nutuária roo
lizar; a todo tempo suas oparaçUs, dirigir.sau• no
gliciós. manter; sus posiçáoOnancelre e plenejará a
expaneK0 futura dee'reiTovles, tudo de acordo' apeias+
dequndos princfploa • mátodos de ~Ui°, finandoir(4
do engeobar.la • rerrovi;rio, sob a ouperviaáo de"
adminastrooáo experientkis compotentra osoistide por -
pessoal adequado * -compotonts.	 Snio 4.03. (e)

aftituíria coaxara: • mona orá as ferrovias, er •de ;tempo*
em tempos far; todaa as renovações e reparagUal.que
se tornarem noceso4riss, tudo de atordoo com 'cátodos
adoqáados de engenbsria-,e ferroviário. (h) A Mutuí
ria nícavenderi, cederá, ' tranaferlrá-ou dispor; por
qualquer modo daqualquer do amue propriedades ata
bone que ocjaia surcessirioe para a:eficlante oporaçád•
das ferrovias:. d. • Soçáo 4.04. A Mutuíria manter;
cem empre garia seguradora. ?capou:aveio, ou tomar; mo.,
salda similar a contornai> do Banco, contato para • roS
lizaçáo de seguros contra riscos, em importância que
soas consciente com oft mátodos adequados. • • . Ba00.
4.03, A Paituária, et& a0 de março de 1976, ou data
posterior que venha a ser acordeala com o Banco, toro
necerí no Dando; para troca de pontos de vista,, **st* .

!doe relatIv0o,a Vencimentos de seu peomial: o	 SO
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tt408 do eneenharla flnoa eotejoo conc1ado0,. (ia)

tenhiaaido concedida ou taoca oportueldades razoável
para ~atoar os dada* thnicoo, oconõelcoo e lanou.
coixdo rialatives Soa w •anos o troosr^, pontos do alota

a reepeito com a Mittu;rier. e . (Iii) tenhaoatobeloci.
dà a reopoctivajuatiflootieennáalco. ?pontoo-c('

do banco. .(b) A Mutuárisajantes quo sejna realiaa-

das'ae obra* ata jiuha entro Cascavel o P3ranaguá (Go
iwOJo .r . do )xport'çáo do Para) c000tontoo O. ,atr
al : ( 1) do Apándice A do Anoso 2 dase Oçordot (i)
rornoçara ao aanco Os p!mlit4Zos da tr.,+feao e

~tive, de custo bacelai^ nos reopootivoo ',atados ria
.11.;../.8 de ongonharia, e (ii) abar/doa; ao 14nco. À)or-

tunldadoázo;vo1 para troONiv Tontos da vasta ft rea-
peito com a Mutuária. - o o Sega, .4.0a. (o) 'ora au

xlitore NUtultria na supervimNo da exaouçU dS Parto

A do Projeto¥sa Mutuária ut t lizará .'eu for; uoe'queao
aojam Uallazados consultores do engonharia ct;jas.qua
lificaçõee, experietneià, tormoo o condaçõos paro es-
ao utilizaçRo sejam aot.isfaárioa pare o Bonco. (b)
rara auxiliar a MutuAvie tot-roolizaoáo do Porto h do.
Projeto, a Mütuárin utilizar; consultores cujos qua.
ZificaçUe, experiõncie e torrem+ e condições de uti.

UtiIizaçáo sejam matiafotáiloa pais o Banco: ealesta.
par; Pessoa') qualificod'a de soa quadro do pessoal .
Como contrapartros de:tala couau/torce. (c) A NatuA
ria; ate - al de dezeobro do 1973 ou outra dato pootea

.ior quo venha o ser acordada co; o Banco, Utilizar;
Çonsultoros que prestará° aaalotáncia teci:aios noa aa
Suntos •constantos do Apõndice fi do Anexo 2. sob os
rolmarOo 2 (a) (ii) e (b) 3, 6, • Z. - fleçAlo 3.04,

-(a) A Mutu;r1a promover; o negara, ou fará odoquada
provieáo para o seguro, de mcreadorloo importadas a •
serem tinanciadaa com 84 va2bas do amprisottaa contra
riscos resultantee de oquialçáo, tranáPorte.e entre-

-ga das Mesmas nos pontos onde aoráo ~das-
andas, a para tal seguro quelauer indenizaçío será
pagâvel em moeda livremente utilizável pela Mutialriaa
para oubstituiçáo ou'roparaçio do tais bras. (b)
Solvo SO O B0880 concordar do outao ecoei, o Mutuária
fará com que as bone, oOroa e aorviçaea financiados
pelam verbas do eaerástioo, sejam exclusivnaente att
ilzadoa no Projeto. - - - Soga° Ma. (a) A Butuí.
ra fornecer; ao finco, izediataeonte olaia nua eleito'
rogá°, as plantas,nopecificoç o o; roi/etária*. doou-
Montoo de contrato e esOuomno de conotruçáo ecoaja/
çZO referentes ao Projeto, e qunisquer'ealificeç3a4
materiais ou acrásolmoa. com-oo detalhes que e Banco
rozosvelmentO solicitar. (b) A Huhu:ria: (1.). ndn.

.	 -
_ter; registros adequados pira acompanhar o endarento
do Projeto (inclusivo o respectivo custo) taidontifi*

identificar os-hons, obras . .. aerviçOs finonoladota
com as vorba• do . hepráettmo, o.d•monstrará claramen-
te no Projeto o' iesoactivo usos (II) moa Ileitaçáo
do diapooto no parelgrato (o) desta Sooío, aosaloili.
tirã soa represeatantos do Banco eraisata , Ae instala

1 DOCUMENT 3 ILEGÍVEL 1
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Seção 4.06. A Mutuária tomara todas as provadencias
necessárias para atingir av metas quantitativae esta
belocidas no Apendice C do Anexo 2 deate Acordo.- -

ARTIGO V - Compromissos Financeiros. - Seção 5.01.

A Mutuária manterá registros adequados que reflitam,

de acordo com eretieas contábeis a propriadas, canais
tontamente mantidas, suas condeçães financeira e de
operaç ges.	 - - Seção 5.02, A Mutuária: (i) terá

suas contas e sua documentaçao financeira (balanços,-

balancetes de roceira e despesa e correlatos) para .

cada ano fiscal examinadas, de acordo com selidos

principias de auditoria consistentemente aplicadosaa
por auditores independentese aceitos pelo Banco;

(ii) fornecerá ao Banco, iego que estiverem disponle

veia, más em nenhum cavo alem de quatro meses aluis o,

fim do cada ano: (A) chias autenticadas de seus rei

latárioe financeiras para o amo em causa, devidamen-

te examinados por auditores, e (B) o relaterio des-

ses auditores, com a amplitude e os detalhes que o

Banco tenha razoavelmente solicitado; e (iii) forne-

cerá ao Banco qualqUer outra informaç go referente soa
documentos contábeis e financeires da Matuária e res

pectiva auditoeía, quando o Banco de tempos em tema
pos razoavelm enta'àolicitarr. - - Seção. 5.03: (a)
A Mutuária afirma que, na data desta Acordo, no e-

xista qualquer garantia cobre qualquer de seus bens

em fiança de qualquer divida, salvo as . normalmente
relatadas ao Banco ou declaradas por escrito. (b)

A Mutuária se compromete, salvo se.o Banco concordar
de outro modo: (i) . se a Mutuária criar qualquer ga-

rantia 'sobre seus bens como fiança dequalquer divida,

tal garantia assegurar igual e taxativamente o' pa-

gamento do principal, juros e outras taxas do Emprém

timoa e na criaçàe de tal garantia serão expressamem
te -tomadas providencias nesse sentido, sem enus pare,
o 'Banco; e	 se qualquer garantia astaeuteria
Vier a ser -criada sobre qualquer bem da ,Mutuerie, co
mo fiança por qualquer dívida, a Mutuária fornecerá,
som qualqUer ânus para e Banco, uma garantiaequivae
lente, satisfatária para o Banco,para assegUrar'o
pagamento do principal, juros e Outras taxas do Et-
prestimo; fica entendida', no entanto, que o disposto
anteriormente neetP ' parágrafo nRo se aplica a: ,(A)
qualquer garantia criada sobre priapriedade, ao tempo
de- sua kquisição, unicamente como fiança, pelo paga..
mento do preço de compra de tal prqpriedade; ou (B)
qualquer garantia 'decorrente do ' curso ordinário de
transaçges bancárias, para afiançar unia diVida a ság

' saldada em período nRo ' auperioe ama ano contado' da
data án que a" mesma., fOà: originalmentacontraida.

Seçãos 5.04.' A MUttiária: (i) em . 3.1 ' de'dezembro de
1976; e periodicamente. ap' 's Ossa data, estabelecerá
escrturaçgo do valor brutide' seu acervo fixodo-

proCiel án operação, 'menos o correspondente à, de-
prociação acumulada de tais acervos;' de acordo com
metedos geralwonte aceitos de avaliação,„ConsiatentÂ

mente aplicados; (ii) após leso, escriturará a de-
preciaçãO adequada em suas cantão com base noa vale-
res menceonados e de acordo'com princfpíoe e práti-
cas de contabilidade, geralmente , aceitos e cone-jatan-
temente aplicados; é- (iii) em 31 de dezembro de
1977, e periodicamente ap js essa data, estabelecera
P valor de seus outros acervos fixos em operação, de

acordo com metodos geralmente aceitos de avaliação,
consistentemente aplicados.	 -	 Seção 5.05, A Nua
tuária tomará todas aa proVidencias eacesaáriaa que

lhe couberem para assegurar que as importâncias que
lhea go dévidas pela Avaliseae relativas a normaliza.

ção e outros debitas, sejam saldadas prontamente,
.Seç go 5.06. Salvo se o Banco concordar do outro

modo, 'a Mutuária tomará todas as providencias neces.
serias que ehe couberam,(incluinde as relativas ao
registro dos pedidos referenteaa tarifaa, nos casos

oxido 'no aão permitidos ajustes autometicos das meei
mas), , para: (a) (i): ate , 31 de dezembro de 1978,
ou antes, se as obras de melhoramentos dos serviços
eonstantee a da Parte . A do Projeto tiverem sido con-
cluídas, ' aumentar em 15% em termos reais, sobre á caí
dia de 1972 , as tarifas do passageiros dos serviços

euburhanos do RIO do aJaneiro; e (ii) possibilitar

que o ergão ou Orgãos do Avaiista, responsável pelo
estabelecimento . de tarifas a fixação de seua• reajus.
tes, possa agir prontamente nesse sentido. Para os
efeitos deste páregrafo, tim aumento "em termos realak
esignificaum acrescimo adicional àquele requerido p,2

ra anular os efeitos da inflação, determinado com b2k

se no índice geral do preços estabelecido pela Funde
ção Getálio Vargas. xbr (i) ate 31 de dezembro det'
1975, fazer as alteraç g ee adequadas nas tarifas e em
sua estrutUraçâo tarifária, com base num estudo, 'do'
custos por ela realizado, com o auxIlio, se necessá•
rio, de consultores, e (ii) continuar, apeu isso,
a ajustarasempre que sp torna nocesserio, suas taft
rifas, • tudo do Conformidade cem preticas e prinei-,

pios econemicos, financeiros e comerciais adequados
às opera çãol:errevierias; a fiMade assegurar a coa
bertural na medida de possível, do custo econemico

' doa serviços' do passageiros e cargas áatingir,saame
taaquantíeativas estabelecidas no'ApendiceaC do Ane

xo 2 deste Acordo. (c) ajustar as' tarifas 	 ,o
transporte do minerio de ferroe prbdutos,siderárgie

'coa e correlatoe, para cobrir °custo econemico.da

realização de tal transporte, incluindo uma •aportân

cia que permita a recuperaçào do custo de capital

dos investimentos da mutuária, necessárioa para áten
der a dito trefego,com juros -à:taxa minima.de , 15% ao
ano. e e - Seção 5.07. '(a) Salvo ao e Banco concoE
dar de Outro modo, a Muturíria, ate á conclusão do
Projeto, não empreendere,.nem permitire que em' mau
nome Seja empreehdido, qualquer grande projeto, cem
exceçgo do presente Projeto', a não ser que atenha pri5

eueeramente apaesentadc ao Beste° prova eatisfaterla,j
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por ela Consideroda aceito:vai, de qva: (i) tal gr:o:1
de projeto proposto á tácnica, econgmica e financei-
ramente viável; (11) a realização do tal grande pro
jato propoeto não irá prejudicar a execuç5o do ?rojo

to; e (iii) a- Mutuária diopOe de recursos financei-

ro, adequados para a realização da tal grande projae
to proposto. (b) Para os fins doeta Seoõo, um "grae

de projeto" será considerado-como aendo um projeto

de t:onstrução civil., cujo custo agregado ultropaao.

o equivalente a vinte milhões de doares (-US4

20,000,009), ou uma aquisição de equipamento de tipo.

singelo,' Cujo ousto agregado, em qualquer ano deter-
minado, ultrapasse ó eqo:;,valente a cinco milhões de

.0élarea (BS$5,000.000). - 	 Seção 5.08. (a) Sal-
vo se o Banco e a Mutuária concordarem de outro modo;

o Mutuária no contrairá qualquer débito, se o .o . m,s-
ace. madida o dábito da Mutuária ,exceder a 50% do sua
capitalização total. (b) Para os fins desta Soção
,(i) O termo "dito" significa qualquer cabito, co*
exceção do dábito cujo prazo da resgato seja menor
que um ano apés o mesmo ter sido contracto no curso

prdinário dos negácioa. (11) O dábito ser; conaida.,'
rodo COMO contra/do no dia em que o mesmo se tornar'
J,Votivo e amortizeçael.fdo conformidade com as dispo-.
a i çõee que regulem o contralmento de tal dábito: li - f

ca, porém, aatondido que, no Caso de garantia de dé-
>iro, o- débito ocra' considerado como contraído no

d10 PM W.IW entrar cm vigor o acordo que garante tal
,r:bito, mas somente atá quando o débitO garantido os
tàveo pendente. (iii) O termo "capitalização totailk

.1:gnifica C total do todos os dábitoo mais o valor

cooritoredo do todo o acervo de capital utilizado ou
oolatente e de quaisquer contribuição orçamentxial

(dotações) feitaa pelos órgãos do Avalista à Mutu4-
.iJe, mais au roceitaa retidaa ou menos ou deficito

ecumuledos, 'mais qualquer saldo ou menos gualeuer

•roreju/mo decorrente de reavallaoão do ativo ou do
poosivo. (iv) Sempre que, paro rins doota'Se9°
seja neceacário avaliar, em termas do determinada
moeda, o débito do Avalista pagável em outra.e.spé..ia

'de moeda, tal avaliação será feita com base na: tas&
de câmbio legal vigente, pela qual essa outra moeda.
eorá, na poca do tal avalia, obtida Para os . fins
de amortização de tal débito.	 -*- -	 - --
ARTIGO VI - Garantias da Banco. - Seção 6.01. Para

os fins da 'Seção 6.32 d-s Condições Gerais, foca Os-.

. peciflcado o seguinte fato adicional, ou aedo:Atoe
seatrutura. jurldicm da Mutuária ou- seus Estatutos
venham a.ser,-em qualquer tempo, Mlteradoe de tal ;;Ier

do. que; a julzo do SancP, possam afetar'aaterial e'.
*probadicialmentaaua'capacidade de' cumprir as ' obriga

pões *selim:idas neste Acordo. - - 'Seção' 6.02. Para"
pá fino da Seção 7,01 das Condições Gorais; fica as-

pacificado o- Seguinte Tato adicional, ou seja que o
fato referido na Soção'm.01 deste Acordo venha a- Oco

, r4:er e persistir por um 'Perlado do 60 dias 01)4 o no

	

ti:fio:ação dada pelo Banco 	 Mutuária.	 keop

ARTIGO VII - Data daVigencia;-Tármlno,	 Senão 7.01e
'Ficam aapecifiCadoa os aeguintes Jtana como OOndiçõe4
adicionais para a efetividade do Acordo de EMpráati
mo, de conformidade com s Seção 12.01 Xe) das Condi-
ções Gerais.: (a)- Que o acordo de IsMpréstimo tenha'

sido 'registrado pelo Banco Central do Brasil. (b)
Que tenham sido realizador: oU afativadot todos os a-

. autoriZaçõee:o aprovoçõea necessários, queda-
vam ser praticados pelo Avalista, suas eubdioàsões
ou árgãos polfticoa, p-Or qualquer árgão'de qualque n
daquelas subdivisões políticas, ou que de qualquer

outra forma devam ser praticados ou efetivados para

autorizar a realização do Projeto e a operação das
Ferrovias e para permitir' ; Mutuária realizar todas
as obrigaç'oes por ela assumidaa, constantos deito- A,

Corda (incluindo as obragàções referentes 4‘., compra
deloens, obras e sei'Viços - para o Projeto), 'juntamen.

juntamonte com todo a os poderes • direitos /tecesse:-
rios relacionados com o aasunto. (c) Que a Mutat:-
ria tenha contratado os 'conaultores que a assistirão
boa assuntos constantes do Apõndico D no Anexo 2,
sob es námeros 1, 2, 3, (a) (1), 4 e 8. - e « Seção
7.02. Picam especificados os saguintea itens adicio-
nala, de ' conformidade com aSeção 12.02 (c) das Con-
dições Gerais, os- quals'deoorão constar do informa-
ções a serem prestados ao Banco: (a) (41,1X0 o Acordo
de DopreatIdo foi devidamento regiatrado pelo Banco
Central do brasil. (b) Que todo oe atos: autori.

zações 0 aprovações referidos na Soção 7.01 (b) des-
te Aoordo, juntamente com todoa oa'poderos e direi-

too neceasárioaa reIacionadoa com o assunto, foram

devida o volidamonte realizados ou ef .tivados e que
nenhum ombro ato, autorização ou aprovooão será ne-
cessário para autorizar a realização do Projeto e a
operação das Forrovias e- para posaibilitar a Mutuá-

ria a realizar todas as suas obrigaçães contidas noa-

te Acordo' (incluindo as obrigaçães referentes à aqui
u4 g0 de boca, obras e' serviços "ara o Projeto). - -

- Soga. ° 7. 03 Para os fina da Scoão 12.04 das Condir

çãee Gerais fica especificado, pelo presente, a data

de 17 de abril de 1975. 	
(RTIGO VIII - Lndereçoe. - Seção 8,01. Rara os fins
da Seção 11.91 das Condições Gomas ficam especifica
doa os seguintes endereços: - para o Banoot Inter-
national Bank for Recenstrection and Development .
1818 B Streot, N.W. * Washington, D.C. 20433 - Esta*
doa Unidos da América.- Endereço telográficei

INTBAFRAD, Washington,	 -	 Para a Mutua.riat
Rede, Perroviria Pedmrál S/A.- Praça Duque de Caxiae,
86 ,- Rio de Janeiro . Brasil.- Endereço tolegsolficos
Ro:WERRO- Rio de Janeiro.	 -	 -

EM TESTEMUNUO D0 QUE, as partes acordante, agindó
por seio de seus representantes abaixo, devidamente
autorizados, asainem este Acordo com seus nome. rese
pectieon no Distrito de Colloble: Estados Unidos da
Américo, nos dia a e ano referidos 'no inlelo deste do
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:comente.	 UANCO INTERNACiONAL PAVA. R.CONSTRtçã.0

'
DESENVOLVI~ '(a) Carald Alter, Vice-Presidente. Pe.

* gional Amáríco Latina e Caribe. -
VIÁRIA FEDbRAb S.A. - ).elo l'residento: (o) Elysio
Carlos Dal 'outinho .- (a) tIyalo Cari os Dals
nho, Diretor. 	

-NP.:1Cu 1
Retirada de Fundos do ~r.;e-timu

1. A tabela , abaixo estabelece as Categoria, doo i-
tens a saram financiados polo. fundos do 'empréstimo,'
a a1oco5Uào das quantiaa . do Empréstimo para cada cate
goria e a porcentagem de despesas pare OS itens a Se

rem financiodos em cada Categoria:
Quantias Aloca
das do Emprésti
mo ( -Expreseaa	 das Despeitas a
em Dálár Equisa -serem financie-

'Categoria	 lente	 .	 dás 

£ 1) Melhoramento da via '51.000.000 100=,i, de despesas em
(trilhos,apessérios,	 moeda estrangeira

'chavee 4 . britadores	 ou 100% do existo
pra lastra,manuten	 ex-fábrica de pree-
soo e equipamento	 dato', manufaturado.
de solda).	 no pais.

10.000.000 100 ,X de despesas em
moeda estrangeira
ou 100% do custo ex
-fiNrica de prado- '
tüS manufaturado*
no Pule.

	

'43 1 Controlo de '1,ifego	 21.0.M.000 LM de despesos olo
,:antrallzaç g o, (oro)	 moeda estrangeira Ou
para a linha Rio -	 100% do custo ex-f-a,
'-ig o raulo, e equipa	 brisa de produtos
flauto de tel , estranr	 manuf c turodos no
,açeio.

W ,,erviços suburbanos. <r-mtr,a.nt,o Jen% uo despesas e.
(trens-unidade, ai-, 	 moods eatranoirn
n . liza;Ão e equipe ,-	 ou 1009r d., cesto out

-,./Ito el4trico)	 -f,Nrie_3 do produ-
tos manufr,,,r,do.

palS.

(n) Aarvly,)a de C.,TImml
tures.

(h) r..Z ) ,ia. do	 32-000,000

	

TOTAL	 17:5'.000.n00

• FAZ", VS fkils deste Anexo. o termo "âoPeSoa em
moeda estxangoira° significa despesa coM bens, orna
ou serviços fornecidos Por qualquer outro pala que",
nSo o do Alista, do prOprio territ j rie do dito pcJim
o em sua préprie moeda. 	
3. Não obstante o dispoeto no parágrafo 1 acima, nO
nhuma retirada será feito com relação a: (a) despe..
sob anteriores à data deste Acordo; e (b) pagamen.
to de taxas ou impostos cobrados pelo Avallata, ou
em seu territário, sobre bens, obra, ou serviços, ou
sobre :a respoctive ' iM. portação, na manufatura', copra
OU suprimento. 	
4, São , obstânts ' o alocacão de quantiam do .bnprearti.
mo ou pereentagene de desembolso estabelecidas ta ti
bela do paWgrefo 1 acima, se n Dance razoáve/mente
considerar que a quantia do Empràstimeentão ala:cedei

e qualquer categoria será insuficiente para financi-

ar a porcantagem acordada de todas as daspeeas claque

Ia Categoria, o Banco poder& mediante notificação à
Mutuária: (i) realocar á dita categoria, ate o

-te considerado necessário para atender ao deficit es,

rimada-fundos do IMprestimo que então . sa acham alo.

Dados woutra :Categoria e que, na opinião do Banco,
no sejam necessários para atender a outras despesas

(I )	 n'x'o puder atender ;Ienamel
te ao deficit estimado, red-izirA a povcenta -grm de 00
sombolso unto aplieElvel a ttiá despesas a fim de
que outras retirados referentes a tal Categoria ped-
CIAM eontinuir até que todas as despesas respectivas

tenham- sido feitas. 	

5.e ‹, Banco razoavelmente concluir que a -,quist..
qualquer item, de qualquer categoria, n go es.

tA . twai.tente com as normas estabelecídas ou referi

das ne:;te Acordo, nenlinma despesa para tia iteM
flridneloda com os fundos do ffipréstimo e o Rance po-

de, t3 g, In de qualquer modo restringir ou limitar qual..
quer outro dirito, poder ou garantia do banco com

,
respelio.-ao Acordo do Empréstimo, mediante notifjce...

çao	 MtuAria, cancelar do EMpréstimo uma quantia

quê, na razo gvel opini go do Banco, rePresente aquela

relativa a' tal despesa e que seria 'pessIvel do finan

el--kmante pelos fundos do Empréstimo. 	 « -----

AN1a0 2
DescriC g o do Projeto

O trojeto ; uma parte do programa da "Mutuaria p:rà
melhoramento, modernizaç go, deseu'VeiVimento e aumen-

to áe capacidade, e utilizac go mais efetiva das fo-

rrovias, conforme dlopSe "o Plano de Investimento. t
consiste no seguinte: 	
Parte A: Ob_as descrita is no ApZ..:ndice. A destx
podendo tal Ap:ndice , ts mocificado de Aempos em tem

p o$,	 .....	 --	

Parte C: Asaistncia téenià, envolvendo -.d0 homens-,
Meses, cobr:ndc os campos de operaçZ;es lerroviArlas„

dminidtraç0 e controle do projeto, serviços..ubur.
banes de passageiros: linhas e a-rviços antirconeei-

eos, eletrificaç go, processamento de dados, antahi-

lidatloe markoting, tudo conforme se descreve no A-
.

pendice D deste Anexo, podendo tal Apendice ser ..odl
ficado de tempos em tempos. -	 - - -	 -

O Projeto g apoiado por um Programa de Ao estabr

tendo as metas quantitatieft, conforwee dser pvi PZ

detalhe no Apéndice C dente Anexo, podendo tal Ap:Su.

dice ser modificado dê tempos em tempos. 	

Projeto t.?In sua conclus g o ' Pre-1;ista para 31 de de.

*E:Wire de 1.97; 	

APÊNDICE A DO ANEXO 2
Resunurdas.obras constantes

da Par, - 'e A do Projeto
Parte A (1)
1. Escritáríos da Seda e das Regionais 

Construçãr de novo' Eacriterio da Sede e de casas'pae

ra o pessoal em Braellia e de novos escriterios em

Pôrto Aleere. , PlOife e: São Paulo . ; execução doa eatu
dos 'e projatoa .-de engenharia, .......	 ff. •21• ele

COrredoroapednatr+	 (a)Nova linha coa
Novai Unhas o:Variantes'

e2 km, ponsibil2tando ,usat . derivação entre 2-ínperi, na
Unha tronco primcipal Mio-Belo Morizonta-São

DOCUMENTO ILEGÍVEL;
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C Araráo um pátio exiaitente , noporto do Ria, a (b)
Conalunão do melhoramento da.linha,RiOa São . Paulo, que
compreende:	 (1). melhoria do traçado em cerca de 50

km de via; (ii) melhoramento do 362 km do via pema-'lauto e de supea'eatrutura, entre Barra do Pirai o Mam.
MOel não.; melhetamento do trecho Marra-Mansas;.

Saudado. e conáruaga da uma atava estaçao em Saudaeea

(iv), reModelação . do pâtio ' do mBarbará .; ,(V) ligação
dos pátioa de Barbarã e Volta Redonda com um novo pe
ameno ramal do perca de 4 lua; e (v1) reconstração

petio de Volta Redonda e do seu sistema do distrl
buieão de energia. a - - (c) Manoel Faio-Phgenheiro
P,ão,Pau10. Acresoimo de luta. terceira. linha Para tx4'
¡togado carga num trechoconotionado ch:»aerca de
5 km, noa subtirbio .sÃoeste de go Paulo. ,	 (d)

Paaaegons superiores e inferiores na Rio-São Paulo.
Cons tr4çã o'de. 80 Pkasamens.aupsrioree...e inferiores
cata:ti:Rio o São Paulo. - - (é) Ribeirão Pires-São
VBorbordo (anel ferrovoq ário do Sgo Paulo). Subtrache
do i6, km' de.Comprimento da asa sul do anel ferray17

Srlo de São Paulo, com- 39,5 km, ligando ?, em %io Bar..
nardo; o sistema de FEPASA (Jurdbatuba)a para °estam*

? com a l inha .SantMe-Jundial do eiatema da Matueria
* (Rlheira° Pires), para o lacte. - - 	 (f) São Bernar
Bernardo- Jurubatuba (anel forrovierio de São Paulo),)•

Continuação de 23 km da linha precedente. - - (g)

Nova linha Belo Horizonte-Volta Redonda. Cerca de
432 km de linha eletrifecada.	 - - (h) Estudos de
engenharia para as variantes eetre , áoão Aires, Barão
de Juparang e Barra do Pira, em cerca de 200 km da
linha atual entre Rio o Belo Horizonte. - a (i)
mal do. Arcos, Pequeno ramal, com cerca de 9 km, li-
gando os depesitos de CaIcerio'ã estaçio de A14cos na
5 - a Bi:visão do sistema da Mutuária. a -	 ( j) Tercei-
ia? trilho da São Paulo-Santo. Alargamento para 1,610
M da atual linha de bitola-me-trica da FEPASA. a - a
:(k) . Nova linha Paratinga-Piassagmera. Linha com cor,:

ca de 20 kM para permitir acesso direto ao porto do
Santos. -	 (l) Ipa tinga-Febrica. Bitola a ser a-

largada para 1,60 m mediante o acrescimo de dois til.
lhes. 	

' 2.- Corredores do Exportaaia. -	 - (a) Variante Dm
l o:Jiorizonte-Costa Lacerda. Melhoramento limitado
deste trecho. -	 (b) Melhoramentos na ,Serra do
Mar (Sgo Paulo-Santos). Nova ferrovia cosi cremalhei

ra, com cerca de 8 km, com tração eletrica, para suba

.tituir o sistema da cabo na seção da Serra da linha
da Santos-Jundiaj'a a	 - ( c) Aceaso' à Margem Esquer-
da do Porto de Santos. Ramal de cerca de 24 km, ligot,
do arocem-expandida: margem esquerda do Porto de ãant
Voa as iinhae ferroviáriae existentes entre São PaUm

' am e Santos. -	 - (a) Ma.lhorOmento da linha

ba-Paranaguá. Para militar ajlinha antiga aberta ao
tráfego ate que a nova linha fique pronta, em 1978-;

ps obras compreendem a eonstruçãO de muros ' de Srrima,
tamca de trilhas nas 'c-'yss e obras na emtaçãO tema

?sinal, no pátio e nas estaçãèá a, serem usadas pela-
nova linha. a - ( e) Curitiba-POranaguá e Guarapuag

Guarapuava-Cascavel. Ligaçães do cerca de 107 kM'ea
260 km do corredor de exportação que parte.doe-Camcaa
mn1 para o porto do Paranaguá, -	 Engenhe:.ra
Bley-Curitíba. mova linha com cerca de 70 kan para
substituir a atti .ai que tem difíceis caraeteristicas

de rampas e,cuáas.	 - - (g) Jussara-Londrina. Mé-
lhoramentos.de'via permanente ao longo daete tredho

do Corredor do ExPartação do 'Paraná. -	 - (h) Molho
ramonto das linhas ferrovieriaa que levam ao Porto

do Rio Grande. ,Programa pára melhoramento de cerca

de 540 km da linhas no interior do Estado do Rio Grat

de do Sul.	 - - (i) Variante Philip'sen-Canabarro.'

'Atalho de cerca de 29 km para facilitar a exportaçãm

de cereais do interior do Rio Grande do Sul para o

porto maritimo de Rio Grande. -	 (j) Nova linha

Dilermano de Aguiar-São Gabriel. Novo trecho com cari,

ca do 70 km. a a	 (k) Vamiante.ao ,longa da linhaYca
eequi-Rio . Grande & no Estado do Rio Grande do Sul;
(i) Tiarajuayon ' Bodk, cerca do 44 km; (11) São Se-
loaatiao-Hulha Negra, cerca de ' 66 km; e (iii) Horval.
?alotas, cerca do 85 km. -	 -	 .. ____ -
3. Outras 	  (a) Acesso ao Porto do Aratu,

guano ramal ate Aratu (porto industrIal de Salvador;

cerca de la3cm). - -	 (b) Variante AraguariaPires Ot
Pilo. Rara Substituar a linha existente.	 - a (c)
Diversas variantes locais, Em linhaa da Regional

Sul com tráfego importante, a fim de permitir uma me

lhor utilização do material rodante o do tração, au-

aumentando, dessednodo, a capacidade das mesmas. -

(d) Nova linha RoC 'a Sales-Passo Funde': Principal lia'

gação entre a,região norte, produtora de trigo, do .
'Rio Grande do Sul e a capital do.Estado, Porto Ale-

gre.	 - (o) Consolidação do linhas novas. Estudos

geoIegicos indicam a necessidade de obras civis coma

plementares, tais como alargamento de cortes e atara

ros, construção de muros de arrimo, etc. 	

II/.cs:so Pátios. 	  (a) Melhoramentos
do pátio de Arar. -	 (b) Melhoramentos de petios

o estaçaes, ,incluindo a construção de novos pátios

ou o prolongamento e a remodelação dos pátios, esta-I

çães e desvios oxistentea, com o 'suprimento de equia'

pamento para melhorar aa oporaçães dos trens. Cerca
dó 50% deste investimento serão feitos na Regional

Centro, no Rio, Sao Paulo, Melo Horizonte, Volta Ré-

danda e Campos; 30% serão feitos na Regional Sul o

20% nas Regionais Centro-Sul e Nordeste. - - - (o)

Novo edifício da estação de Brasília. 	 -
tala96.es para manuseio de derivados do petreloo, ia-

aluindo a construção de desvios e ramais de acesso

as seguintes refinarias do petreleo ou principais'

centros de distribuição de derivados de petreleo: A-

racaju, Juazeiro, Bramado, Candeias, Araucária e Saci
Jose dos Campos. 	
IV. Sinalização e Telecomunicaaães.

Diversas melhoramontos na sinalização, princip-almen.
	  ( a )
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te peru modernizar o aintrar autom4tioo e sinaliza4
. cão em trochos de alto densidade de traogo dáa 6a

• 9, Divis;o8 da MUtuélrla que raio etriejam Iucluldos.
em outrne projetos específicos em Andamento, taia esi
mo NtR, Rio-5o raulo o Caupo Grande-Jundial.
(b),Cíversoa melborementWem telecomunicaçUe. H.-
iho;amentor:ilea operaçãea - doa trena m,diante a iria.;J.
ãxsto14,7to de uma rede toloarkies cobrindo todo o
alotem* forroviírio a a adoçZO de um sistema de cp.
'municajges entre As locomotivas e os ei:tias.
(c) Inataladó de CTC.matre Ria o sZo Pooio..- - -
(d) (ATO) Campo Grandr-Jándlaí. Conclusão da instala
ça.a de Controle de . Trgfego,Autom;tico (AT) em 104_km do Iinbaa ' da 80 h/mieo da Mattarlo. -
ir.:,-: finterial Rodante de TryZa. 	  W A41.4

Wo conto e dezoito locomotivas dieast alátri.
ima do 2.250 HP, de bitola larga, espegialmonte para
Utitiaa4o no transporte da minerlo de ferro a da. a-
2o. a - (b) Aquiaiwia da canto e noventa e cinco
locomotiva* (bitola e 'M . a gerem daterminados); 10
locomotiva* do manobras 0 poisa para rrconstruOU da.

)4.2 locomotivas, como parta 44 programas de expansijo
Ámoderniamlo do parque de -traJ.	 - (a) ~Asai.

de.quateb mil trezentos e noventa .* um vage•
ohopper s'para norteais.	 - (d) Agi:1914;o de tri's
ar/ novecentos e oitenta e dois, vagUe. -- (o)
.Aquisiçie,de dois mil. quatrocentos e 'noventa vaggee
de tottola larga para o tránaporta. de =inerte do ter-
ra • para atender ; lnd4otrii stoortirgica. - 	 (r) •
Aattlaição da doia-mil oitosentoa * oito vagUe para
o transporte droutrue produtos ~maio sejam aço.
e ~ata. e. 4. (g). AquisiçU -da 30 cerrem motins- .
co. de. paseageiroare modormistwOU'de 48 corroa de.	 .
pase44iials para O-traneesorta de-passagairoa do ia-
interior.	 (h).Modernice2io deia mil noveCen'
'tos,* sete vages.	 « ......	 ...
• Servicos Suburbanos: 

•1 6 Rio do Janeiro. - - - (o) Malhoramantoo da Via
Permanente om cerca de 400 km da 21nha 1 Malbaratou:int°
do' Solto, incluindo trabalhoi de drenagem, novos dor
mentes de concreto e paquenan aariantoa, em cerca do'
100 km de Linha. Construçélo de cercas • muros
torno- de propriedade residancialsda ferrovia, .
(a) Itafaç goo o Pltios. Réémodelaç;o da estaa) 44Pe-
dro Xr.para • alo'pi'61ustvo do passageiros suburbanos
w doe patios do Doodoro- e São-Dlogo. Proloagamento
daa plataformas dos 'trens a ttin de parmitir a epere-
g;o. de'trens entre 12 carroa a construvio do paisara
las para kiodeatreo. - . (o) Sinalizado e omocupd
pOire, incluindo a remocieIsçio da. subeataçSes, suba-
tituiçãO de linhas de ttanemisaao e melhoramento ge-
ral do nfvo/ do sintoma de abastecimento de energia,
juntamente com'a instalaçSo do CTC em vírloo treaos.
• (41) Aquilitiçao de trinta'novos trena-unidadea
moderniaíç2o do 34.trans-unidado. 	
2p. '&10. Pattla :e 44 .4 (a) NolhOramontoa da Via romance

to, incluLndo ~bei:índia/ malkOrmaaato de 20 km de

• * conatruçZo'de 20 km dm linha* novas para duP1P)
car a via dos trechos Manoeli.lideaCalmon Viana o Can
• GranOm .~; • acrescentar rnai"-~ /inha'antre
eatitçZu da lacaavelt e SzbaatíZo Cavalberta. -a a r
(b) Ealharameatati da Estação* • HUG', inaluinde
prolougemanta d* plataformas, conatraçU de muna e

pasaaralem para pedestres a iiremadolaçU e ~atra,*

ç;s da :Unas poucas •ataç;es. a (a) 'Sinalização to-
ComotticaçUs. incluindo . * eletrificação das novaa 21
nina aci.ma eapeuiticodam e.o me remaste doe atalaie
*latamo* do abastecimento 	 eamprg.i" Instalação do
ÁPITC nas novas linhas e no trecho ktooyevelt-btogi.-

(d) aquiaiçio deAnarmatm ~era trees -neldadr.

• )lecteramiac;o• asa Perrairtaa.	 (a) Pros.
gramai dr mplhoramonto da via. Gmeamo compreendei
(1) ma1hOramanto de cerca da 400 kes. de via Sede aasg.-.
tté. 19771 . (ti) reparagão ou merconetrue;o , de pontes
e outrem , icanat e. #1.11) easipamenZos. come 4141As

conjuntorde . soldagem. m4quinaa de ailahamanto de
Tias.. britadorea de lastra, iZo.	 (b) Moderaltgé
g;i da Oficinas. Programe pára eancentrara%innuten
çd msterial. rodante -;de traço em poucas

na'a modernas • provisálo para aquisig;* de estome bá"
sico de ,peças . thabrassalenteso.. - (c) VaSculos roo!
doviaries, incluinio veículos para serviços de entra

g*, porte-a-ponca, pickupa para s 'erviços . de manutraa(
ç;ii • carros da administraçãO. - (d) Met (Mineis
4es Hraai/eiras RounidÀ* S.A.). ConolusZó do proj2
to Mag.parctaimente „financiado cem fundos do Empría

*tima n t 7d6-118 (Projeto Forroviiírlo) do Banco... a a'
(e) gletrificaç;o. fatudos e cletrincação dos ora

• Santos
•

-Pinasaguara. '	
Urre a (ii). 	 7. Linhas %VAIS e Veriantessal
1. Cerradarea de rwoorto222,- - - (a ) • Nova unha.- .
"Eníc w Play-fre r datierrar. , Para;avItffir .* atufa voitie •
via Ponte Croaaa..-	 (b) Nova.linhe CianOrtr-Umufte.ft

.	 • %.-

--
'2: Outros. 	  (a) N--,a liria para .Camtaraio.  1

ramal iam cerca, dr "p km à* comprimento pakit. *4/ear a.o.
--

1re,p pradatora da caleírlo r cimenta, prUsimaa Caiara
,tagalo. is rade prideipal em Pinar Secreto..,- a- a 04) *

VU:manter Santi rátuardn-V1tiirta. Variante . , comiterca.
4,

de4,62 Um dh'comp.rimento. para anhatitaira linha a.;

tua/ com cerca cl9 233 km. .4 - - -1c) 	 Tscu -Mah
tel.; e etrre,le hianirtantos vnrfikftrttet3 nos trecho', Taco*
- 1"ontoe Claros e Hacei;.SaIvador. Haiboramontoe dos;#
trecho'. 'laça-Mapa:e, Mentea Claro* e Haceito-Sa/vedor:

.^.-	 Hadernivasc;:e-eaa rorravias, . a a'(a;
£letrificação d09 seguintes trochost.Rfo-São Paulo e,I -
Ponta-~a-Chritiba-ParanaCuir.	 " thi'1213"1""
çrto do Vt.tola para cerca de 2.800 icei-de linhas de bij.
tola larga.	 . 	

1

rama:7 krelougamanta do cerca de 50 ha do.uma'llnha
existente no cesta do Paratit1:.:
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AUNDXCE B DO ANUO 2
Jlesistencia Tácnica

parte 13 do ProjOttl

2peraaSes , Ferroviárias. . o s	 e a	 a

;(o) Or"aniza ao concentra go e moderniza So do ofi.
, einas. - (i) definição de uma poli:tica geral po-
mo manutenção de equipamento, incluindo critários pa

i re estabelecimento de ciclos damanutesção; (ii) or
gallização,de adminiatração e modos de !oficinao, ds

•finindo os tipos de opores a serem realizados e

instalando sistemas pare programaçSo e controla doa

.trabalboal (iii) estabelecimento de um Sistema de !

peOntrole,de.lnventário de oficinas, para ligação eo.:15
es Departamontos de Compras e Almoxerifado; (iv) on
stobelscimento de tun !sistema de infonnações sobro oki
cinaa, nono base para decisões da administração;
t•

i
(v) análise e revisão, se nosessárlos do planos pare

'ooncontração e modernizoção de oficinas e assistõna

.01u no soa : implantação. 	  (b) Conservação e

wenovaçãesdaVia Permanentes.- so-	 - (1) eatabeles
cimente de- mátodo^.para programação,do concervaçgo

da via o do sua reeliZzação-s e,e	 (ii) molhorae

imanto d•S a.g cnicae.e nátodo& de consesevação
dnolulndM aoldagam de.trilnog o tratamento de dormen

;tos * e organização de suprimento de.laetro e seu

;trànsportes 	  (14i) preparação-de mátodoa pn

rfsProgratsOão. .do rlloYaÇães e aselatencia na prosra:

iaraçUv execniíe d.e determinados projetos de renovan
çaie. os, . (o) Operações. de ;Trena e Estações. - s
(1) estabelepimento de horários para trens do carga;

paosageiro e mistos e do norma Ae operação.- - I. ..e

(3.£ ) mtahoramenta no: despacho de trena e regulamontoa
mnormas de segurança. - , -sa -	 estabelecimen

atodo um siatema do trone de -caísses direto e clasSia

soloadas (pesesorea);, -	 (iv) melhoramento doe

olls raç ães de pátio e do esCaçose	 - .(v) deeeh
Wivimento -de mátodoa para . atualização do inventário'

go material rodante; . . 	 (v1)- estabelecimonto
de MátodOS posa melhorar o controle da frota de voa

seõee o corroa de paesagairon e do matorial,de tra9ãO0
para obtenção de. melhor utilização e programação.efe,

tiva . de manutenção dO Material,odante; 	

(vid.)'easistncis no eetabolecimento de um escritsi-

a4io de organização:e M4todos para estudar e deaenyol

ver sistemas e mátodos molhoradoS, 	  (4) Ti'li 
Wipisna.:a a -a. - ($.) AnáUse das neoesoldadoe de

pessoal, dos acordos aobro mão-de-obra e modos de

trabalho e olaboração de propostas para programas de

(
;treinamento necessários para realizar as recomenda-

Soes, levando em considoração o treinamento atualmes

!te realizado pela Nutuária. 	
p2, Administração o Controlo, do Projeto. -

assistencia no selooSo, contratação o e superviso

1Moe consultores encarregada1 dos estudos de vlebSli-

Lda6. enonhaxia anal OU Superviaão de projetos do

Pleao ., do Snasstalmests	 £osseeimento do Intoxao;tàs e
Jorinntaeão e ez.~ .5 soaaultoroee e	 (ai) rt,ite
t :;ncie na coordenação, atualização o implentasão ae

todos os aspectos do Plano de .Investimento; 	

(iii) assistno 'sa na elsboraçãs:de rolatários aobro

Plano do Investimento o nu acompanSamento e coutsolo

dos custos o do andamento do projeto; 	  (iv'

assistãneia na análise e avaliação Sas propostos e,

catados dom Cenaultorea, plantas, espocifícsa gos, d2,

aumentos- de liaitação, propostas de licitantes, ene5,
mondas diversas, estimativa de pagasentoo, rolatjaies

de andamento e documentos similares, fazendo re'vower,

daçães com respeito As provid .encias a serem tomadas,

quando for o caso. 	
9. Serviços Suburbanos  de PassugeirOeS - - 	 (a)
recomendações para melhbrar a qualidade o a

hilidado doa serviçoa-de trans suburbanos de par:,

geiros e assisteSntoia na sua ezecução por um perrodo

razoável: (i) do Rio de janeiro; (JJ.) de SSO Pau-

l o; 	  CO Propostas para aumentei" s cap,e1-'

dado desses evioes, levando em cOnsideração a de-'

manda potencial-dos mesmos. --------------
4,  Linhas e Serviços AntieconeimiccM.	 - ts;fanieãe

de critários e metodologia para identificar linhas

e serviços antioconámicos, estudo-dessas lishae	 vátV

viços e preparação do propostas para eliminação ou

redução de tais J-inhas e ,serviços. 	

5. Eletrificação:.	 - Análise da quOatão da eletri

fitação dos seguintes trechos do sistema ferrovaário 5

e outros que venha-ai a sor acordados com o Banco: -

Rio-São Paulo, Carapiculba-Eng 2 Bley, Apucarans-Para-

naguã, e Carapicuba-Santos. ------ a a	 - -

h, Processamento de Dados.
	

(i) estabeleci-
mento do uma aso de dados para servir como um sista

ma de informaçõea	 Adminiatração e tambám como ele-

Mento para distribuição e controle do vages; (ii)

elaboração de um plano diretor, para a. extensão dó

uso do coMPutadores, incluindo programas de treina-

mento para o pessoal; (iiS) execução de aplicações.

especIficas de computadores o realização doa progra-

mas de treineMento Sorrelatos. 	

7. Cnntabilidade. s	 - Projeta e eshabi:lecimento

de: (i) um sistema da informaçães financeiras que

atida' m necessidades da administração dos neg4olos

ferroviário:5; (2) um sistema orçamentário do opera

ção para o planejamento o controle das receitas o dei;

pesas de operação e um sistema orçamtatário de :taoca,

timento do oapitgi paro o planejamento o controlo de

despeeas de capital, 	

Alám disso, os consultores avaliarão as necessidades-

de treinamento do pessoal necessário pare: pás. " prá

tico os sistemas orçamentário e de .informações finas

ceiram e preparação uma proposta de treinamento, in-

cJUindo uisas ava/iação dos requiSi1-os,6? treinamento I

e um prosr-	 s‘opoofeioo para	 fi;aís seqesssa

toa, e e•	 ,. 's. cl,~40 poSos uonsultoree. »tais'
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sietielvia dos consultores tambÉm ábtreduzírl ma Re.
;ionale 0 eistema de contabilidede de Muitos recent4
weete criado na sede da EntuA'rxa t aneietira quanto

-..tt U8(1 em todas as Estradas. . e	 . ft

s. marketing. . e . (i) es:iettncia na determinaçãO
ja politica da "recmeeriada Divisão Comercial dá Stie
pel . etend&lcia de Operaçães da MLitu grie e no treina*
mento de soa pessoal;	 (ii) estabelecimento d.; Mátow

d" ' normaJ Para Previses de trg.fego a curto e a
J.Ongo prazo, e para aplicação de marketing nos' siere
viços CerrbviAtios'; (iii) estabelecimento de mãtoe
dos nora revisão pericidica de tarifas, levando em
cant4 e custo dos serviços aa concerrkcia de outra4
mede1id p dee de transporte. e . 	 e

APtiM/CE c DO AM-xe 2
Netas Quantitativam Aa O ,	 _.,..........

r, 197.% 197n len J.970-mW

1, se de peasoal (rim de cada nno)11z.eoe 110.000 108.00 Ae«.000 104.000
e. rie:I, de trabalho ,(%)

Apj ,i .t, normalizapo	 1:4,5	 108	 1D2	 84	 83
te., normalização	 146	 435	 10a	 102	 98

2, !,e7S0 de operação (%)(a)
Art,,, a normalização	 ,.,	 .	 1Wt	 lec	 105
t.-r- nermalizaçãO	 .,	 m	 134.	 1,R9	 .124

4, 0, -Pz.kibi1id A00 de locamo.
tl,no (%)	 85	 81 	 13D	 88	 90

5, nn,ponibilidade do vaa508 N)	 136	 01	 ect	 8e	 po
h, Gdsr,zawento mé'clio liquido

por trem (t) excluindo trem
feno ón 1MR	 -	 4ce;	 425	 42W	 4Gü	 47.5

7, Tks, liquida ppr vagão-dia
em ,operação, excluindo 0
tr, ,ogo dr, EM	 t,r100 I,U25 1,00 1.7e.5 24900

8, Tem4,e de rOtatfvidado
do vagão (dias), ex.
eluindo a .t.ráfage da 

9.a
	

P4	 981 885
9, QuIlSMOtrOfi de via	

272	 to	 499 41:".fmelhorados	 212
1(. Ntimero do . vagges roa	

2,1e0	 i8	 95)2touradae	 810
11. Ntimero do -trena-uni.e

dado restaurados	 18	 18	 J.l

(e) ao cheear à raz go do opewaçgoo dar& eeita adocem
da proviaXe para deprociaç go, baseada nos valores rej
vistos do acervo fixo ema vida realista do aperve0

MEXO
squemacia ámortizagn

Pagamento do Principal
2Juatu do Pogamonto (....510,=.2.-921_51..U22,41.1220
12 da junho de 1900 1.840.000
le de dezembro do 1980 1.915.000
X! de junho de 1981 1.990.000
x2 de dezembro de 190i 2.070.000
19 do junho de 1982, 2.155.00e
1 2 de dezembro de 1982 2!240.000
12 de junho da 198,
it de dezem73ro de 1983

2.920.~
2.425~

4,12 de junho do 190 2.'20,000

l á" de dezembro de 1984 2.620.0001
12 de junho de 198,.. 2.725.000
1 2 de dezembro de 1985 2.835.000
12 de junho de 1986 2.950-0000
12 de de:tembre der .1986 .M65e000

113 de junho de 1987 3.190,000
12 de dezembro do 1987 3.315.000

de junho de 3.988 :3,45o.00a
de dezembro de 3.988 3.585.000

ia de junho de 3.989 3.730.000
19- de dezembro de 1989 3.880.000

2 de junho de 1990 4.035,000
1 2 de dezembro de 3.990 4.19.000.
ia de junho de 199/ 48965.000
3.2 cie dezembro de 199,1, 4.540.000

g de junho de 1992 4.720ÁOQ
1 e de dezembro de :1992 4.910,00(0
1 R de junho de 199' 5405.000
12 de dezembro de 1993 5.310.000
12 de junho de 3.994 5.520.000
1	 de dezembro de 1994- 5.745.000
19 do junho de 1995 5.975.000
19 de dezembro de 1995 6.210,000
1 g de junho de 1996 6.460.000
1 2 de dezembro de 1996 6.720.00
1 g de junhó de 3.997 6,990.000
1 g de dezembro de 1997 7.26,5,000

do junhó de 1998 7.560.000
12 do dezembro de 1998 7.860.000
1 2 dó junho -de 1999 8.175.000

de dezembro de 1999 8.510.000

(x) Quando qualquer paretla de Mnprestimo Por emoy:
ti2ada cai 'mõeda que não seja dalareft (vide Condtçgos

Gorais, Seção 4.02), as importancias nesta coluna rer:
preeentam 0.1:lar-equivalente-, determinado para. fiON j
doretiredee	 . wwww	 - -	 41

Premios Por pagementn Antecipado
_Picam oepeCificados as neguintes porcentagens de prif
afies pagaveie sobre o pagamento antecipado, 00e111?C.ea4
peito ao prezo eetabelecido, -de. qualquer parcela da
quantia Principal do Mnpr4stimo, conforme Seção
(b) da e Vondiçães Geraiso

Apoca do 'Paramento Antecipado.
Não mais do que trãe anos ante 	 4

do vencimente
Mais, do que trôs anos, mas ng0
mais do que seim enes antes do
vencimento
Mais do que seis anos, mae
meie do que onze anos antes do
~cimento
~C, do que onze ano55 mas ngo
mais do que dezesseis talOS antes
do vencimentc

o
Mais do que ~seis anos, mas
mão mais do que vinte e um anos
antes do vencimento
Mais do que vinte e. um anos, Mils
11U mais de que :Cinto e tíee enes

-Pre'mi.0)

;$14 SC'

DOCUMENTO MANCHADO 1
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motes do vencimento	 7+AP %I
Nolo do ou. Tinto e trZe anos ano
te* do vaacimonta

.ANUO 4

Compras

A. Norma.. ~mie.
a . Ou contratas obedecerio is ne j ama conalutonteo ceei
ao estabelecido. nua a liretriaes para Compras decora
pontoo d• Oepr4stimoe do Ponto Mundial e Cr4ditoa da
20A", publicadas. pelo Banco em abril da 1972 • revim
tese em Outubro de 1972 (doravaati doai:mimadas are.
teixoo). com basti	 coocorr;ocia internacional.- a

B. Avaliza* e 4JomparacSo de Prosa:mota...para Farpeei.
mento de Bons: Prefor;ncia para Fabricante. do Pra.
mrio role.
1. A fim de avaliar o comparar proposto. para e roem

peolmento de banes Wyder; requerido doa Licitaistea
que deelarem se emas propostas o proço ele (porto do -
entrada) doe bela. importados ou o preço •t-fabrica deu
bone produzido. ao Pala; (ii) cloral() excluído* os di.
reatas a1fandeg4rios e outras taxam do impactos -4e ps
3'0 os bana imPortadoe, inclualme taxas de renovaçU
de Marinha Marcante p de melhoramento de portas, e
impoatoo dobre vendes e outros cobre co boas produzi

doo no Pala; a (iii) será loclufdo o couto, para - o
Matu4ria do tranaporte terroatiyo e catres ~pomes
decorrealea do -entrosado* bessalocal de asa utiliza

Oio ou AnatelaçZo. 	
2. MéNo betus produaidoomo Mraidl poder; ser concedi	

da ama margem de preferUcia do acordo com o diaposm

to aOurguir, a que ficam sujeitem am m Xsi) -Todoo
ou Yditaia relativos ; ocagisiçío de bens indicara.°

ela comente qualquer prefartmcia que venha a sor oono

cedida, a InformaçU reqoamidaimara ~abolcem' a •

spialifiengo para una prpposte coa a mencionada pra-
(ordinais* e Os seguintes m4todoe o toses que serZo
dotados na avallaçU o comparaçU das prep.:Istmo. +

•(b) ANU a avalia0O;'oeiultipoistisa 'serie classifico-,
da* em um doo *estai:atoe ~cai +	 + .. . • ..
(1) 2tsmi_At propootam of'areciddo Uns de-flobrica44

• nacional, coco o licitante comprOvo; a contento dm
bbiugfiriiia do Bancoo'que .tal. "báao cont4a*compeson».
too fabricado* no Draoll de valor pelo menos igual
50% do valor total do bnrep . o a. .

.(2) Orúoó BI PrOiSoliaa broreciddo quaisquer outros
bealw9 wer w • a. to mi ar .or. sio a* *a 	  .	 .. •n•

;(o) Toda» sul propostas'alusliad** ou Cada grupo ee+
eu primeirémento iompárádala *kir: ai, 0ecluludo=ao
edaioquer diroitos'alfindoétlrion'e"eutras taama'do-
inportaçio (ircluoávo taxas do renowsçZO'l. "rinha

iNstoanio .* de . Weinérnmiontodos pOrioa) embra'Oo tono
Ia piram importado* e ' qus-impaer ispeotoo de venda) Oa'i•pWra Oei bens produzido. no Pais, a
Sfé détermitar-a ~Peais maie baixa do ~Ia írupe.
iibproposta0 =ia boixoe kin cada grupo afalo oolWo

•

~paradas entro si e aoe coem reaultrido dose* ~p,
roia*. u propaíta 10 Grápo'a for Wmalb baixa, *orá
dla"meleélonão paro a adjudicavro. 	  . o a
(a) "1.; como reeultodo da compnro0o. do *Cerdo cem

par;grotO (o) acima, o proposta moia baixa ter uma
Grupo B,todea ao propostas do Grupo B acato á aa

gair coMparadia'eme a proposta maio baixa 'do BruPa A
dopeis dáadieionart:(1) ao preço CIF' doe lmins a te*
vea'impok'tiadoS, Ám cada propéata do Grupo 334 um Voo

valor igual a (1) táll11101" veloz...dos direitos alteado+
gárlom o outras taxas do importação que um importa-
dor nl;c1 isento teria num ~arpara a isports4o doê
bane orarei:1404 aos ditam propostas do Grupo 13, ou
(11) 3.5% do preço CU' proposto para tais-betus; o

	

.	 •
(1I) no preço ex afttbries .proPeoto para os balo iam
bricadon no POL., oferecido. om code proposta do Gla
pe 13, em valer lama/ ao rtenor(i) valor doe direitos
alfandeggrios e outras taxeo do importo0o que inata
diriam cobro os bens oferecidos nas diteis proposta.' *
do Grupo 33 as eleo toassem origine:rio. do alcem* paio
•strongoiro da proposte_ineluída no Crape-Bqaa goze
doe mais baixos diroitos - olfandega'riou • outras ta-
? de importação. ou (ii) 15% do preço ex-telbrica
proposto para ou amemo. bana. Se, como resultado
dessa compara4a, a proposta do Grure .a for a, ma1.
baixe, ola sorí sedecionoda para efeito de adjudicam
çío; o• sao. o proposta d.. valor maln baixo do Grupo
B. de *acordo e gán o diopooto no par;grafo (c) acima,
ser; a ooloclonada para ofeito de -adjudicaç;o.m a a'
Q. Análise polo Sonso das Deciaos sobre Coaras.
1. Anellia. do convite para liiitação, das adjudica.
05ea proPostan e dos Contratos finai.: 	 .	 -
Com relaçãlo a todo* os contratos para equipamento..
(entortais de custo estimado ao equivalento a ~e.'
1004 000 ou mala; + . - (a) Antes do promover oo
convites noa licitantes, a Bútu;ria fornocerl ao Ban
do, paro coanet;r&on, o ' texto•doW convites aia awe
olficaç;as e outros documentos da licitaçio.:juataa -
monte Com uma deacriOlo das norma* de divuigaçio
serem adotadas pára 4.1 licitaçá.o. • fará de modifica.
vie* riaquolea documeatos ou normas que o Banco rasos
velment° solicitar. Qualquer outra modifiaeOlo moo
documentea de licita4o requererá anuencria . de Bancoj

~too de aer encaminhado opa licitantee. 	
(b) Imediatamente aaa f. allbertúra das propostas, a .

Xotiutria informar; eto *Banco, os nome* doo licitante*
.o 49 re3p0ctivaulaPert4acia* dab propostas... m •
(e) Depois doa Propeatas terem mido reasbidaa e arar
/iodas, a Mpturlriao antes do tosar uma decisao final
do adjudiCação, informara ao Banco o nome do licitas
te ao qual pretendo adjudicar o contrato e *g rosOefo
pa.ve a pretendida adjudlcaçio e fornoceri ao Banco,
com tempo saficleato.para eua análise, um relat4rio
detalhado sobro a . avolioçU o cosiparatZo das péropo**
tino recebidas, juatamouto dom a recomendaçío parm.ad

4"141"0* g ',..ec iogee inAt:no ftnformaç go qud o Danço ra

DOCUMENTO ICÉGIVEL 



Zoavelmente si çai.c .itare O Banco, se eónsiderar que a
pretendida adjudicação esta inconsistente com as

matrizes ou com as* Anexo, prontamente informará à

Nütuaria e data suas respectivas razges.

(d) Os termos e as condiçges do contrato no diferia

rgomaterialmente, som a anuncia do Banco, daqueles
constantes clo convite.	 - (e) Serão forneci.

rios ao Banco duas cOpias autenticadas do contrato 1,
mediatamenta.apOs q sua elaboraç go e antes de ser
submetida ao Banco a primeira solicitar/ao para retl,0

arada de fundos da Conta do Empraatimo referente a

tal contrato.

2. Com relaçgo a cada contrato a per financiado com
•undos do Enprastimo e no regido pelo paraérafo pre.,
1
Precedente, a Mutuaria fornecerá ao Banco, imediatal

mente apOs a sua elaboração o entes de submeter ao .

Manco o primeiro pedido de retirada de fundos da Coá

ta de EmprestiMo relativo a tal contrato, duas capielt

autenticadas de tal contrato, juntamente com a aná*.

liso das propostas, recomendaçOes para adjudicação

e quaisquer outras informaçOes que o Banco azoavél..

mente solicitar. O Banco, se considerar que a adiu.

dicação do contrato não esta consistente com as^ Dim

' trizes ou com este Anexo, imediatamente informara à

Nütuaria o declarara as suas respectivas raiges.-

Em apenao:- BANCO INTERNACIONAL PARA RECONSTRUO();

E DESENVOLVIMENTO. ..1818 H Street, N. W., Washingto4.

D.C. 20433, U.S.A. CERTIFICADO - U. KJ

Ghoshal, Assistente do Secretario do Banco Interna-

cional para Reconstruç go.c Desenvolvimentó, certifi.
co pelo presente que a assinatura do Sr. Gerald' •

Altar, aposta na pagina 13 do Contrató de Emprastimd

(Segundo Projeto Ferroviario) entre o ,Banco e a Re.

de Eerroviaria Federal S.A., datado de 17 de Janeiro

de 1975 (emptastimo ai t 1074-BR), á a assinatura au.
tentica do Sr. Altar, que naquela data dra o Vice.

Presidente da Regia° Amarica Latina e Caribe. ( ass. ) 1

• N. Ghoahal, Assistente do Seeretario.-	 avia

o carimbe do Banco Internacional para Reconstrução

a Desenvolvimento. 	 "Assinado e jurado pe-

r-ante mim, neste dia 6- de março de 1975, em Washinglons,
(ass.) Joan T. Brown. - - Havia o selo de

ofício da Notaria Pablica Joan T. Brown. .

• Reconheço verdadeira A assinatura de Joan T. Brow4

qué confere com o original a 21s. 138 do Livro N.2 2
de Registrei de Firmas doste . ConsuIado..Epara cons.
tar onde conVier, mandei passar o presente, quu aa.

sinal o 'fiz'selar o Selo,dOste Consulado. Para que
este documento produza efeito no Brasil, deve a mi-

nha assínatura ' ser per seu turno legalizada na Secr2
taria. de Estado das Relaç g es Exteriores ou nas Repad
tiçges Fiscais da Renablicar- Washington, 7 de março
de 1975.- (ass.) . María Thereza de Moraes Sanchez,
Vice-Consul.	 Carimbo da Embaixada do Brasil

em Washington sobre dois selos consulares no valo

total de Cr46,00 ouroa 	 T.$4-41...- Pagou $6.00 ou

Cr 6,00 n MI.10411,MMM: 10 i; itWOMOMIOPMOCOPMe
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Secretariaab Estado das Relações :exteriores

suo- Consular.- Reconheço verdadeira a assinatura de

ária Thereza do Moraez Sanchezl Viee,Cansul do Bra.

sil em Washington.. Rio de Janeiro, 12 de março de
1975. Pelo Chefe da Biviaão Consular, (as.) L.AaR.
Andrade. . a. . Carimbo da dita Divisão Consular.. .

1.9.1.2.11=4 coNFoRmEt
Rio de Janeiro, 21 de março de 1975.

Eu, tradutor Público abaixo • assinado
e intérprete comercial juramentado desta
praça do Rio de Janeiro, certifico mie me foi
apresentado um documento exarado em idioma

a fim de traduzi-lo
para o vernáculo, o que cumpri ,em razão do meu
oficio e cuja tradução é a seguintd:
(Doo. N,°120.984- t março 	 3.975 /P.M.G. J.

TRAo140: BANCO INTERNACIONAL PARA RECONSTWÇXO

E DESENVOLVIMENTO CONDIÇOES GERAIS APLICAMEIG

A ACORDOS DE EMPRÉSTIMO E GARANTIA ----- Datado de

15 *de março de 1974 ----- 2DICE	 Artigo' .»

ASiCação a Acordos de EMpretimo e Garantia. --- Seg.

ção 1.01 Condições Gerais Aplicáveis ---,Secção

1.02 - Incompatibilidade com Acordos de Emprestimo

e Garantia --- Artigo II - Definições; Cabeçalhos »,

• Secção 2.01 - Definições	 Secção 2.02 - Reá»

rencias	 Secoão 2.03 - Cabeçalhos --- Artigo III

Conta de Emprestimo; Juros .st Outras Taxas; Local

de Pagamento.	 Secção 3.01 - Conta do Emprestimo-

--- 3.02 - Taxas do Compromisso --» 3.03 - Juros -»

• 3.04 - Computação de Juros e Outras Taxa --- Soc.

ção 5.05 - Resgate --- Secção 3.06 - Local de Paga-

mento --- Artigo IV a. Estipulação . de Moeda --- Soo-.
ção 4.01 Moedas em que as Retiradas devem ser Fe,4

tas --- Secçao 4.02 - Needa'em que ' Podem Sor Pagoz

O Principal e o Premio; Vencimentos --- Secção 4.03

▪ Moeda em que os Juros ' podem Ser lagos 	 Sccção

4.04 - Moeda em que as Taras de Compromisso podem

ser Pagas	 (ii)	 Secção 445 - Compra de Moa-.

das --- Secçao 4.06 - Avaliaçao de Moeda --- Secç5lo

4.07 Forma de Pagamento 	 Artigo V - Retirada

de Lucros de Empreetimos 	 Secçao 5.01 - Retirada

da Conta de Emprestimo Secção 3.02 Compromis.

se. Especial pelo Banco --- Secçao 9.03 Aplicações

para . Retirada ou para Compromisso Especial --- Seca

gide	 Evidencia de Autoridade para Assinar A.

DOLitySENT •ILEGREL
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pticaçoes para Retirada --- Secet.° 5.05 - Dadoe Con

provestes --- Secção 5.06 - Suficiencia dos Xedidos

e 'Documentes	 Zecção 5.07 - Pagamento pelo Eanco

Artiso VI - Cancelamento e Suspensão --- IleCção

6.01 - Cancelamento pela Hut:It.-ria Seeeão 6.02 -

2uspensão pelo-Banco --- Secção 6.05 - Cencelemento
pelo Banco --- Secção e .04 - quantias Sujeitas

comprUisso Erpecial no Afetado pelo Cancelamento
ou Suspensão pelo Banco Zecçõo C.05 - ApliScerlo

' de Conc(lamento a Vencimentos. do &rústico - Secção

6.0C) - Eficícia de Clãosolas depois da SúsreneZo ou.

, Cancelaccuto
	

Secç ão. 6. 07 - Canc el ecent o de )jau

sa e-- Artisu VII - Abreviação (152 Vencimento --e.

Secerea 7.01 - EVe ntual idades da Abreviação

só VIII - jamas --- Seceào 8.01 - Taxes 	 Arrio

2X 4' Cooperação' e Inforaaçiec; lados.Económicos

nancoiros	 Secção 9.01 - Cooperação e Informeção

Secção 9.02 - Dedos Econômicos e Financeiros

Artigo X - Obrigatoriedade do Acordo de Einprestj

Mo e Acordo de Garantia; Ocieeão no Exercício de pt

3 eitos; Arbítrio	 Secção 10.01 - Obrigatoriedude

decção 10.02 - Obrigações do Fiador 	 Secção

10.05 - Omissão no Exercício de lireitos Secção

10.04 - Arbítrio --- Artigo XI - Cleueulas-Diversas

e-- •ecçr.o 11.01 - Comunicações e Iedidos -- ,.. .Sec-

çõo 11.02 - EVidteicia de Alitoridade	 Secçáo 11.05

. Ação no Interesse da . XutÁria ou do Fiador ....Sep.

- çt..o 11.04 - nceenSo era Duplicatas --e Artigo XII

. Data Wetivas Termino	 SecçZo 12.01 Condições

rrecedeutca Visôncia do Mordo de ECpreetiao e AM

eerdo de Garantia	 Sec010 12.02 - Pareeeree ott.

Certifecedoa Zeglis --.r Secqé'o 12.03 . Data de Vi-

gônciá	 Secçío 12.04 Termino . do Acordo de Er...
;
prístico e Acordo de Garantia por Deixar de Entrar

1
em Vigor --- ?eco 12.05 - Termino do Acordo de rtm~

I
réstia° e do Acordo de • Geraktia, na liquidação

Condiçõe 's Gerais Apliceveis a Aárdos de Urres
I	 •
timo e Garantia eew Datado de.15 de Março de 1974 •

ARTIGO 1	 Aplicação a' Acordos de &prístino
•

e Garantia	 Senão 1.01. Condições Gerais Aplicç
Veis. Estas Condleões' Gerais expõem determinados

termos e condições fseralmente eplicíveis - a empr;sti

>08 ffittS relOZanCO. - 101iCom-ce a qua2.ueracor-

do de çmpréntiro ref&r .3ut 2 s C.ualquer un desc-i

?g:et:troa e a oJelouer Rcordo de fiança com um rem-.

bro do banco em zelaeZo it . fiança deese eapreetimo,

de tal maneira o sufeio az.uodificações que cons-

tem nesses acordes; contou 44) que, to osso de .um a-
.••

icordo de emrrstimo estro u Banco e um membro do

banco, não se levcm em cbsta as referncias, neeras

Condiçõen Gereir, ao "?ledor" e OD "Acordo (1.? Gwrun

tia". --- Sece;() 1.02. lacompatibilidade com jte07,-..

-dee de EmpleSetimo e Gerautiv.„Se'qualquer disposi-

ção de um acordo de empreetimo ou acordo de- fiança

Sor incompativel com 1:ma c4usnla destas Disposiçõee.,

Gereis, a 'cláusula do acordo de emprtiatimo ou do A,-

-cordo de fiánça, conforme tor o caso, prevarecerõ.

ARTIGO XI --- Definições; Cabeçalhos ---
•

ção 2.01. Defiuiçõee. 98 termos seguintes Vem os

aignificadoa seguintes Onde quer que USaaOS 11e31:10.1

Condiçõea Gerais ou qualquer Apeneo:	 1. O ter-
. .
mo Banco significa Bançoanternaciesal pare,Reconr-..	 •
trução e Desenvolvimento. 	 2. O teraó Asnotie-

çuo signifiba Asáóciaçao deiDesenvolvicento.Inte)•na

---,3. O termo 'Acordo de Ehrrestimo

fica b acordb de'ecpreStimo particular ah qual 'es-

tas Condições Geraio- foram agicáveis, uma 1;p:: que
--	 -

tal acordo pode. ebr retificado de tempos em' tempos; .

e esse termb aclui estas Condições Gerais . na euetii. •
4

_da em que se	 .tados os acordos- supiecenta...
.	 .	 . •

res ao Acordo de IMPrestico 0,t6dos os apenses uo . •
- e

Acordo de Eapríetimce. '---: 4. - O termó IMpústico.

significa o eapústimo previsto' no Acordb - de Zalprt';n

timo. --- 5. .0 termo Acordo de Garantia 'significa

o acordo ehtre	 membro do Banco e o..Banco referen

te à Garantia do EaprSetico, uma vez quei tal acordo.

pode ser retificado de tempos em tempos; ' e esse ter -

mo inclui estas Condições Gerais na medida • cm que ..	 ,

se apliquem, todos os acordos, suplementares ao Aabr -

do de Garantia e todos os apensos ao Acordo de Ga-

rantia. --- 6. - O terno Mutuária significa a parto

do Acordo de tmpreattmo a quem 4 feito o EMprestic0

-17. O termo Oianer	 b.itembro do Banco
que 4 UMn perto delaer'do de :.Garantia.-	 O

termo moeda de.um pais isienifica a moeda.ou . imel o /
circulante que na epoCa eucioe4a().dinheiro
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para o pe.camento do debites ..É,d'Ai reoz e px..iv,Ádo;-J xlea
se país. --- 9. O termo dólares e sinal signifj„
Ca-delares em moeda correnteio UnidoS da

America. --- 10. O termo conta de EMpr5stimo

rica a conte aberta pelo,Sa4co	 seue; livros nono
me da Nutuária a que a quantia etb Emprestimo e cre.

• ditada. -,L, 11. O torne Projeto, signifiãa o proje.'

to ou programa para C qual o Uprestimo e concedi.'
da ', conforme descrita no Mordo de Emprestima e na'
medida em que a sua desriço possa ser retificada
de tempeis eia tempos pelo aeorda entre o Banco e
rixttuária. --- 12 • O termo debito exerno sigeific
qualoÁér debito pagáVel em 'qualquer meio que nge a

.Moeda do membro do Banco Rue 6 a Mutuária ou o,Ria.;
dor, seja ou venha a ser esse debito pagável:ebSola
temente ou, à opção do credor'," nesse outro meio.
- 13. 0 teme data ' Eretiva significa a data e11 que,
o Acordo de Emprestimo e'o ÈCorda de Garantia entra
:cão em vigor e efeito, conforme: prevista na Sução,
12.03.---- 14. O termo direito de retenção inclUt
hipotecas,.penhoras; tsexas, privilegias e priorida.13
des'de qudlquor especie. ... 19. 0 termo bens inclat
propriedade, rendimentos e weivindlea0es de qual,.
quer especio.	 O termo' ntaxas il inclui impo
1!ijs tributos, taxas e direitoade .quaIquer nature::1
za, quer em viggncia na data do Acordo de Emprestie
mo ou do Acorda de Garantia, quer posteriormente 5.M;'

17. O termo sujeito a debito zinolui a,
,

garantia de debite . è qualqueb.menovaçãal
ou modificação dos termos do debito ou'•

da'Suposição ou garantia do mesmo. 	 18. O termoe
Data de Encerramento significa a dataespeciricado'

na Acord.o de Emprestimo como sendo aquela em que o

Banco, mediante participação ar:atuária, pede ees.'
sar d direito da Natüeria retirar da Conta de Enrrea
timo tjuolquer quontio. p:t5 co io retil,aaa. -----

Setnn 2.02, ReSex,GiiciLv.	 Onaiç5es

a ieforencia a'fectigos ou kíeczges Wa.UCUfle.-n, CO/n.

Artigos ou Sacçger destas Conlicties Gereis.
gão 2.03, Cabeçalhos. Os coleça.11:1Os dos Art$¡ae e

Seeçaes e do tndice são inseridos apenas p'or conve-
gikida de . refergncia e não . constituem Uma parto ded

:tas coDllei5e Grais,	 ARWIGO	 Conta 64
Emprestimo; ,)eoe e'Outr'es Wakasi Resgatei Ideal dgi.

Secç go.3.'01. : Oonta dè'..Eáprestimo. 4„1

importãecia fIG Emer;...etimo sere. ,creditada à Conta de5
Emprestimo e pode ner ratirâáa: da mesma pelaffitugX

ria conforme estipulado no Acordo de Eáprestimo'a
U0Gt2,5 Candiçô'es'Geralé. Senão 3.02. 'Taxas da)

Compi,omissa. Allutuária pagará uma taxa de compX.o7
W:200 pela não retirada da importância do Eánrest£4

,J-el de acorda com a percentagem os-peei:Meada 21,0 ÀWC,

ao da Empres.time. Wel taxa de compromisso advira.a#,
l'artir de uma data sessenta dias apO's a data-da A004

do de Empr'estima ate às datas respectivas em que weJ)

imfort&ne:ies de?am ser retiradas pela Nutuária da,

Conta de Emprezietmo, ou será cancelada. Ailutuária)
.i-Jagare, uma t:cee, de comproMissa adicional estipgada'

cm meio por cesto (1/2 de 1W ao ano sobre a inorw,.,
táneia principai .de qUalquer compromisso espebial,

pelo Banco de conforiidade com a SecçãO;

„5.02 e . pendent p de tempos em tempos, 	 Senão eu.
Juros. ALEutuária nagara . juros de aoordo '1)

ema percentagem especificada'no Acordo de IbprOU., .

timo no montant,e do Emprestimo ret543ado da Conta (lel

Smprestimo e a receber de tempos 'em tempos (:)s

j2013 advire a partir das dataP, respectivas em ãue

as importáneías sejam asslml'retiradas. 	 S.e0a0.1
i 3.04. 'Computação de,hros e-Outras TaxaS.

' 'ecos e todas 'as outras taxas serão computadas'na ba.".
'se de um aneo de 360 dias e'doze meses de 30,disw,

44040 3.09. Resgates, (a) A. 4tu6ria res"gat4

reá a impartáncia principal do-Eáprestimo retirado
ao Acordo de Emprestimo de conformidade adra o me»),
grama de amortização do . Acordo de EMprestima.
('b) AEUtuária terá o direito,' cobre o pagementrae)
todos os jueez cabíveis e ao .premie especificado no)

'eefenide urcerama de amortização, e sobre não mel:Leal
(1 . eZ ,krente e cinc:o,dies &e participaç5o ao Bano,

c.Jjatçcc anti!ernadpmento ao vencímeno (i)

P	 peincipal do EMprestime ne timpa per,"
ee-nee, ou (ii) toda a impor 'táncia principat de. qual
oec um ou mais doe vencimentos, contente; que na da
ts de ta/ resgCe não flque pendente qualquer parco

da EMprectime vencida depois da parcela a ser 4

postas.

suposição e

prox:rogaào
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*resgatada:	 (c)"	 norma do Banco incentivar o
resgate fultecipcdo das parcelas de seus emprestiraos
retidos pelo Banco para sua prOpria conta. *Cousa-
quentemente, o Banco considerará' favoravelmente,
sob o aspecto de todas as circunstancias então anis

tentes, qualquer iizilid,itação:.da thituária ¡era que .o
Banco abra são do pagamento de .qUabizer premio paglk
vai de acordo cot o parágrafo (b). desta Secção, ne
resgate de qualquer-parceia do. Espreatimo .que o Ban.
co não tenha negociado ou concordada. eza negociar..

Secação 3.06. Loca/ de Pagamento. O principal 1*
(incluindo-prâmio, se houver) e juros e outras abri .,

cações do Eizprástimo, seriz'o pagos em locará que o ã
Eanco sensatamente solicite. '	  ARTIGO IV	 2s
tipulação de Moeda -- Secção 4.01. Moedas em que
as Retiradas Devem Ser Peitas. nceeto quando a tItz-.
tueria e o Ban.co'concardarem diferentemente*, as re.t.
tiradad da Conta de Esprãstimo serão efetuadas nas
:imbu; 'kespectivas em que os desembolsos a financi.s.
ar, rora do lucro do Enprestimo, tenham sido' pagos
ou cão resgatáveis; desde que, • entretanto, as red..'• .
radas referentes ao lucro na moeda do membro do Baa -
co,- que l'a:a Ilututria ou o Piadori seja* feitas n.a
moeda eu moedas que o Banco de tempos em tampos sew.
aatamente escolha. --- SecçãO 4.02. Moeda em que
Iodem Ser ' Pagos- o Principal e o Preatio; * tencimentoe.
(a) O principal de: Emprástimo Orá resgatável nas
várias'moedaa retiradas da COnta de Paprestirao e a
importância resgatável em cada moeda será a importru*
cia tretirada nessa iweda, desde que. •se.e. retirada
for kílt"a es qualqiiar moeda ' qUe o banco tenha adqui
rido com outra moeda ,:oza o proOsitci dessa retirada
a parcela do raprãstimo assim iatirada seja rercatA
da flectia outra moeda e a importancia assim resgata.
vel seja a importânci.a paga pelo Banco nessa aquisi)

ção.	 (b) qualquer prêmio pagável de acordo com
a Secção.3.03 no pagamento antecipado de qualquer
parcela do; Empr6otimo, corá reassatável‘na moeda em
que o principal densa parcela do lEmpAstimo 6 rezam,
tável.	 (c)- A parcela do P:rapreotisno a ser rasga
tecia eia qualquer moeda ,particular sera.resgatável
em prestações que o Banco do tempos wei tempos deter

minar, desd.c`que o montante dO Emprástial0 a ser reei
.•

catado em cada data de vencimento perhaneça conform,

me exposto no programa de amortização do acoído de'
Paprãstirao. Licção, 4.03. Moeda em que os SuroS)
Podem Ser Pagos. Op juros de qualquer parcelg do
niprestimb poderão Ser pagos na moeda ela que o prin

ciosa dessa parcela do Eapreatimo e resgatável.
Senão 4.04. Moeda em que ao Taxas de Compromisso

Podem Ser Paras. A taxa de compromisso e a taxa as;-
ra qualquer coinproiisso ospecial referente 13. secgi(co

5.02 deverá ser pege; .4i-d614•eaz, :r.-- fiecção 4.03,

Aquisição" de Viaedaqz..-gmeÕ, .a..'pe4do da liutu'arial
e noa termos o c ondiçõeo que. o .Banco determinar, u.

tilizará az:talher de'neus;esforçOs pára comprar
'qualquer moeda necenoária para . a Nutuária •pagar o
principal, juros e outros encargos requeridos segun

• ,.
do o Acordo de Emprestimo sobre o pagamento, por pea:
te da Mutuária, de fundos mi/cie-ates para isso, nu

: ta moeda ou moedas a serem especificadas Pelo Banco
de tempos em tempos. /Ta aquisição das =padas regue •
ridas, o Banco atuará 'como agente da Itutneria e a

Mutuária será con'siderada como tendo efetuado qual.

.'quer pagamento requerido de acordo c'om o Acordo de
Emprestixo apenas quando e. na extensão em que- o
co tenha recebido esse pagomento'na moeda ou moedas
requeridas. --- Secção 4.06. Avaliação da Moeda. -
Sempre que for necessário para os proP6sitos do A.

cordo do Rapr5stimo ou para o Acordo de Garantia,
ou. qualquer outro .acordo a quo sejam aplicáveis as-.

- e
tás Cono.ições ...Geraiis, para, determinar o valor de
na moeda 01 relação a .uma mitra, tal valor será di.

terrainaclo justamente pelo Banco. 	 Seação 4.07.
Pormadp Pagamento. (0 'Qualquer pagamento raquerl •
-do soo Acordo de Emprástimo ou sob o Acordo cie GA

rantia a ser feito ao Banco na moeda de qualquer .1
pais, ser& efetuado de maneira tal; e na moeda ad.»

,,•.
quirida, de modo .tal que seja permitido pela lei dee;

se pais, com o proPOsito de efetuar tal pagamento e
efetuandõ o depOsito dessa mOieda na conte daBaneo,
com um depositzSrio-de Banco nese() pais. .--- (b) C.
principal '(istalai/ido premio, se houver) bem .como

'roa e outros encargos da Empr&stimo, carão pagos
sem restrições de qualquer capeai° impostas pelo ou -

no territézto dó-membro do Banco que á a.lf..tuáriql
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ou o Fiador. 	  ARTIGO V ---Retirada de.'.-..ucros

do Enprástima Secc,-õo 5.01. Retirada da Couta

de Empgatino. ,A Maturia sará autorizada a reti-

rar da Conta do , Empgstimo importâncias aplicadas

ou, o o Banco assim concordar, imçortâncias a. se-

rem aplicadas para o Projeto de acordo com as dispo

sies do Acordo . de Emprstimo e destas Condições

Gerais. Beato quando de outro'modo acordado entra

o Banco e a Mutuária, nenhuma retirada será feita.

na conta de desembolsos nos territOrios de qualquer

pala qu não Seja membro dó Banca (anão ser a Sui-

ça) ou de smercadorias produzidas ou serviços forne-a
cidoà por tais territOrlas. 	 Secção 5.02. Com-

promisso Especial'oeloaBanco., Apedido da Mutuária

e segundo termos, e condiçOe : tais ou.6 possam ser a-
cordados entre o Banco . e.a . hUtuária, o Banco rode

assumir compromissos espeCiis, por escrito, para

pagar importâncias à Mutuária ou outros, com rafe-
.

rância a gastos a serem financiados de conformidade

com e Acordo de Emprástimo, independentomente .de . /
qualquer suspensão . ou cancelamento subsequente pelo

Banco ou pela Hutuário. --- Seção 5,05. Pedidos pa-

ra Retirada ou COMpromisso Especial, Quando a MutuA

ria desejar retirar qualquer importSmia da Conta de

Empre 'stimo ouasolicitar ao Banco L-i.ra asàaáir um com,

px:omisso especial referente à Seèção 5,02, a Eutuá-

riaforneceráao Banco um pedido por escrito de tal

forma acoutando disposições e acordos tais como o

Banco razoavelmente solicita. Os pedidos para roti
pada; com a documentação necessária, tal como adiou

te previsto neste artigo, serão efetuados prontamen

te em relação a gastos para o Projeto, --- Secção

Evidencia de Autoridade para Assinar Pedidos

de Retirada. A Mutuária fornecerá ao Banco evidân-

cia da autoridade da pessoa ou-peasoas autorizadas

assinar . pedidos ,de retirada e o autógrafo . de assi

Eatura autânticadà de qualquer , dessas pessoa.

Secção 9:05. Dados CoMprovantes. , A Mutuária forns

cera ao Baco documentos e outros dados na-comprova

Ção. do pedido que p Banco razoavelmente solicite,

seja, antes, seja depois do Banco ter'permitido,qUal

quer r&tirada requerida no' pedido. --- Secção,5.06.

Suricienoia de Fedidos p Documentos., Cada pedido o

os documenttls anc:rea e :,;1Pros dados devem ser sufi.,'

cientes na forma e aaa .!A.A,cia para satisfazer o Boa

CO e a .EutuAria ezt s.torizarla a retirar ao, Conta

de Emprestimo a inuorn eya, pclide e à importância

a ser retirada da Ccia	 aaprástimo deve ser usa-

da apenas para os	 esnecifieados no Acor-is

do de 1,mprino.	 507. Paafamento pelo.

Banco. 0 Banco pra g 	iarca-tâncias retiradas pe-

la Mutuária da cont: 	 1;anprástimo, apenasaásMutuári

a ou à urdem destj,	 AhiWaa VI -a= Cancela:~

to e Suspensão --- ;aecOlo 6.01. Cancelamento pele_

Mutuária. A EuttuSria pane, mediante avião ao Banca

cancelar qualquer 441. -nortância do Emprastimo que a

Mutuária-não. tenha retirado antes de dar esse aví-go'

excetuando7se que a Ilutuãria não pode cancelar quaL,

auer . imoortSncia do Daprgstimo-rolativamente cluál,
,o Banco tenha celebrado um compeomisso especial de

conformidade com a SeCção5;N„	 Secção 6.02. Sul

pensão pelo Banco. Se_qualqúer -das'eventuaiidades

de suspensão seguintes tiverem ocorrido e continuas

rem, o Banco , poder, rediante participação à NUtue..e.

ria e ao Fiador, suspender no todo ou eu parte o dl,

reito da Kutueria lw,er retiradas da Conta de Empre.4

timo: --- (a) A riuLuria ter deixado de efetuar o- pg,1

gamento (indepera:eutaaaate do rato desse pagamento

ter sido feito pelo Fiador ou por terceiros) do pria,

cipal ou juros ou qualquer outro pagamento requeria,.

do de conformidade com: (i) e Acordo de Emprástino,,

ou (ii) oualauer outra emprástimo ou acordo de ga-

rantia com o' Banco ou qualqur obrigaçaa ou instru,l,

mento similar distribuidos de conformidade com qual,

quer desses acordos,	 qualquer acordo de crá'

dito em evolucãe com a Associação- 	 (b) O Fiador:

ter deixado de eetuar o pagamento do principal ou

juros ou qúalquer out ,w pagamento requerido de con~-

£ormidade com: (i) o Acordo de Fiança, ou (ii5

quer outro acordo de emorestimo ou garantia com o

Banco ou qualquer obrigação ou instrumentos siMila-.;)

ree distribuídos dí= c3r2ormidade com tal acordo, ou,

(iii) qualquer acordo de credito em evolução com a •
à

Associação. --- (c) A:Mutuária ou o Fiador terem /

deixado de efetuar qualeuer outra 4rigacão de con,
formidade com o Acordo dc, Lmpréstimo ou co o. Acor:
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clo , de Garantia.
grem suspenso no todo ou em parte o direito da Entoa

Tjria ou do Elador fazer retiradas de conformidade oca'

[qualquer acordo de emprâotimo com o Bsnao'ou . qual-

Mar acordo ,de ctâdito em evolução com a,Assoeiação

5ta consequância do un não einaprimento, por parte da

)nutuária ou do Plador, de quaisquer de suas obriga-.

koes. de contormidade com esse acordd ou qualquer a..-*

.`cordedetsarantia com 0 B8M£0..*---, (e) Come conse-.	 •
:quéncia de eventos que tenham ocorrido após a data

5do Acordo de Emprástimo, o surgimento de uma sitUa-
[ção extraordinária que torne improVável a róaliza- A'

Mo do Projeto ou da Entufaria ou do fiador poderei'
-

:cumprir suas obrigaçOes do cont.ormidade com o Acor.

(d) O Banco eu a 'Associação te

DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parte II)	 Maio de 19751 700 Quinta-feira 15

!ao de Emprástino ou com o Acordo d.o Garantia. ---

tu) 0 membro do Banco, que á a Nutuária ou o Bia-'

rdor: (i) ter sido suspenso da qualidade de-membro.

Iou deixado de ser um membro do Banco,.ou . (ii) ter

!deixado de ser um membro do Pondo Honecário Interne;'
c	 e'

!cional. --- (g) Depois da data do Acordo de Smprós-!
:timo e antes da Data.Efetiva, ter ocorrida qualquer:

facontecimento que tenha autorizado o Banco isaspen_
5Ier o direito da Entuária de , faier retiradas -da Con

Na se Ibprelstimo, se . o .Acordo de Esprántimo era efá

'etivo rio. data da ocoi¡Wid .2dessievento. --- (h) /. •

:Ter ocorrido, antes da Data Efetiva, qualquer 'alta.

I,Iração material adversa na condição da Ebtuâria (TIO,

Indo .um membro da Banco), guando representada pela

frutuário,	 (i) Uma representação* feita pela nu-

(tuttria ou pelo Fiador ep ou do conformidado com o a,

!cora() de Fmpróstimo ou o Acordo de Garantia, ou itai
tquer declaração fornecida on conexão com o mesao,.e

(na qual o Banco tenha confiado para a realização do

!taprâstimos tenha sido incorreta em qualquer aspec:.,

ko material. --- (j) Qualquer eVento 'especificado
t,

Ino par&grato (t) ou (g) da Cocção 7.01 ter ocorriar:o
(k) Ter ocorrido qualquer evento eapecifiqado.

mo Acordo do EMprestimo para os prophsiton desta Ou

•0.	 direito da nututtria fazer retiradas da.
• 4

.tonta de Ihprestimo continuar& suspensa no todo ou.
. #

'em partes . conforme •for o casos ató deixar do
otir o evento ou eventos que derem origem .& suspon.

ser cot o'eanco tenha cientifiend241013Ie/..

&cato quando do oàtro modo acordado entro o Denc0)
-

e a Entuária, qualquer cancelaiento ser& aplicad0'
"Dr° rata" a'váriosvausimentos da impOrtâncin priá.
Oipal do Emprástimo que vençam abOs adota desce d5-
camolamento o 'nuo não podem ter eidõ, portanto, rit
Ociadoc, ntn tee o Banco concordado em negoolá-loC:

SecçãO 6.06. Uicácia de 01taisulah depois da
RBulipenoâo ou Canaclamento.- Independentemente do

*	 •

qualquer cancelamento eu ouspenàaos todas na
2es do Acordo do Emprestido e do Mordo de Garantia...
permaneceab era amplovig;r ovigencià, exceto qual/.
do quandd etpeciticomentedeterminado neste ArtIgo.,/

Ceoç50 6,07a ãaiwelemento do nanes.. Se ajIlkW

%Iria de que o'dirito de efetuar retiradas tol

restabelecido; contanto que, entretanto, tal aviso'
de restabelecimento Poesa limitar o direito do iam'

zer retiradas. --- Secção 6.03. Cancelamento pelo-
Ymnco. Se (a) o direito da Ebtuáría Lazer retira.'
das da Contà de :ekpréstino tiver sido suspenso com,

xalazão a qualquer importância do Empróstimo durou,
uo penado continno de trinta dias, ou (b) em /

qualimer ocasião o Banco detorminar, depois de.00n

Guita com a Nutaária,'que uma importância do aprân
timo 1.1Zo será recescória para financiar os custos

do Frod .lto a serem financiados fora da renda do Em.
prestiro, ou (c) lanós a Data de Encerramento uma
poatância do Empratimo permanecer por retirar da

•Conta de Mnprestimo, ou (d) o Banco recebido comuna
cação do Fiador do conformidade com a Secçâo 6.07,

'relativamente a uma importância do Ilaprestimo, o /
Banco pode, mediante comunicação à Nutuaria e ao /

Biador, terminar o direito da Nutuârla fazer quais-
quer retiradas em relação a essa importância. Aluis
o fornecimento dotal comunicação, essa importância
da Ihpreatimo será cancelada.	 Becção 6.04. Im.

portâncias &deitas a Compromisso Especial Nio Atc.

todo pelo Cancelamento ou Cuspensão pelo Banco. Ire
rnhum cancelamento ou susponaão pelo Banco será opila
câvol a importâncias tuMta4 a q1a1qw3r compromia.

ao especial celebrado polo BaucO de concordância
com a Secção 9.02, exceto co~lo.expressamente do:*
terminado em ta/ compromisso. 	 Scção 6.09. Ap1.4
cação de Cancelamento a -Vencimentos do EmPróstimoe
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-

tuaria no tiver efetuado o pagamento do principal

ou juros ou qualtuer outro pagamento requerido :ire /.:. •
ceóformidada coe o Acordo da tâprestimo (sono conv

	

.	 .
um rt:zultedo' de qualquer nto ou"dmissão ao ato do

Fieder) e tal pagamento tenha sidó efetuado pelo /

riadvr; o Fiador pode -, itepoiszde concultar o Banco,

rediante conunica§ão tio Banco e à Mutuário, cessar
mac obrij;çaes de conformidade com o Acordo de Ga-

.;
rattia em reloção .anualquer imporl.áncio do Iapráse

=timo, red.rada da Conta de Empreátimo, na dota do

• reeciameatode tals:Usesunicaçao pelo Banco e não ou-
-	 •	 e¥	 •

jeito A qualquer Compromisso erpecial celebrado:pe-

lo P&LCO referente á Cecção 5:02. Quando... do recebi

--mento de taLoomúnicadà'do Benco ., terminarão essas

_obrigações em- reldoão a essa 4Rp.orttácia.	 ARTIe

..gem—AbreviaçãodoVenciReisto= Secção 7;01.
-	 ,

.I:ventualidades'do Abreviação:- Se . ocorrerem e-per-
. •

sietirem quaisquer das eveátualidades seguintes duete:
rente • ° período especificado adiante, se pertinen-,

te,-, então, em qualquer período 'sbbsequente durante

a sua con'tinuação, o Banco pode, a mi' crit;rio,-
e.:

dienta-comunicalão . á Mutuária - e Oo.Fiador, declarar. ,
.0 *principal do Emprestimo eátão pendente, como.devl

do e-pagável imediatamente, juntamente com os juros
-	 .	 •

e outros eneargds esobre tal comunicáção, esâè

principal, juntamente com-osjuros e outros &mar....

gos, sornar-se-ão devidos'e pagáveis imediatamdsitev

'--- : (a) Ocorrer falta de pagamento dg principal ou
juros ou qualquer " cutro pagamento reqUeado de cone

formidade com o Acordo de Empreatimo e eisa Omissão

permanecer durarite um período de trilWj dias: ----

(b) Ocorrer falta de:pagaRemto do principal ou ju-

ros ou qualquer outro pagamento rdquerido de,tonfqc

, midade com p Acordwde Garantia e essa omiseao per-.	 • ,
cistir por um periodo jde trinta dias. --- (c) °coe

,rer Salta.de pagamentd do:principal ou,juros ou de

	

_	 = 
qUalquer outro pagamentorequerido,-de conformidade.	 .
com qualquer outro acordo de emprástimo ou garanão.	 .
entre . o Banco e.a . Matuária ou de conformidade com

•
. qualquer outra obrigação' ou instrumento similar

tribuida referenaa qualqUer um-de:ascii aCordos ou

de conformidade com quaiqUer-ocordo de credito em (.1

volução entre a associação c . a NutuSria, e casa•

missão persistir por um peAodo de trinta dias.

.(d) Ocorrer uma falta de pagamento do principal ou:*

juros ou qualquer outro pagamento requerido de coa-

- forsidade com qualquer aoo..10 deOmpreatimo ou
-

i rantia entre o'Fiador e'o Banco ou dá conformidade

com qualquer obrigaçao ou instrumento siMilar die-

tribuido relativemente a.qualquer'dessesacordOS ou

de conformidade cocCqualquer acordo de credito em

, evoluçao entre a Associoçao e o Fiador, sob'eirounn

• truldft8 que ta.nem improvável que ollador faça fren

te a Suas obrigações ae. cimformáade com C Acordo de--
Garantia e taromiceão persistir durante um período •

. -
(te trinta dias. --- (e) Ocorrer uma. falta de paeme

. mento no cumprimento de'qualquer outra obrigação da.

parte da Nututstia ou do Fiador, de conformidadeOem

o Acordo de empreetlio os.) soá o Acordo de Oarantia

e-essa'omissão persistir durante' um período de ses'-.

ksenta dias-depois do Bafteo ter feito A sua com-laica

çao à Mistuária . e"eo Fiador. --- (r) A btuária (que

'não um membró do Banco) se tenha toreado incapaz de

pagar seus debitos à medida qua os meemos vençam gu

que a flutuaria -ououtro de seus membros teriBaeofrj.

do qualquer ação ou medidà judicial, .pelo que' quais

quer dos bens da Mutuária sdja ou possa ser distri-

buido entre seus credores. --- (g) . O Fiador ou OU-

tra àutoridade com jurisdição tenha sofrido qual-

quer aço para a diesolução ou extinção da Mutuária

(que não um membro do Banco) ou para a suepensad de

mas operações. --- (ily Qualquer outra'eventuálidn.

te especificado no Acordo'de Emprestimo para os pra

pOsitos desta Secção ter ocorrido e continui a oco'

4 rer durante o período,. se houver, especificado no-A
cordo de Emprestfmo. ---e- ARTIGO VIII --- Taxas

&coça° 8.01.' Taxo. (a) O prinCipal e juros p ou-

tros•encargos.do Bmpretitiano serão pegos sem dedução

e livres de impostos tributados. por ou no teirit6. .
rio do membro do. Banco, 'que ...é a Mutuária ou o Pia-'

dor. --- (b) . O Acordo de , Basprestimo e o Acorde de

larantia e - qUalquer outro acordo a que se aPliquem

estas Condições Geraia, serão isentos de quaisquer

impostos tributados por ou no territáao do membro
-	 -	 .

do Banco, que e a Mutuária ou °Fiador da em cone-

xão com a sua execução, distribuição ou registro. e

s
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,1.1a.0IX	 oneraçÃlo e Infarmaçáo; Dados,

Financeiros e ecosômicos. 	 Secção 9.0. Coopera.

çgo a Informação: (a) O Banco, a MutUárla •e o Fià.

dor cooperarão amplamente de modo a assegurar que

os prop6sitos do Eáprástimo sejam realizados. Para

esse fim, o Banco, a Mutuária e o Fiador, de tempos

em tampes, a pedido de qualquer um deles: (i) troca

rão considerações - por meio de seus representantes

com relação ao progresso do Projeto, aos beneficio

decorrentes do mesmo e ao cumprimento de suas abri-

_,,açães respectivas de conformidade com o Acordo de:

Emprástimo e com o Acorda.:de Garantia e outros as-

suntos. relativos aos propOsitos do Emprestimo; - e -.

(ii)efornecerão à. outra parte todas as informa

ões que a mesma razoavelmente solicite com referen

eia ao progresso do Projeto, dos benefícios deriva»

dos do mesmo e do estado geral do EmPrástimo.'

(b) O Banco, a Situária e-o Fiador trocarão pronta»

mente informaçãesentre si de qualquer condição que

interfira ou que ameace interferir como desenvolvi

mento da Projeto, com a realiáação dos prop6sitos

do EmprSatimo, a conservação do seu serviço ou o

cumprimento por qualquer uni deles de Suas obrigaçOe4

de concordãncia com o Acordo de Emprestimo e com o

- Acordo de Garantia. --- (c) . 0 membro do BanCo-que

á Mutuária ou o Fiador pro porcionará toda a oportu-

nidade razoável para que representantes credenCia.

gos do Banco visitem qualquer parte de seu territ6.

rio com propOsitos relacionados com o Eápr gstimo. »

Secção 9.02. Dádoa.Financeiros e Econômicos. O

membro do Banco, que g a Mutuária ou o Fiador, forng,

cerá ao Báncó toda a informação que o Banco razoa-

velmente solicite:com relação a condiçOes financei-

ras e econômicas em seu territOrio, incluindo seu

balanço de pagamentos e- sua divida externa bem como

de suas subdivisOes políticas ou administrativas e

de qualquer entidade de sua propriedade ou controla

da por, ou. operando 'conta' ou ex'proveito desse

membro ou qualquer desdaS subdivisSes e de qUelqueI

instituição que realize as funçães de um banco cen-

tral ou fundo de estabilização de câmbio, ou funçOes

similares, Para esse membro. 	  ARTIGO X --- Obrá

çatoriedade dp Acordo de EmprestimO.e Acordo de Ga.

Xantia; Omissão no Excereicio do Direaltos; Arbítrio

Seeção 10.01. Obrigatoriedade. Os direitos e

obrigaçOes do Banco, da i:utuária e do Fiador de eon

formidade com o Acordo de Empréstimo e com o Acordo

' de Garantia serão válidos e obrigatários de acordo

com sous . termos, não imoortanto que a lei de qual.

quer Estado ou subdivisão política do mesmo seja /

contrária. Nem o Banco, nem a Mutuária ou Fiador

estarão autorizados em qualquer procedimento de (Jon

formidade com este Artigo a defender qualquer alega

ção de que qualquer cláusula destas OondiçOes Gerai:

ou do Acordo de 'Empréstimo ou do Acordo de Garantia

não é válida ou á inexeqüível por causa de qualquer

disposição dos Artigos do Acordo do Banco. ---

.ção 10.02. ObrigaçOes do Fiador. As obrigaçOes do

Fiador de conformidade com o Acordo de Garantia não

serão excluidas exceto por cumprimento e, então, so

mente na extenso de tal cumprimento. Tais obriga-

ções não estarão sujeitas a qualquer partidipação /

• právia ou exigencia sobre o Fiador com referencie a

qualquer Salta da Mutuária e não.serão prejudicadas

pelo que for do seguinte: qualquer prorrogação,

dulgencia ou concessão conferida à Mutuária; qual,-

quer reivindicação, ou omissão na reivindicação ou

atraso na reivindicação de qualquer direito, facU14,

aade ou solução Contra a Mutuária ou Com referencia

a qualquer garantia para o Emprestímo; qualquer tio.

dificação: ou ampliação das disposiçães do Acordo de

EMPrestimo consideradas pelos seus termos; qualquer

falta da Mutuária em CURIDI'ir qualquer exigência de

qualquer lei do Fiador. --- Secção 10.03. Omissão

no Exercício de Direitos. Nenhum atraso no exere&

cio, ou omissão mo exercício, de qualquer direito, •

poder ou solução 'cabível a qualquer parte, de confc52

midade com o Acordo de Empréstimo ou Acordo de Geras

tia sobre qualquer Salta, prejudicará qualquer des.

ses direito, poder ou solução ou áer interpretado

como uma desistôncia ou uma aquiescencia com essa

falta; nem qualquer ação dessa parte em relaçã:o a

qualquer falta, ou qualquer aquiescencia pela mesura

em qualquer falta, afetará:ou prejudicwá. qualquer

direito, poder ou solução dessa parte em relação a
. ,

qualquer outra ou falta ,smbséoluntO.	 Uoção
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legal outra parte. Tal comunicação contará una

deçlaração expondo a natureza da controVáraia ou re

~ação a sor -Mantida na anbítrio e a nnturetia

da solução viajda. o .cinone do arbitrador nomeado Re-_
la parte que inatitui essa ação legal. Centro de •

trinta dias aph tal comunicação	 outra parte Tv5...

tificará à parta auo inctituiu a-ação o momo do ar-
. I
bitrador indicado por essa outra parto. (o)' Se

dopais do sessenta dias da comunicação da ação de ar

bltrio as partos rillo titorem concordado'com um Uri-
• . !t.

mente, qualquor das partes pode pedira. noMeaçao de

aia Diriaonte de conformidade Com o parlsrafo'Cá

Wido de 1975 1703Quinta.felia 15
	

DIÁRIO OFIx;..47... (Seção )  — Parte ti) 
me

10.!);,. Arbítrio. (a) Clai rp!ar controvania catre

au partos do Acoado	 .3aognamu ou dr:s para

Acordo do Garantia, t* . T!n / rfUr r(C1313:tçUN:pOr

quO desons partes corai.. aaalaaer outra par ;..2,

xlorrenta , do Acordo	 ou do 'Acordo doa:.

aantia.ouo no nejaa. - . a:- . .alaaidne.a..io ateado (R,.

parto4, sorá autnatido	 af--'ain de um.,?riba:21

.Arbitral conformo asaiaairaa cr. aaguida.	 (b)

partou para tal arbítrio n ,:ra o Banco. de um lace e

a flutuaria e o nadar, da ovtro. lado. --- (a) . 0 raz

-abanai Arbltral:éontisti-24 ae três arl,dtradores como

segue: um arbitrador será iadicado apelo Banco; um a

aogando arbitrador ser irdicado pola,Mutuária e pe.

lo Pindor õu, me olea não .concordarom, pelo Yiador;*

e ‘o terceiro arbitrador (nnie adiante chamado por ,

vózóa de "Dirimente"-) paaáaindicado paio acordo das:.

pnrtee ou, 'co elas nãoaronaardarem, nelo Presidente

*da Corto intornacional da Juntiça ou, na ausáncia

'de nomeação do peara, pelo Satrotária Geral *das nb.!

çãos Caidaa. Se qualquer dos lados não nomear um

arbitrador, nsso arbitradar será nomeado pelo Diri-.

Mento. .fla eventualidade de qualquer arbitrador.no-m
soado do acoado'comPtata i3catão renunciar, falecer'

-
*1-1 neer.iAPePez de- ataarjaará mamando ima.

dor sucosadr da mesta maneira wird prescrita para a

macaca° do arbitrador original o asna sucesucr

rá todos os poderes e obrigaçãaa desse ;arbitrador:0o .

riginal.	 (d) Uraprocedimonto de arbítrio pode

ser instituido.de conformidnae co.m esta Se4ão medi
unto comuniaação da parte instituidora danem ação-,

4

'

"

á

e

data Sacção.	 (t)' O Tribunal Arbitral reunir.-80.1

-4 na om,17‘0 e local que forem fixados pelo DIriman
te: De:wis disso, 'o Tribunal Arbitrai deterilnará

onae e qunndo ao reunirá. --- (a) O Tribunal Arbi

trai dacidará todas an .qUestães relativas à sua com

petãnta , e determinará, sujeito Às determinaçães

de-a:a Sanção e exceto. quando as. partes acordarem do

outro modo, o seu comport~nto. , Todaa as deciaBes

do TriLunal Arbitrai sorgo por maioria de voto. -a.-

(4) O Tribunal Arbitrai permitirá a todas as partes

- a oporrunidade- de serem ouvidas imparcialmente e pra *

ferirá seu veredicto por escrito. Tal veredicto pó.

de ser proferido A revelia. Ikaa decisão assinada'

por una maioria dó Tribunal Arbitrai constituirá o

veredicto desse Tribunal. Uma cSpia assinada do ve

=edicto será passada-para cada parte. Qualquer 	 -

cisão.proferida de acordo com ha disposiçães deeta

Senão carão finais e* sujeitarão as partes ao Acor•

• do do Etprástimo e ao Acordo do Gqrantia. Ceda par -

te conroanar-ae-á e anair& com qualquer decisão Pia,

ferida pelo Tribunal Arbitrai, de acordo coa as dei-

terminaaales desta Secção.---- (i) As partea fixa- '

rão o 17alor da remuneração dos arbitradora; e de ou •

traa peancas que pejam neceealriaa para conduzir a

medida legal. Se as' .partas não conaordalam com - as-

sa importânc-ea ants do Tribunal Arbitrai k v reunir.

o Tributai Arbitra' datermialrá esta importánclade

acordo com o ratoável nas ciroanstânziaa. * O Banco',

'a BUtuária e o Piado! custearão iiias despesa
priaa mo ato do arbítrio. As custas áo Tribunal Ar •

bitral serão divididas entre c asaunidaa igualmente 	 .
pelo . Banco, por um lado, apela Mutuária e pelo Pia , --

dar*, pelo outro. Qualquer; quaatãoconcernente A di

visão das ovaras da Tribuna/ Arbitrai ou do 'procedi*
mento para o pagamento dessas custas geric determi-a
nada pelo Tritum?1 Arbitrai'. --- (j) ' As diaposiçOed

para arbítrio expostas nesta Secção * substitairão	 - •

qualquer outró prozMimanto para o estabóletimónto

de controváraias catae as'rartes do . Acordo de gM142

timo e o Acordo de Garantia ou qualquer roelaneçío -

por qualquer daseeb partes contra a outra parte que -

daí decorram.	 (k) Se depois de trinta;diaa-apSa

as cOplas do veicdleto terem sido entrécuee às para .	 •

'r
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.tee o deninão não tiver !Mo ounor i oo, ootloor e par .

te pode entrar em juizo ou ltstitui o .,JrocasSapr,

ra _Cozer cumprir o veredicto, c.= q/.• -inar tribuno/

deoluriodição competente, tonteo 	 pnrte, po-

de.fozer cumprir essa dociaão'000 oreouOão Ou.pode -

ndotar geolouer outra solução agrads contra 02-

U4 outro parte para fazer ~rir o ver:watt° e ar

determinaoõae-do Acordo de Emprk;otimo ou do Acordo.

de Garantiu. independentemen'teof.o eonoato, cooa

&moção tão autorizará wialouor ol 000Oe ee Ooloo ou

~ignorai de . cumprimento da doolo'_Lo coo ;:ro oualWor.

porte oue naja mombro do Banco, exeeto ogando

procedimento-pos.3o ror exoluivol de outra Cenoira

em decorrânola das deternineçõos -deeto Sucção. ---

(1) A apresentação de qualquer cocunicnção ou pro.

cesso em conexão com qualquer procodimento 4e con-

formidade com esta Secção ou em conexão com qual- /

quer, procedimento para fazer cumprir qualquer vero-

dito proferido de conformidade com esta Socção, po

.de ner efetuada da maneira proviatana Secção 11.01

lia partes do Acordo de Ehprástimo e do Acordo de Ga

rantio-deeintem -de todoe quaisquer outroa requesi-

'toe para
,
 apresentação de quelquer comunicação ou

. 

processo. ' 	  ARTIGO	 Cláusulas Divsrsas'-

--- socvlo 11.01. CoMunicnções e pedidos. Qualquer

oomunicação ou pedido solizitadoou permitido de a-

*;oodo coa- o - Acordo de EMprtestimo ou Acordo de Garan

,tia e qualquer outro'ncordo entre qualquer das par-

tet consideradas pelo Acoao de Emprástimoou pelo

Acordo de Garantia, serão por escrito. A não ser

„que de outro modo eatipUlado na Secção'12.03, essa

comunicaçãoou pedido oar4 conaiderado como devida-

_monte feito ou dado quando for entregue em mãos ou
_

poe torreio, telegrama, cabograma, tolexouradio-

vamo ; parte a que 6 roquerido ou permitido ser /

eelto ou dado, no endereço &Poso parte especificado

no Acordo do Etpeástimo Ou Acordo. de Garantia nu em

-outro endereço que essa parte haja -designado por Co

sonicagilo à parte-que dá essa comunicação ou que /

toe eilee podido', --o Secção 11.02. Bvidância de Au

.toridade. A Muttgriri c . a-Fiador f000ecerão ao Ban,

per.;	 fluo. oo 3otorooce da Mutubrio ou oe ejoace
e-O olo:I.oto ?•o ou validorão quaioquee faltn:*

-r r'ãíWOV OU poreoltidos A Egtuárie de Ac-.
4a e,	 no ou no:j'indor do Acordo de i=arooOl

.	
n!, O a oeninatura espáelme uuturd.i.

f! ..: 4.a d.; ag,dr. .#;!, dear *Ei pecooas.	 Seco'*go 't).°-. •
oto- eo	 on :áltuário ou do Fiador. Ouol000n

e;oleceoo oo poonitelo acolher e quoioeoo • • oou
noeoloo c4 peooltidoo executar, oe egooeo

el ' ode com n AcoeOo do Âtnetletiao ou com o Acoodo-

do	 h.) Ontowedse-Oa artuárin ou do Rian,

eerão 000lbidos ou :.Jal/wxlca polo represoatoneo-do
;'2Tf.:;1E eu Findar inOloolo no Acordo do Erdprtto;

' Oloo ou DO Acoedo de Gavantia'pora os propSoltes /

deoto Soco, ou eoolouor pa000a autorlisodu em redi -

ei-lon pelo mouco. OnnIeger . modificação ou amplia-

40 das disponloõer do Acordo de Eapráetimo.ou do
Acordo de Jorantia pago oer njustedao no intereone

U4 Mutuário ou do Fiador, por inatramonto escrito

-redigido no-interesse da Mutuária op do Fiador pelo-

eeprosentante assim indicado ou qualquer perowa nee-

_te autorizada em eedlei-1o; desde que,eaa opinino.

doome roprooentaote, useaomt4iiicação ou amPliação
Jeju raioável riao circumatlintios e não aumente subo

tancinlmento as obrigações da Mutuário 'do conformi-

dade aos o Acordo de Emprástino, ou dollador de col

fornidade coa o Acordo de Garantia. O Banco pôde e

ceitar ="1 realizaçãoopor parte dessa reprenjntante

ou outra peseoa, de quolnuer desses-instrumentos co

mo evidânclo cooclusiva de que, na opinigo deeoe re •

presentaute qualquer modificação ou'ampliação^daee

determinações do Acordo de Rprastirm ou do Acordo

de Garantia, ofetuede por tal instrumento, 4 áusta

nas circunstâncias e que não .aumentará substuvoinl-

mente ao obrigações da Mutuária ou do Fiador. --,-

Secção 11.0O. Bxecução em Duplicatas.. O Acordo de..

EMprUtimo e o Acordo de Garentia podem merco/imo

dos em varias C6pias, cada uma das quai3 deveráoer

um original. 	 .ART/G0 XII	 Data ele Vis...Suo:ia:.

Tármino	 12.01. Condições PrecedenMeo à

Vigância do Acordo de Empr6dtir e AtOrdo de arreou-

tio.	 ' A601'11Q à...! ° Acordo, MoGaranoeaKO aviltem:tu 8.W-cio-Lao? ddootorldude 	 obe000 ou _
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(tão ao toruarão vigentes até que- acala fornecida atv

•tina° avidência aatisfateria pare o casso: --- (o)_
da out . A execução eóntrego do , acordo . de Eaprectimo

a ao ttoordo.do Garantia no interesae da . Mutueria e

. ao Eiador, foram 6Vidamente aatoriamdart ou ratifica

àaa por todos os Atos governamentalo o corporativos

neaaaaários;	 (b) se d banco 'assim renuerera 'que

a coaldão da Mutuária (que não um membro do Banco),
rs:

qw•nuo repreaantada ou afiançada ao 2anco nu data do

Atatardo do Emprestimo, no tenha sofrido oualwer al-

teração adversa it:Portante depois dessa 'data; o ---
t

(C) . qUe tenhaM ocorrido todos os outros acontecimen-

tos especificados no Acorde de Eáprestimo como condi

çõaa para a vigênç4h. Scoção 12.02.- Pareceres

ou Cortific'adOs Legais. Como parte da evidencia a

ser eornecidaade confoimidadeacom a Secção 12.01, se

ré apresentado nó Banco um -parecer ou pareceres' ea-

tiefaterio0 ParMo Banco do opinião aceitável para
-a

o Banco ou, ,s6 o Banco assim o solicitar, um certi-

ficadoaatiafattirio para o Banco., dn um . oficial com

patente do membro do Banco 'que e a Mutuária ou o /

Fiador, mostrando: --- (a) . no:-interesse da Mutuária

na o_ Acordo de Enprestina foi dovidamento autoriza-

do ou ratificado e exeçutado e distribuido no juta-

rase da Mutuéria e está legalmente vinculado à Mu-

tuária de\ acordo com seus termota; --- (1i) no intered

se do Fiador, qUe o Acordo de Garantia foi devidamer

te autorizado ou ratificado o' oreoutado o distribui.

do no Interesso -do fiador e está legaimente vincula-
,

do ap- Élador de acordo nom .seus termos; e -- (c) tp.
,	 -

dos (is outros aSsunfes que ittojam especificados no-,

Acordo deamprestimo .ou sejam juataMente requeridos

, •	 '
gazia polo Banco e pela ilatturiii •

st, o Acordo- de Empres

timo-e Acordo fie G"árO,n,Va •entrarão em vigor e ,em

vigência na data em que o . Aà.p0 enviar WlatutSida e

ao 'h.ador comunica& de siitt aceitação da. evidência.
• s'• a,	 •

requerida pélq SeCção	 (b) ,Se, antes da

Da' ão vigahoia ocoiieranualquar evento tiip, mitori
•

se 'o . 15anoo siuspertder o ..aireito ' da flututwia efetu-

ar retj.radaS da Vonerke X'apréctiffin se o Acordo At

£catiretctimo. * . ìntrou cra vicor cBorro pode'adiar.o.../

_C

Coapa~ Co coma:ruo:ata aaaaaotta ;lo no I;wagrafo ('1)

lesta Seceão, Até deixar de existir caro incidente

ou incidente/q .	 Secção 12.04. Termino do Acordo

de Emoreatimo e do Acordo.de Garantia por Deinlar de

Entrar em Viror. Se^ o. Acordo de Empréstimo náo on-

trar ea vigor e viaência aa data especificada no t-.	 -
ta:~ de Etoresaimo para os propesitos ,desta Seco,

o Acordo de Empréotimo e o Acordo de Garantia ç to-

das as obrigações das partes do mesmo terminarão,- a

não ser que- o Banco, depoia de conolderação das ra-

tões do atraco, estabeleça una data posterior para

oo propOsitos desta Secção. O Banco notificará ime

diretamente a Vutuária e o Fiador dessa data pastora

or. --- Socçio 12.05. Termino do, Acordo do Empreati-

mo e do Acordo de. Garantin na IiquidecAo. Se e quan

do todo o immoreancia principal do Empréstimo reti-

rado ,da Conta do Empréstimo e o premio, se houver,

no pagamento antecipado do Enpréstimo e todos os ;hl-

roz e outras taxas que tenham resultado do Smpréati-.;

no tiverem sido pagos, p Acordo de Emprestimo e ó A,

cardo do Garantia e todas as obrigações- das partes. -

	

terminorão incontinoni. 	

'nrsraduçao Gonforaea

Rio ,de Janeiro', 25 'doi • abril de 1975
ny tnao

MINISTÉRIO DA EDUCAVA() E CULTURA

COLÉGIO PEDRO II	 18.2.75, páginas 2147 a 2149. tom o
Contrato cie locação dos serviços de

arrendamento dos refeitórios c ba-
res das unidades Frei de Guada-
lupe, Campo de São Cristóvão, 177
e Beraardo de Vasconcelos, Ave-
nida Marechal Floriano, 80 c bares
das seções Norte, Rua Bardo do
Bem Retiro, 728, Tijuco, Rua São
Francwo Xavier, 204-208 8 Sal; rua
Roma" 80, de caordo com o Edi-
tal da Tomada do . Preços n.° 07-75,
pnblieuvlo no Diário Oficial do Es-
tud4, da Guanabara, Parte 1: de19-2-75, páginas 2147 a 2149.

- Colégio Pedro II com sede na. cidade
do Rio de Janeiro, Estado do 'Rio
de Janeiro, no Campo de São Cristó-
vão, 177, daqui por diante denominado
Contratante representado pelo seu
Diretor-Geral Professor Doutor Van-
&O: Londres da Nobraga e a Firma
ONASI	 Refeiçõe: à Indústria Li-
mitada. C.G.C. (1n1.10.) —	 	
34.134.445-001, aqui denominada Con-
tratada, representada pelo seu Diretor
Senhor Domingos Airw Gonçalves,
C.P.F.. ria 128.537.317, têm entre si
ajustado o' presente Contrato, que se
regerá pelas seguintes cláusulas:

Primeira — A contratada obrigar-
se-á a fornecer refeições e artigos de
bar:s. nas Sedes - dos Externatos Frei
de CiadelaPe e Bernardo de Vascon-
celos e exclusivamente artigat ale ba-
rca nas Seções Sul. Tijuco o Norte
do Colégio Pedro II. de acordo com
as especificações estabelecidos no
corpo do Edito' da Tomada do Preços
n.o -07-75, publicado no Diário 0fiel41
do Estado da Guanabara. Parte I, de

pelo Btanco aem conexão/Acua o rieemo. 	 Secção

Pata Efetiva. (0) *Exceto quaÃdã.  de outro moQo ador-
• •

trato.
Sexta —0 período de vigência des-

te Contrato será a partir da data de
sua assinatura até 29.2.1970.

qual está de inteiro acordo na con-
formidade da proposta por ela apre-
sentada.

Segunda — Pelo arrendamento do.;
Refeitórios e Bares, objeto do presente
Contrato, a Contratada pagará à Con-
tratante, mensalmente, até o dia 5
(cinco) de cada mês ou no 1.0 dia
útil imediato, se neste dia não fun-
cionar o Banco do Brasil 8. A.

' aimportância de er9 5.300,00 (oito mil
e trezentos cruzeiros), que será depo-
sitado na conta do Colégio Pedro II.

Terceira — O pagamento corres-
pondente ao arrendamento do Bar da
Seçdo Tijuco, somente se verificará

decido judicial no processo do
despejo a que cem respondendo O
ocupante das instalações do referido
Bar daquela Seção.

Quarta — 1W0a os impostos, taxas,
multas o licenças que decorrerem do
presente Contrato ficam a cargo ex-
clusivo da Contratada.

Quinta — Para garantia do cum-
primento do presente Contrato, a
Contratada manterá durante a sua
vigência, no Banco. do Brasil S. A.,
em conta vinculada, o depósito da
caução de Cr$ 10.000,00 (dez snli cru-
adros), conforme Recibo do Depósito
n.o 982.432, cujo levantamento so-
mente se verificará após o término
do Contrato, podendo, a mesma, ser
desoantada, em todo ou em parto, por
Qualquer infração cometida peia Coa.
tratada durante a vigência deste.Con.

DOCUMENTO ILEGiVEL
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Sauna — O inadimPlemento di
qualquer das clátaulas e condições
doto Contacto pela Contrasada sujei-
tado-a rias gaz.:ates peaaileades:

a) muita. do Cr$ 1aats0 tesa cru-
zeiros) cada ima que Um tuniuguads
a alimentação, roa Crassa do item
30 (tanta) do Edital da Tomada de
Preços n., 07-75 eu no caso de a'saao
zupertor a 15- ominas) minutas para
o Injeto de cada rasição;

b) nitite, de Cr$ 1 .00a0s) (hum mil
~tu) te for surpreendido ven-
dendo ou Ettnp!esntentor inicontratos
r.o Lar artigos proibidos de acordo
com o item 25 (ante e cinco) do Edi-
tal cia Tomada de Prema fla. 07-15;

c) malta de Cr$ 200,00 (ausenta:.
cruzeiros) ao caso de não cumpri-
mento de ostras obrigações alo men-
cionadas nas alíneas a e b deste item;

d) rescialo do' contrato, com landa
da caução, dos gêneros exadentas em
(ataque e da parte correarairnte

• arrendameato paro adamado, ne ca-
so de reincludir 3 (trfa) vezes em M

-fraçõea que acerretent a aplicação
de multas nos Sermos das abrasas a,
b o c dele item.

Oitava — A contratada ser4 me-
pcnzabilizada, can valores tal em es-
pécie, laica prelados* causarias ras
lizto Pedro II, ror nerorgancia de
estai empregadora upéa ficar carapro-
va.da a culpabilidade era inquérito
mandado instaurar pelo Diretor-Ge-
rai, no qual acra °adido depoimento
da Diretar da tantraMda.

/lona — Fama a laser pana Inte-
grante ciaste Contrato o inteiro teor
do Edital da Tomada de Preços nú-
mero 07-75.

Decairia -- Os prema apresentastes
pela Contratada na rua proposta
(Raleai:ira tia, "A" — cr$ ECO (oito

ereadroa e ~senta centavos) e Re-.
felçasa tipo "B" — Cr$ 000 (scia
cromam e cinquenta. (entavos) não
poderão, sob guri/quer pretexto, asa
alterados durante a vigência deste
Contrato.

Afaima Primeira — aa meças aos
artigos dos bares deveras, constar de
relação atanada em local valva" nas
suas proximidades. auhricada Peio
Diretor da 'Unidade ou Vice-Diretor
da Seção, devendo esses preços ser In-
farturas a ralo meneia. 10% (dez por
Cento) dos cobrados na redondeza.

Décima acarrada — laca eleito o
foro Ca cidade do Rio de Janeiro, Es-
lado do Rio de danei" com renúncia
expressa de qualquer outro que te-
nham ou venham a ter as Contratan-
tea para qualquer procedimento Pal-
atal nada Contrato.

E. per catarem, assim, sugos e con-
tratados na prerança das testemunhas
abaixo arslnadas e ima um só rieilo
legal °Contratante" e *Contratada"
firmam por ai e atua sucessores em 5
(cinco) vias o presente instrumento ao
contrato,

Rio de Janeiro, em 30 de abril de
1075. — Vandick Londres do Nól.re.• — Doiningen Aires citonoumi.

Tedarnunhare Lulas Fernando de
Atmeida "acinzento — Maria de
Mantes ililvo._

•

weldtIVIO ADITIVO A CONTRATO
Da LOCAÇA0 r1SI SERVIÇO"

Termo Aditivo da prurem:0o de ~-
traia da acuado da serviços Celebra.
do em 1 de abril de 3974 entre a
Fundação Universidade de aradlia e
Itainaratg Imóveis Ltda.
Peio presente instrumento particular

kto Termo Aditivo ano entro si fazem,
do um lado a Pundaçao Calamidade
de Braailla, acato ato denominada
Contratante o representada pelo seu
Presidente Prot. Amadeu Cura, o de
Outro lado sl fama 'amansei Móveis

Ltda. , doravante designada Contrata-
da e representada pelos sons socks
Niason !saias o -.Ortaucto Alvto tia pis.
cha, todos ja qualaleadua liceu ;lato
e acertada a prorrogação do contrato
firniario entro ambas as parte2 era I
de abril de 1074, mediante as aotin-
tes cláusulas e candlçaera

Cláusula Primara — o passa de vi-
gência, preatato na Clausula Drama-
Catinta do cnntrato acilt:do,
prorrogado por mais 12 (dom) meses.
com intato em I de abril de 1015 e
tárrntno em 31 de março de Ene, con-
forme auttrittago contida niquela
Catana.

Cklusula Semaula — Ag &asaras
decorrentes do Contrato ora aditado,
eorterão a conta da Atividade 	
03.44.021.2004.003 I.drnaeza e Cora
servanao dos Eadiciaa, Elemento de
~peba 3132 — Outros Serviços de
Terceiros, Empenho a.* (xli05$0.

Clausula Terceira M demais
Clausubaa e condições são mamadas e
prorrogadas como nelas se contem.
- E, catando assim justas e contrata,
daa para a execução do aresente Ter-
MO Aditivo, -mandaram lavrar 4,str
instrumento eia 5 (cimo) vias de
igual forma o teor, para am ra efeito

:an.
os penai da lei, indo asias amura-

das pelas partes e 2 (dius) testem*

Brasília, 18 de abril de 1073. —
Amadeu Cuoy, Presidente da Funda.
ção Untzerradade do Brasília. Contra-
tante: %tintem Laias e Onerado AI
vea da Rocha, Contratada,

Termo Aditivo de Prorrogoeão de Coa
trato de Prestação de Serviços, ce

-letrado em 1 de obra ei 1914, entre
IS Fundação Universidade de Bras*
bu e Somatee Tdolica em In-
quinas e Som.
Peio prusente Mate uraento ~ajam

de Termo Aditivo qua entre si fazem,
de um lado a Fundação Universiciade
de Brunia, neste ato denominada
Contratante e reesentada pelo seu
superintendente ecutivo, Sr. Lis-
tar de Figueiredo, e de outro lado a
firma SOMATEC — Técnica em Mia
quinas e iam, doravante designada
Coritratada e representada pelo seu
proprietário Br. Carlos Frederico da
Almeida, ambos Já qualificadors, fi-
cou justa e acertada a prorrogação do
contrato firmado entre ambas az par-
tes em 1 de abril de 1974, mealente
as seguintes clausulai( e corniktics:

Clausula Primeira — O Prazo de vi-
gência, previsto na Clamas. Quinta
do Contrato ora aditado, li prorrogado
por mais 12 (doze) masca cem Inicio
em 1 de abril de 1975 e término em
31 cle março de 1975, conformo autori-
=Mio contida naquela Clamada.

Cláusula Segunda O pagamento,
Previsto na Clausula Sexta do contra
tu ora aditado passa a ser de 04
11.066,70 (cinco mil, sessenta o sela
cruzeiros e 'setenta centavos) mensais,
perfazendo um total anual de 04 ..
60.800,40 (emento, mia oitocantas cru-
zeiros c quarenta centavos).

Caba:ria Terceira — As datarias do
contrato ora aditado, correrão por coa
to. da Atividade 08.44.331.2.03.005 —
Administração do Património, Ele-
mento do Despem — 3.1.3,2 — Ou-
tros Serviços de Terceiros. Empenho
número 000785.

Cldurala Quarta -- As dem" 014u-
aulas e condições são manadas C pior-
rogadas corno nelas ao contam.

E, estando meara juram e contrata-
das; para a execução do presente Ter.
mo Aditivo, mandaram livrar ate ins-
trumento em 5 (cinca) vias do igual
foram a teor, para um só efeito sob
as penas da Mi, Indo todas assinadas
pelas partes o 3 (duas) testemunhas.

litaatlia, 1 de abril do 1975. Lia
ter de Figueiredo, — Superintendente
Executivo, Contratante — Carias Fre-
&rico da Mugida, Contratada

— Parto II)

Contrato de Alienação de Lavagens
(Restos de comuta e resíduos) qUe

banira ti fazem de um lado, a Fia-
daçaa Universidade de &amua, -„4..;.
te ato regrar:atada por gra	 .?-
rfriterreen /e Ezeortizo, Sc--drar
ter as Figueiredo, cdar4e. cisas. a-
rada Univers:da/e e da outro .7043
Crfrzt	 Mudem, braanciro, casa

rczideaie e ecorveikar,:o
tI sQS — 547 — 8;003 "G" azai, a-
tuaria 101, adiante si-nlía..:7r,c-,-,ie
(acasalo contratado, que Ini,/,te-
ince.te lie outorgam estro si, masa
ante as Muram e eandsc,";es se-
guintrs:
arruc t:lo	 Ni fama ranatanse

do Procaao de Muniu) de Lavaram
AU-001-75 — o ContautdO rotea-

rá toda a lavagem (retos de cfAulf_l:/
e nadais), no Restaurante Universi-
tário, situado no Campe Univeratá-
rio.

Musa/a DOU -n• O presente cavara-
to vigorara por um perlorio de 10
(dez) meses, podendo ser prorrogado
caso haja interesse de andas as par-
tes.

Cairo:da Três — O Contratado pa-
gará 4 Universidade a imante-raia dr
Cr$ 0,12 (dom ~tasca) por quilo de
lavagem retirada.

Parágrafo único — O casto por qui-
lo de lavagem, acima mencionado, ao-
fiara reajuste anual, ria tare de 19%,
apta o primeiro ano de vigência do
presente contrato.

Cláusula Quarta — O pagamento
que será mental, devera ser efetuado
na Tesouraria da Universidade até o
dia 10 (dez) do mes seguinte aia ven-
cido, mediante a coma da apuração
Maria da quantidade retirada.

Clausula Cinco — O Contratado se
compromete:

a — retirar a lavagem diariamente,
no horário estabelecido pelo ~roxa-
rifado do Restaurante;

b — manter permanenteminito lim-
am no local de retirada, 2 (dois) coa-
junta, do 15 (quinze) tambores todos
pintados e com tampas;

e — deixar limpo o local, depois de
cada operação de, retirada.

Clausula Seis — O Contratado de-
positará na Tesouraria da Universi-
dade, a Iniportitricla de Cr$ 3.1100,00
ares mil e quinhentos cruz/drama a
qual ficará firl *poder da Universidade
até o final do Contrato corno garan-
tia da sua execução.

Clausula Sete — A inexecuçao eas
Madtmplencia de condisaes do presen-
te contrato, implicarão em muita, sus-
pensão e-ou rescisão deite, nos re-
graram termos;

a) multa de Cri 200,00 ida:arara
cruzeiros), para a infração da Cláu-
sula cinco e siaperisão do fornecimen-
to na reincidência, até comprimento
da obrigamo;

Cl a falta de pagamento na. época
indicada mutilai o Contratei em mo-
ra de pleno direito e faculta a Uni-
acaridaria declarar a rescisão do pre-
sente Contrato independentemente de
Interpelação judiciai, não podendo o
Contratado alegar como novasao Oto
seu favor qualquer tolerância por par-
te da Universidade.

Cláusula Oito — O foro desta Con-
trato é o do Brunia, Distrito Federai,
com renúncia de qualquer outro,

C por estarem omita acordados, fir-
mam o presente instrumento em 4
(quatro) vias do igual teor, na presen-
ça das testemunhas abaixo assinadas.

Brasília 1 de abril de 1975. — Pua-
dação Universidade de Brunia. List&
de Figueiredo, Superintendente Lates
cativo. —Jorro Cristovão Pabniere.

Convênio edebrado entre a Fundação
Universidade de Brosina e o hospital
dag Porcas Armadas para a exe-
cução cie um programa da copara-
pão Tictien, Didiltica e Ciontirica
na cima de ctinica ortopédica e trair-
matoldaka do aPareitio ioadtriater.
A latrutago Universidade de Brasí-

lia, doravante chamada de Untvaasis
dado; doravante chamada do tini Verti-
dado, nediada nesta Capital, neste ato
repreasntada por sou Preciderge,

Mato da 1975 

isaitor Amadeu Cury, e o Hospital das
FerS‘Za Armadas doravante chamada
Forças Armadas, estatelada nesta
cantai, cal-ada contorno do Boiaria
ssaseasataea pelo ma Motor, Contra-
Aloareata Meafea Dr. Miguel de Si- .
trai, sisantio malhar interação da
nas ativislades Ti.) campo da ~de,
t: ,.. oda,	 Nu.-1...dO O intrtinet

'CU:4mM Pra-arara — O presente
Convardo tem por cb;;:tdvo definir as
basaa do um programa de aceparação
tecnies, didática e cientifica entro a
Uniasolds.de e a Forças Armadas, na
área de Clinica. °raia-étn.:a e 2nauma-
talara= do Apartais* Locomotor.

Claimula Segunda — Para realiza-
(ão dos objetivas previstos neste Coa-
Ara*, a Forças Armaffis se obriga a:

a) designar o reprerentante que, jun-
tamente com o da Universidade, Irá
constituir o Grupo Eaecutor do Con-
vênia; -

b) receber, de cada vez, um lalialico
Residente regularmente matriculado
no Curso Ce E.specializago em Clinica .
Ortopédica e Traurnataiógica do Ama -
relho arscomotor, e devidamente indi-
cado peio Universidade Para estágios
matam e instrução técnico dentei-a
ca, com duração saraiveis de 01 (um) '--
a a3 (rres) meses, no Hospital dsis
iroasaa Armadas;

e) propiciar condigas de trabalho
alcamsdas Para o desenvolvimento das
atividades do Médico Residente na sua
área;

d) apimentar dado) estatisticee de
atendimento que interessam ($ Univers.
raiada.	 _

Manda Terceira — Por sua vez a
Universidade se abriam a: •

a) designar o seu representante, que
juntamente com o da Roças Armadas
constituir/to Grupo Executor do Con-
vênio;

la receber, de cada vez, um Médico
Residente da área de Clínica Ortopé-
dica e Tratuno.tologica do Aparei/3o
Locomotor, indicador peio responsável
do Setor de Ortopedia e Traranatoki-
gia do Hospital das Forças Armadas,
maa, estagies práticc.s c Instruges
tecnico-cientifica, com duração varia-
sal de R (um) a 03 (três) meses;
- e) ceifes ema comodato tia Forças Ar-
madas durante a aigérical do CailaCenie, equipamento didático, eventual-
mente disponivei, para ser utilizado
nos trabalhos cie 'estrago técnico-ci-
entifico referidos na Cláusula &guri-
tal, Mirim "a" desde que haja aura-sentaçtio de plano de trabalho, justai-
!Manda a utilização.

d) permitir aos Medica; Readentes
das Forças Armadas a inscrição em
seu *Curso de Especialização em Cli-
nica Ortopédica e Trairmatormdca de
Aparelho Locomotor."	 .

Catraida Quarta — Ag obrigações fi-
nanceiras e sociais correspendenter
aos Residentes serão da resperrebill.
dade das Instituições a que cies est:-
varara vinculados. •

Cláusula Quinta — listo Comenta
vigorara até o dia 91 de dezembro de
19a3, podendo ser rescindido a qual- -
quer tempo, por qualquer das Partes *
conve.neaites, de modo, entretanto, u .
permitir a complcatentação do 12 me- • •
soa de estágio e treinamento que esto-
jo, sendo cralizado,

por estarem ajustadas, firmam o
are:sente, em '7 (sete) vias de igual va-
valor e teor, perante as testemunhas'
abaixo assinadas.

Brunia, 14 de abril do 1975. —
Contra-Almirante Médico Miguel rio
Siaria Diretor dO Hosiatal das Porem
Amadas. — Amadeu Cari, Presiden-
te da Fundação Universidada de lira-

Testemunhas: Major afédico DOutor.
OsouWo Santos, — De. Oditio Luiz da

(Na 4033-13 —22.4.73-- Cr$ MOJA t
—

Convêm.; que fazem e Instituto ara--
feiro -de Desenvolvimento Flores-

e a Funddedo Universidade do'
13rasilla . pars, um- Programa de •
Pesquisii no Cerrado.
O Instituto Brasileiro de Desenvol-

via-unto Florestal, sediado em Buril- .

e-

Oficio ri.‘ 240.	 —
FUNDAÇÃO

UNIVERSIDADE DE BRAMIA
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fia — Distrito Federal,. representado'
por are Presidente Deuter Paulo
Azevedo Perutt i , daqui per diante
denona lnado easnas InsLiSuto e, de ou-
tro ledo, a Fundação Universal:ma.
de Brasília, reormentrida per sei
Prseidents, o las :Sor mede ,/ Cuim
daqui per mente diriam:m(ia amem jn

Unireida:e tendo em vista seu M
terra comum, resolvem firmar o pre-
sente censimin, de acordo com as
cláusulas que medem:

Cláusula P riau	 — O objetivo cio
conde-tis é a realização de 1):5;itti.1S.
no yerrzalo, sebris cacup re sate e
remi meato de dit.:rentes, c.s,:::.cles fs -
restem, esó.. saee nativs

Clancula s , ncla	 Peia a obten-
ção da tale resultados, a Universicla•
de se compicseete a: 	 .
o PietimeMnar aS ãr ,,,':1.6 necesea-

rias as cemeriêncies ela Ecolosia e
manem e ',esquiais no scimpu,s" uni-
versitario e na Fazenda Ama Lim-
pa:

I)) prüNkt,onar pessoal teeiliu0 pa-
ra participar na montagem, marrateri-
çâ'o e análise dos experhnentes e di-
vulgação cioe, resultados.;

c) proporcionar o acompanhamento
integrado dos trabalhos, pelos seus
Departamentos, sob Os vários aspec-
tos, especialmente os referentes à
Botânica, Zoologia, Fisiologia Vegetal,
Pedologia, Fitopatologia, Entomologia
e Tecnologia de Madeiras;

cl) pesmitir a participação do cor-
po discente inclusive despertando in-
teresse pelos assuntos florestais;

e) assessorar o Institato em as-
-suntos florestais na medida, de suas
possibilidades.

Cláusula Terceira — Compete ao
Instituto;

a) apresentar o detalhamento (As-
nice dos trabalhos;

b) fornecer pessoal técnico para
participar na montagem, manuten-
ção e análise dos experimentes e da-
vulgaçã,o dos resultados, inclusive pa-
ra o corpo discente da Universidade;

O) fornecer as mudas necessárias
ao plantio dos experimentos;

cl) fornecer pessoal e máquinas pa-
ra executar o plantio e a manuten-
ção das parcelas experimentais,

e) fornecer una engenneiro flores-
tai para acompanhar os experimen-
tos;

f) fornecer pesticidas, adubos e
outros insumos necessários ao expe-
rimento.

Parágrafo Unice. As atividades
técnicas resultantes do presente Con-
vênio estarão, para todos os efeitos,
vinculadas ao Centro Regional do
Cerrado do Projeto de Desenvolvi-
mento e Pesquisa Florestal do IBDF,
com sede em Belo Horizonte, que
participará, por seus técnicos nacio-
nais e estrangeiros, das programa-
ções, da manutenção e análise dos
experimentos e demais atividades
pertinentes mencionadas nesta Clau-
sula.

Munia Quarta — As partes con-
venentes atenderão, com seus pró-
prios recursos, as despesas decorren-
tes das obrigações assumidas na for-
ma da Cláusula anterior, cabendo ao
Instituto as referentes à publicação do
convênio,

Clausula Quinta — .0 instituto e a
Universidade, indicarão, caca um, o
seu representante, para constituir o
Grupo Executor do convênio.

Cláusula Sexta — O Grupo Exe-
cutor do Convênio deve apresentar
cada 1,2 (doze) meses, ao Instituto
e á Universidade, relatórios dos tra-
balhos no período, com indicação dm
resultados obtidos.

Cláusula Sétima — G prazo do
presente convênio é de des anás, a
iniciar-se em 1° de março de 1975,.
podendo ser aditado e modificado
bem como rescindidor a qualquer
tempo, por qualquer das partes, de-
vendo, neste último caso, ser respeie
tadas as pesquisas e os programas'
especificas que estejam em andamen-.
to

Cláusula Oitava — A inactimplên-
ela, por. tua dos convenentes, de

obrigação que lhe caiba e que seja
essencial ao cumprimente de obriga-
ção pelo outro convenente, dispensa
mie do cumprimento da Sua.

E per estarem asaim ajustados,
firmam O COM • j1VAIVJ-, o presente
instrumento, na presenss das teste-
manhas que também o assinam.

&estila, 1 de abril de 1975. —
Prego 11ercdo Serut. ce.,,ideritz? do
TD'ilittit .3 Brasileiro de TJ:":criVolv i

-innt3 Ilarestal. Amrcren C".-ary,
lzr,.-içie:-ite da Fundação Universidade
de Orai-aia.
N. 4.092-B — 22.4.75 — CrS 127.00)

UNIVERSIDADE
FEDERAL DO PARÁ

Conc.:ilio que e4lre 	 ‘cicCram a
VOeersiclade Federal do Pará e o

.• Nucico Rty.onal t(0 rip?.; itulo Eu-
; raleio Lncli do Dritala do Pw.ó..

A Universidade Feel , : ral Se Pará,
dasavante draorninada linivereidade
-- ()Pisa, reressaMosa na.ste instru-
mento pelo seu Reitor, Prefessor Dr.
Clóvis Cunha da Garoa Malcher, e
o Núclea Regional cio instituto Eu-
salda Lodi, daqui por diante desig-
nado IEL-PA, representado pelo seu
Diretor., Doutor Otávio Bittencourt
Pires;

Considerando que à Universidade
Brasileira, ápice do sistema de Ensi-
no Superior e centro de formação de
recursos humanos, de al to nível e de
pesquisas, cabe, além de sua forma-
ção cultural e técnica-científica, a ta-
refa de oferecer um tipo de forma-
ção profissional adequado ás novas
-e crescentes exigências do nosso de-
senvolvimento;

Considerando que a Universidade
— UFPa, ocupa posição do destaque
no sistema nacional de ensino supe-
rior e desenvolve continuacics esfor-
ços no sentido do aprimoramento de
suas atividades, notadamente no que
concerne ao acompannamento dos
métodos e práticas operanionais ado-
tadas pelas empresas brasileiras;

Considerando que as ações empre-
endidas pelo Ministério de Educação
e Cultura (MEC), através de seu De-
partamento de Assuntos Universitários
(DALI), no sentido de maior aproxi-
mação da Universidade com a Empre-
sa, objetiva mútuos benefícios para
ambas as áreas, que eedund.erão, de
um lado, no fortalecimento do sistema
universitário brasileiro e de outro,
numa ampliação de oportunidades de
elevação de nível tecnolósice e gereis-
ciai das Empresas Brasileiras;

Considerando que para tal fira o
Ministério da Educação e Cultura
(MEC), celebrou Convênio com o Ins-
tituto Euvaldo IML no sentido de
implantação de um Frearam de in-
tegração Escola-Ennere.sa-Governo e
que conforme o disposto neste Con-
vênio, a execução do pregrama a ni-
vel regional empedra aos niferentes
núcleos que compõem o sistema UM;

Considerando, finalmente, as re-
lações que a Universidade — UPPa,
mantém com as Empresas e coar as
suas entidades representativas e o seu
relacionamento com o Núcleo Regio-
nal do Parto e que tais relações se
desenvolvem em elevado nível de en-
tendimento e integração, possibilitan-
do assim uma sólida base para for-
malização de um efetivo e amplo pro-
grama de integração Universidade —
Emprese.

CONVENCIONAM
ClausWa Primeira — O presente

Convênio objetiva a execução do
SubprojeM do Departamento de As-
suntos Universitários, integrante do
Projeto 16 do Plano Setorial de Edu-
cação-e Cultura do Ministério da Edu-
cação e Cultura (MEC) pata o biê-
nio 1975-1976, visando a integração
Escola-Empresa-Governo,

Cláusula Segunda — A Universi-
dade — TJFPa, e o IEL-PA desenvol-
verão esforços conjuntos no sentido de
realização de um efetiva o amplo
Prografria de Integração Universida,-

de-Empresa, o qual deverá abranger
as atividades previstas no Convênio
assinado em 10 de dezetnbra de 1972
entre o Ministério de Educação e Cul-
tura (MEC) e o Instituto Envaido
Lodi, face à iutrir-raa e wxultarida,-
de da estrutura empresarial existen-
te no Estado do Pará, e Território do
Amapá. e do sim aistetnii, universitá-
rio.

Cláusula nycerà-ct — Fica estabe-
lecido que a ação conjunta prevista
na Cláusula anterior será desenvol-
vida simultaneamente atrasés da exe-
cução dos Programas especificados no
Plano de Ação aprovado pelo Departa-
mento de Assuntos Univessitários do
Ministério da Educação e Cultura
(MEC), a saber:

- Programa de Treinamento Pro-
fissional;

— Programa de Promoçãa de Pes-
quisa e intercâmbio entre Universi-
dade e Empresa.

Cláusula Quarta — As linhas ge-
rais de ação fixadas no documento
base, citado na cláusula anterior, se-
rão consubstanciadas em projetos es-
pecíficos de responsabilidade do IEL-
PA e da Universidade — ~a, cuia
execução ecrã periodica,menie avalia-
da, com vistes a uma crescente efi-
veniência das entidades convenentes,
versiciade-Empresa no Estado do Pa-
rá e Território do Ainopa.

Cláusula Quinta — A ação con-
junta de que trata este Convênio
poderá na medida do interesse e con-
veniência das entidades convenentes,
ser desdobrada em projetas específi-
cos com as unidades de ensino da
Universidade — UFPa, mais direta-
mente Interessadas em atividades de-
senvolvidas pelos diversos tipos de
empresas.

Cláusula Sexta — Ampliação pre-
vista nos Programas mencionados na
Cláusula Terceira., e de outras que
possam ser julgadas oportunas pelas
partes convenentes, serão 'abjeto de
Termos Aditivos ao presente Convê-
nio, inclusive na forma prevista na
Cláusula Quinta.

Cláusula Sétima — O acompanha-
mento e a avaliação das atividades
de que trata o presente Convênio, se-
rão levadas a efeito, em, conjunto pela
Universidade — UFPa, e o IEL -PA.

Cláusula Oitava. — Ao final de cada
semestre será elaborado um relatório
conjunto dos projetos desenvolvidos,
com os seus respectivos resultados e
a prestação de contas segundo as exi-
gências legais.

Cláusula Nona — O não cumpri-
mento das Cláusulas deste Convênio,
implicará na denúncia do mesmo, por
qualquer das partes convenentes, me-
diante notificação escrita com ante-
cedência de sessenta (60) dias, res-
peitadas as conclusões dos projetos em
execução.

Clausula Décima — O presente
convênio entrará em vigor após sua
homologação pelo Conselho Universi-
tário da Universidade — 1.31rPa., e
aprovação pelo Ministério da Educa-
ção e Cultura (MEC), e terá vigência
até 31 de dezembro de 1976, podendo
ser renovado pelas partes convenen-
tes.

E por estarem acordes, lavrou-se o
presente Instrumento em.-4 (quatro)
vias de igual teor, e forma datilo-
grafado em 4 (quatro) laudas, que
depois de lido e achado conforme'
vai assinado pelas partes convenentes
e pelas testemunhas que também o
subscrevem.

Belém, 7 de abril de 1075. — Dr.
Clóvis Czt.eha da Gama Malcher —
Dr. Otávio Bittencourt Pires

Of. n.o 295
—

TERNIO ADITIVO DE CONVÊNIO
A Universidade Federal do Pará, re-

presentado. neste ato par seu Reitor
Prof. Dr. Clóvis Cunha da Gama
Malcher, doravante denominada Uni-
versidade e o Núcleo Regional do Ins-
tituto Euvaldo Lodi, representado por
seu Diretor Dr, Otávio Bittencourt
Pires, daqui por diante denominado
nela sitsla de IEL, shistem entre si e

seguinte termo aditivo ao convênio
firmado entre ambos, no dia 23 de
abril de 1973.

Cldusula Primeira — O objeto do
presente termo aditivo é a implanta
ção de um sistema de colaboraçao têm.
nica entre a Universidade e o IEL,
capaz de oferecer, no ambito da pris
mmra„campo park estágio supervisio-
nado na área da pesquisa aplicada o
no âmbito do segundo, J atendimento
de empresas e instituições a ele vin-
culadas.

Cláusula Segunda — A Universida-
de se compromete a proceder te, pes-
quisas tecnológicas que lhe forem so-
licitadas pelo IEL, dentro da capaci-

dade e possibilidade de seus laborató-
rios, mediante indenização das despe-
sas do material Indispensável a conse-
cução da análise ou pesquisa.

Parjgrafo único. A indenização de
que trata a presente Cláusula se rea-
tringerá, a material de consume e será
arbitrada de comum acorda entre as
partes, podendo se efetuas mediante a
reposição do material util i zado ou pe-
lo ressarcimento do custo desse ma-
terial.

Cláusula Terceira — A Univeesida-
de poderá utilizar livremente a exe-
cução de análises ou pesquisas para
treinamento de seus Discentes e--ou
cumprimento de prática de discipli-
nas e estagies supervisionados.

Cláusula Quarta -- Compete ao IEL,
promover a seleção e encaminhamen-
to dos pedidos de instituições e eine
presas interessadas nas pesquisas tec-
nológicas., bem como a promoção e
controle das informações e resultados
deles decorrentes sendo-lhe facultado
cobrar das empresas usuários dos ser--
viços os respectivos custos.

Parágrafo único. O IEL se respon-
sabiliza pelo pronto e efetivo cumpri-
mento disposto no Parágrafo único da
Cláusula Segunda.,

Cláusula Quinta — No caso da par-
ticipação de discentes nos exames de
laboratórios em caráter continuo e sob
controle docente, caracterizado como
estágio supervisionado pela Universi-
dade, esta deverá informar ae IEL, pa-
ra que este Os inclua co Programa
respectivo objeto do Con admo que o
presente termo adita.

Cláusula Sexta — O presente adia-
va poderá ser denunciado por qual-
quer das partes mediante o aviso pre-
vi() de trinta dias.

E, por estarem acordes, lavrou-se o
presente instrumento em (4) quatro
vias de Igual teor, e forma datilesea-
fado em (4) quatro laudas, que depois
de lido e achado confanne, vai :má-
nado pelas partes convenentes e pelas
testemunhas que também o subecre-
vem.

Bedém, 7 de abril de 197,5. — Clovis
Cunha da Ganiu. — Otávio Bateu..
court Pires.

Of, n.° s9e

Contrato n° 02-75, que entre si jazera,
a Universidade Federal cio Pará e

a »̀ ..irnm Enco-Engenharia Constru-
ções e Comércio Ltda., como a se-
guir se declara:

Resumo

Valor — O valor dos serviços santo
executados pelo preço justo de Cr$
40.540,95 (quarenta mil quinhentos e
quarenta e nove cruzeiros e noventa
e cinco centavos).

Obieto — Obriga-se a executar re-
paros e adaptação na Enfermaria,
Santa Rosa, na Santa Casa de Miseri-
córdia do Pará, Centro Bio-Médico,
tudo de acordo com as especificações
constantes cio Convite ri° D0-02-75 e
Processo n° 000884-75.

Prazo — O prazo de entrega das*
serviços objeto do presente contrato
será de sessenta (60) dias a contar da
assinatura do presente instrumento.

•	 „

f :_,) MANCHADO
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Subeláusuhr Oitava — O Locatário
se obriga a não remover e a manter
bem visível a placa de identificação
propriedade e marca da copiadora
comprometendo-se expressamente a
defender e fazer os direitos de pio•
nriedade da Locadora sobre a copia-
dora.

Subcklusula Nona — O Locatário
se obriga a. notificar Incontinente à
Locadora de qualouer violação ou
tentativa de violação por terceiros

Contrato de Locação e Programação
de um, Sistema Eletraniço de Pro-
essamento Contabil "NCR, 399",
g izo cntse ei icunni, de nc lado a
Universidade Federal do Parti
"UFPA", na qualidade de Contra-
-tente Locatária, e do outro a Fir-
ma NCR do Brasil S. A., eomo
C °mil atada Locadora,

Reswno

Valor Fica estabelecido can Cr$
63.247,35 (quataiocentes e sassenta e

oito mil duzentos e quarenta e sete
cruaciroa e trinta e cinco centavos),
e valor global do presente Contrato.

01 4'eto — A locação e programação
de Ula Sistema Eletrônico de Proces-
:ataranto Contábil NCR 399-100. ob-
jito deste Contrato. má realizado de
acorao com as Cartas Propostas da-
tadas de 21 de janeiro de 1975 e 12 de
março de 1975, apresentadas pela
Contratada Locadora à Contratante
Locatária, e devidamente aceitas por
esta cujos originais passam a fazer
pa: .te integrante deste instrumento.

Prazo — O Presente Contrato en-
trara, em vigor na data da assirani-
ra, sondo a locação válida. ei	 2
(doia) anos, a partir da eia' i	 lo
Sistema Eletrônico de Proc.,
Contábil NCR 399-100.

O prazo previsto para a entrega do
equipamento é estimado em aproxi-
madamente 60 (sessenta-) dias, com
fados da data tia assinatura deste
Mstrumento.

IZecursos Financeiros — Os recue-
os financeiros para cobertura elas

desp ,sas estabelecidas neste lustrai-
mento, correrão por conta das Dota-

is Orçamentárias consignadas nos
laxereiclos de 1975, 1976e 1977, Progra,
ma 0844021 — 2.018 e Categoria Eco-
nômica -3.1.3,2 — Serviços de Ter-
ceiras. Estando devidamente empe.
libado Sob os lis. 1.598 a 1.602-75.

Belém, 7 de abri/ de 1975, --- 016-
vis -Cunha da Gama Malcher, Con-
tratante Locatária — OPE 000179652 —
NCR, do Brasil, S. A. — p. José
Francisco Santas, Contratada Loca-
dora — COO n.° 33.033.440-0001, CPP
e03004232.

Testemunhas: Armenio Borges Bar-
bOsa. — Rosa Afaria Acareai° Costa.

Of. n,9 295.

MINISTÉRIO
DA

SAÚDE

INSTITUTO NACIONAL
DE ALINIENTACÃO

E NUTRIÇÃO
(70ntrato de Locaçâo de mdcreiu'a co-

piadora firmada enbe o Instituto
Nacional de Alimeirta ,:-7..) o Yittri-

- _MAN e e .Ver,s,r
ti ,4- —	 c-

(ie
/MS WS +3) c:as	 nv" •

do ano de 'ui aona -en.co	 keta 11.1

o da2C4to thati5) na sede do Instituto
Nacional de Alimentação e Nutrição
situado no SCS, Quadra 4, Lote 58,
Bra,s1lia — DF., presentes de urn
lado o INAN, representado pelo seu
Presidente era exercicio Doutor Os-
mar Goeder Reis designado pela Por-
taria n' 051 de 7 da fevereiro de 1975,
do Exe,elentiasima Senhor Min istro de
Estado da Saúde, publicada no Did-
rio Ofic;.'al da 'União n° 32, de 18 de
fevereiro de 1975, adiante denomina-
do .simplesmenie Locatário e, elo ou
Ira lado. a Xeroic do Brasil S.A. —
Reproduções Gráficas, com sede a, ..
CS-p3 Bloco "A" — Ed. santa Fé

	

13rasilla	 DP., neste ato repre-
sentada, pelo Sanhor Armando Izidoro
Chaves, Gerente da Final Brasilla
conforme insiram-atro procuratario
que exibiu a seguir de:tonada apenae
Locadora, resolveram firmar o pre-
sente Contrato do Locação de unia
micuim: mo i:dota Nerc,c 7.000, Sé-
rie in° 220-042192 dispensada a licito-
eão fe-ine an ermillo- na alicias "d",
is fine. 8 2 , do art. 120. do Cerre-
lei n° 200 de 1,3	 fevoreiro da 106.7.
tudo ce.m r• ii"ni,	 ei 0011,11-
qijeS :,st.M11/INV:

	

eldusulo	 Obiel,,
nresente contrato tem por oblato o
Wenn() rie cantado,, Nearos; 7.000
série 226-oni102. Instalada na cocha do
rastititto Na-" Inal de, Alimentam5o
Nutrindo TNAN	 Brasília - DF.

Subchinsula Primeira -- O Locatá-
rio deverá, nossair justo titulo ao uso
u ocripatitio do local que indicar

Para a instalação da copiadora.

Subadvsula Segunda -- A copiadora
não poderá ser remoanda do local da
listrtiação, sem o consentimento ex-
presso e por escrito da Locadora.

Subeláusula 2erceria A Locado-
ra se obriga a efetuar a conservação
técnica, da copiadora reparando eiou
substituindo por sua conta oxcluswa,

tios direitos de propriedade da Loca4'
dera sobre a copiadora.

Sv,bcláusuldi Décima O Locatá.
rio fornecerá instalação elétrica ade-
quada ao normal funeionanmento da
copiadora, segundo instrueõe,s a se.
rem fornecidas pela lixadeira.

Subelciusula Décima-Primeire: — O
Locatário responderá por todos os
danos e prejuízos decarrentei, da uti-
lizaceio indevida da copiadora, e que
resultem do descamo:Mien:o de qual-
quer cláusula ou condiçdo cio presen-
te contrato.

Cláusula Sequnia	 — O
aluguel da copiadora aterá ao 	
Cr5 0.27,1 (vinte e sete centavos e
uni décimo) para confecçào de 1
(uma) a 20 (vinte) cópias do uni :ó
original: para a confacçlo de mais
de 20 (vinte) cópias de miro aO oeigi.
nal, .--:ertio cobradas á razão de 0,10.4
(cla7ceoeis centav)s e comovo déehnoa)
aaztiourando a Locadora um aluguel
mensal mínimo de Cr5 8,130.00 (oito
mil cinto e I,rinta cruzeircni c-rodis-a-
1,-mtai a 30.000 cOoms.

Subaláttmila Primeira — a , condi-
cOaa de aluguel fiy aci a, - ead- f	 e(ád •
Sola Sr.0 DaSiiíVeiS	 aite.e.,t-'1', total
ou parcial, deoie cole baia a:atirará/a-
nina do Conselho elo
12» ''' -cf; roodiante avio prévia de 30
itrints) dias nor estrito, do, TAcia.

t,ocatário. Se o Locattoio
não aceitar o novo ablooe/, poderá,
"eeaineliii o- contrato. desde cioe-
rilúnto oa-sa, delibere:Ao o Tooadora,
sio?' cacrito. dentro 6- 1.5	 iao dnsie l -
dia s-, contados da, da ts, da iimui.l.
^ago do novo aluguel.

Subclilusula Segunda — A Loca-
• ora tomará, nos últimos 10 (dez)
'las de nada mês, a leitura, dos mie,.
i idores da máquina locada, e apre-
ientará ao Locatário, no recurso de
'az (10) dias seguintes, a fatura lies-
"cativa que deverá ser paga no pra.
7o máximo de 25 (vinte e cinco) dias
-iontados da data de Sua emissão.

Subcláuáula 2'croetra -- O Locatá-
rio pagará à Locadora, os materiais
de consumo dela, adquiridos, dentro
de 25 (vinte e cinco) dias contados
da data da emissão da fatura cor.
,vispondente.

Cláusula Terceira Atos de To-
ler ância e Novação — Qualquer te-

rância, quer da Locadora no rece-
L imento fora dos prazos pactuados,
das quantias que lhe forem devidas,
uer de qualquer das partes coro Te-
--tção ao cumprimento de cláusulas e

,ond !cães deste instrumento, não
-mstituirtt novação, nem poderá ser
ivocada corno precedente para ai se-'

- .afição do fato tole"ado.
Cláusula Quarta — lnarlimpleinena
-e Rescisão — A falta de cumprl.

niento, por qualquer das partes, das
obrigações assumidas no presente
oistrumento dará, à, parte prejudica-
-ia o direito de rescindir este contra-
4-o, independentemente ele interpela-
oão judicial ou extra:lu:Meai

Subciciusula Unica -- Em caso de
rescisão a Locadora concederá ao- Lo-
eatário, se a este for conveniente, um
nino de trinta (30) dias, antes de
)roceder á retirada da copiadora.

Cláusula Quinta — Supervenien-
.iia de Força-Mi-dor -- As partes Cofl.
tratantes ficarão exoneradas do curei-
nrimento das obrigações ora, aSSUML.,
das, quando ocorrer motivo de for-
ca-maior ou caso fortuito, conforme
definidos no art. 1. 058, parágrafo
único do Código Civil, enquanto tais
motivos perdurarem.

CláuSula Sexta -- Dotação Orça-
mentária — A despesa com a exe,
calção do presente contrato ocorrerá
no exercício em curso, à conta do
Elemento 3.1.3.2 -- do Orçamento
dia Autarquia, publicado 210 Diário
Ofiical de 12.3.75 tendo sido emiti-
do o empenho n° 119 cie 28 de março
de 1975.

Cláusula Sétima -- Vigência e Pror-
rneffin,70 —O DTASet1:‘o contrato viga,

118 partes afetadas pelo IMO normal,
com exceção do cilindro xerogrjáfico,
que ao ser substituído, Ekrá Pago em
partes iguais pelos contratantes, per-
manecendo, entretanto, de proprie-
dade da Locadora tanto o cilindro
substituído, quanto o novo Incorpora-
do à copiadora.

Subeláusule, Qii,trta — O Locatário
se obriga a confiar exclusivamente à
Locadora todos os serviços de ma-
nutenção e reparo da copiadora.

Subcláusula — Os se-rciços
-constantes da subeláusula, quarta .se-
rão prestados pela Locadora Indepen-
dentemente de remuneração, duran-
te as horas de expediente normal cio
Locatário, reservando se à Locadora
o direito de cobrar pela prestaçáo
desses serviços 8,?, por ordem ou ato
do Locatário, forem eles prestados
fora das referidas horas de expe-
diente.

Subeldusult, ai-arhr — Na titia-Ação
da copiadora . o Tocata-rio se compro
mete a dealoaa,r um ,.uncionário para
ser treinado como operador-chave
sem ónus Para o Locatário, deveneld
comunicar à Locadora, qualquer iro
dificação nesta designação.

Subeldesida A copiado-
r:), não poderá siae sublocada nem ce-
didos ou transferidos, no todo ou ema
parte. os &leitos decorrentes deste
contata.

JUNTAS ADMINISTRATIVAS

DE RECURSOS NO DNER

REGIMENTO 11,:rreR-No

DIVULGAÇÃO N' 1.194

PREÇO4 Cr$ 1,00

À VENDA

Na Cidade do Rio de Janeiro

Posto de Venda	 Sede: Av, Rodrf; l ues Alves, 1

Posto de Venda 1: Ministério da Fazenda

Posto de Venda 11: Palácio da JuStiça. 3', pavimento —
Corredor D — Sala 311

Atende !.:e a pedidos pelo Serviço de Reemb-olso Postal

3m Brasília

Na ,,ede t3,1 D.1 N.

• jeocieraos Filnanceiros — A despesa
iiroundet (to presente contrato correrá
à conta dos recursos disponiveis
Progiania 0844025 — 2.031. Elemento

1.3 2 do Orçamento de 1975. estan-
do doridamente espenbada sob os Mr-
11À,?,0 1.508 e 1.609-75.

Blilean. 9 de abril de 1975. — Pro-
P-saor Dr. C/eivis Cunha da Gama
,T,Turt 3ier	 CPF 000.179.652 — Enco

imgcnbaria, Construções c Comer-
cr Loja. — CGC 04814539

Te:tenianbas Armenio Borges
Isa.bosa. — Rosa Maria Mei cOo Cos-
ta.

n" 295.

DOCUMENTO ILEGREL 
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xará pelo prazo ne 1 (um) ano, a
contar da data de sua asSinature, pe-
las Pat ife', f leando antomaticainçate
prorrogueis per prazo:, iguale e Eu-
cs;ssivos, até, 5 (cinco) anos, caso Hitt)
haja narnifeetação on contrário por
ama das Per i ese devendo ser publi-
cado no Oilota7 dentro de dos
dias.

GidaiLula (9ea — Foro — Quais.
quer dúvidas ou questões oriundas da
execução (nein contrito e que vão
possam ser- c'illicinuodn/s smiraval-
mente suão dirimirias em juizo, na

" Foro da Cidade de Brasília — Dr.

Clausula VII — DeFtseatI,ação —
A CNEN se reserva o d ireito de fisca-
lizar a perfeita aplicação dos recursos
concedidos, bem como de verificar o
andamento das atividades, por meio
de visitas aos locais de trabalho, con-
tato pessoal com os responsáveis e
outros meios adequados.

Cldusula	 — Das Publicações
O Beneficiado deverá remeter á
CNEN três cópias de quaisquer pie-
blicaço'es, resultantes do Auxílio con-
cedido per esta Convênio, Em todas
as publicações deverá constar refe-
rência te colaboração prestada pela
°NEN.

MINISTÉRIO
DOS

TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL

DE PORTOS E VIAS
NAVEGÁVEIS

EDITAL DE-GEL N" 3-75-CP
Cesesarrenenet .titífficer paia acrukstoclo

de 226 (dusent«r c Vinte o seis) Cm-
pillirdendas COnz. capacidades,paria-
vels entre 2.e00 KGS 7.00 CGS,
P	 ãoara operaç 	eln desee'sos portos
brasileiros.

AVISO
O Departamento Nacional de Portos

e Vias Navegáveis, Autartnila do Mi-

raNTNITQUO
DAS

Yr",71",RrITA
COM/SR"ÃO NACIONAL
DE EN FPGIA NUCLEAR

TERMO N o 12-75
;Mita-mento ao convÊnio colcbm20entre a Cmeessáo Nacional cie E,Ier-gliet Nuclear e a .Fundação Moei-

mento llrusile;rocio Alfrebeli•.,-(eao,onz 26 de nocoMino cié 1074.
Pelo presente instsumento Parti-Comiesão Nacional de Energia- Nuclear, autarquia federal, com seja

na. Rua Sovelam) ng 90. Rio cie Ja--
miro, Estado do iltIe do Janeiro, nes-
te ato representada, por seu Pie-si.dente, Professor FIervásio GuimarãeS
de Carvalha doravante cienoininadasimplesmente CNEN, e a Fundação
1Vloviment0 Brasileiro de Alfabetiza-ção, — MOBRAL, com sede na Rua
Voluntários da Pátria n° 63, Rio de
Jardero, Estado dá Rio de Janeiro,representada por seu Presidente Dou-
tor Arlindo Lopes Corrêa, o, seguirdenominado apenas. 1VIOBRAL. acor-
dai» 'em aditar o convênio celebradoentre as partes em 26 de novena-
bro de 1974, de acordo COM a cláusu-la IV do ine.ssuo Convênio, na fornlaabaixo:

• Clausula I — Do Oldisto — O pre-
sente aditamento tem a finalidade,
de estabelecer condição:e para opera.
taão, nas instal a .:Eies do Centro de In-
abrineceds.'s NI/ele:nes -- CIN, de umSistema. de d ie,otrilirmOo seletiva doinformações (SM) b reie:aio em drees,cle interesse nava o MOBRAL."

Olciusula ti	 Íittg Cureetc-rstirase -do Sistema — O siseenna deverá ;I tere-der ás reg:dee-e cesenificaçõee:
500 usnárlos:

cade	 terá, no mio10 áreas dr, inf	 In)
— 200 loiele sirera talblicseráfice ., a.

desse:minar t+tousa`mentre,
cinsu Trr — Das Il2sporer,abW-dadas Oressee;oss ts — o moprzrete

será roenoneével:
a) pelo	 iast.r	 eato o ry,:ireto.

com es u.suetrios:
b) pelo coifando c indoseações das

referências bibliográficas:
c) Pela proparatpo adequada dosdados;
cl) pela aquisição cio formuláriospróprios para a iniprêssão dos rela-tórios do Mn.
O MN será responsáVelr

a) pelo processamento do tOd07,
volvidos no sistema, ou seja,
análise, progremaçào e operaçlo
/estame no computador, bem como
pela perfuração e verieneener, eos,
dos.

Vida-sala	 Doe nnirnra -- O
AIOBRAL parrolá, CNieST os custos
:de implantação e oparaeeta	 siste-
mr, nos seguintes condições:

1) — Implanfa;Wo, incluindo, os ser-
visos de yr:sins-ar:a. Imentamento,
ansihre e prOgl'OnVIÇão -
Crs :30.000,00.

— Operação, endoi).-, do os ecr-
COS. dC, gerência, opemoão elo compu-
tador. perfuração e verificaçào de
dados mensais — Cr8 50O0-m.

Sulmidusula Cotice -- O tater de2t3-
ilorlo a atender os custos tis opera-
ção sorá modificado serorn , oier,
ces alteração das:	 erai+.1rt r-b; crua, opa I	 re

o,
, orla_

sol	 te:
eldie,u20 V — Dor 2;1'	 ---

folli.-,1jes de inatost .11	 r
(immuláricte. rartece, see.) leren (,)mo
de +ilecos, fitas ma.gmétien. necessá-
rios ao processamento e aringena-
mento de dado:, correrão ror Conta
elo eIOBRAL que co toroseá
ah iaao CIbT onortunamente,

Clildsurre	 —	 Dr.ouni,.:zteQCío-- O CIN fornecerá. ao ;IMPAI, as
laietimaç-bes nocessáriss à pireearraçáo
cios dados de enrede rsn'a sieteina.

chiusuZu vir —	 C.Wreis
Na hipótese cie 3 MOBRAI. resol-

ver implantar	 sistrm ra ei -nitrasas
 um nevo milite° deeerá,sor leito ososeifioander	 cee-ania"lalse eeão-	 CIT-1 para o costa.

clausula VIII .— .1 -.1oiearee —
O presente Convênie, "4'S. ri" do

disposto no artigo 9. s do Decieto-Ielu= 103, cia 13 cio feverc-ero _da 1967,
será submetido à aprovareo do Co-
missão Del iberativa. da Cbint.N.

E. por estarem assim de Dica-) ;troe-
do, firmam o prescritr Tes. eo Aditi-
vo em G (cinco) vias de isatal teor,
assinadas pelas partes Interesssulas epelas testemunhas; abaixo

71:a twiu cios Transportes, Com &Mo a
Prima. Mana no 10 (dez), nesta Cidade
cio R.is: de +Tenteio, RJ, torna ptionco
para octeneeimento dos interessados,
que ima realizar Concorrência ?aba-
m no dia 17 (desce-sete.) de junho do
corrente ano, às 15,00 (quinze) horas,
)19TR aquisição do 228 (duzentas c vin..
te e seis) CM11)11baCeltaSdO fabk.102NtO
nacional cone capacidades variável%
entro 2.500 Kgs e 7.e00 1Zgs, Para oneuaoreat cr diversos portos brasiletroSÁ

2. O Edital e as especificações se-
rão fornecidos aos interessados, assinar
como outras informaçijes, no horário
de 14:00 às 17:00 horas, no Grupo
Executivo de Licitações da Diretoria
Exc.:rate...e

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1975'.;Are-a °Soar Marlews.

' Clausula incse	 Alterae&,	 O
presente contrato poderá ser alLere.do
.-em ouelouer de Suas cláusulas atra-

vés de termo aditivo por sicorcTo
partes.

E, por estuem acordes, foi o pie.
sente contrato depois de lido cacha.-
do conforme. sersinado Os fls. O do
livro especial de "Contratos" (ale,
783 do Regula:mudo Geral cio Con-
tabilidade Páblicar pelas partes eu-
pramencionadae, em presença elas
testemunhas anexa s, firmadas, c par
mim Tereza Cristina, Monroe que
lavrei, dele ra extraindo cópias rara
sua mobiles:cãs e -execução. -- Loca-
dora — .1mi-cudo loldoro Chores —
Locatário — °sotas Goolon

:Emp. :o' 35.

Rio do Janeiro, 10 da abiii es-+ Rervelsio er:te:ters,rüss de eczecalito.
Pre.fidente da Comissão Nacional de
Energia Nuclear — Arlklão Lopes
Corrècc, Presidente da Fundação Mo.
vime/1ot Brasileiro de Alfaberiação.

Testemunhas, — Luso Ilumbert
Marchesi — Angelo iktarO;	 moral

Oficio n" 14-75.

TERMO DEIC	 11-15
Termo de Convênio Geri:cin.:ceie entrea Comissh-o Nacional- do Energia

Nuclear C a Universidade Federal
de. Santa Marta (Deprertamc-rlo de
Fisica).

A Comissão Nacional ta' .Emagia
Nuclear, Autarquia. Federal, dora-
vante designada CNEN, com sede à
Rua General Sm-criar-o, 50, n:sta 01-
dada, representada pelo seu Presi-
dente, Professor Herdeis+ G-temer/les
de Carvalho e a ITniversitiede. Federal
da Santa Maria nesta ato etcruenemodo
Beneficiado, com sede em Santa Ma-
ria, RS, rpresentado pelo seu Reit-es-
tia OPSINI, Prof. Releu Hornree Ber-
naud, com a intervcieMclo. do Coor-denador responsevel Prot. Cleindiocl:'	 Giaça, zAC01*{ n 9:11	 fmar o r	 e eameme cio ellEd ia-Ce-as parto integrante as earssoz 1, ri,IR	 sob conclietaes	 ¡AT:seu:assestdriten:

Clsulu — Obj,td •-- O 1)1C-
acode convênio tem par objeto resinar
a cooperaçeo restrita eer prestada

doao Beneficia	 como Auxilio para
realização d ade.a Ativid cujo pro-grama constitui o Anexo ar 1, sob adesignação de: Anexo 1, constente cioprocesso n.o' 100.971-75,

Clausula If —	 Vigéncl“ — Esteconrênio é firmado para trigorear cat-e

en- rani: o ..'to base de 1975 treminand
pela a RI cie ciesembro de 1075.
do eltt.eli.a	 —. Dos Recursos F

5Un't22t,'Oj	 recursos financeiro
para, atendimento elo dlepasto na eláu
aula 1, a serem fornecidos pela .
"CNEN", em moeda nacional, par
aplicação eorottente do Anexo 11, se;ele de ore te,omeon (quineo mil erasofrem:.

Subeiiiissido reelea -- As ortperten
ciaa forneeidan pelo CNEN, em de
eorrência cia execução deste Termo
serão me-vensertadar peio ropresan
tante- tosai do Beiteliesacio através d
Banco do Brasil rei da Caixa Econô-
mica.

Classe te- IV —	 Fornecimentodo ./iturllio — CNEN set r eserva odireit o de fornecer Auxilie parcelado
e do determinar o número cio par-
celas. do acordo coai suas disponibi-
lidades: eteçanteriellire de rante o anoItero,

Clamada --- tegaciics cre.
Coe'a — O Bericiiciado eievena pies-
tar C(.511,` até o dia 15 de janeiro do
ano f.Cgtlir	 ..te h) ano bare, O. conter-
midade com e disposto adiante.

Subeldasula Primeira — O Bene-ficie:cio se compromete a apresentar
a
as

 Presterrao de Gemine de acoedo com»itigillfg)0,,' sobre Prestações de
C ordas. (Anexo IV), bem como ob-
aarrar Normas r t r; Cencere -a deAuxilio (Anexo Mn

.N'abcifimadia Seg?i pcia	 erten-
/eu fornecid.n+, pela CNEN c o seu
soldo irão necirrl o	 deetirteciasanil:mear., divo, e e, 'revista neste
Tiam6, não ;cede permitido sua
trenslerencia entre bens diferentes<
No cabo de não utilizoeão total dos
recusam :lerá o santo :LÃ-01113de à Te-
cortaria da C NEN. frte rnuents orna
ii Prestaelio de Contas,

Subelausula Tero""ira	 ealdos
reetituídos à CNEN seleo recebidosaemnerodeatesente, me a aprovaeào
Prestai-eia de counne

Cni usattet Def. Repah: $ 0.3 --- O
Beneficiado &verá apreeentan até
trinta dias após o término deste Con-
vênio: a) um relatório sucinto das
atividades acitannistrativas- uro -
relatório eirsuastanciado 'das ativi-
dades cientificas de acordo com o
Anexo III

EDITAIS E AVISOS

o- Clausula IX — Do Uso da Dsblio-
teca — O Beneficiado prontificara

i- a franquear a sua Biblioteca 00 uses
s. do pessoal da CREN. Os livros e ao.-
- vistas poderão ser cedidos por emprés-

timo de Biblioteca a Biblioteca por
a prazo não superior a 30 dias corridos.

Cldusula X — Da Responsabili--
- (Me — O interveniente fica. Pessoa1.

mente responsável pela perfeita aliIs.
cação dos recursos, de acordo cone a

- finalidade estabelecido,.
Se-balde-aula. (mica — O matexials;- e equipamentos adquiridos com aux.11,4)

o da CNEN, serão de propriedade dai
mesma, ficando sob a guarda, e res-ponsablidacle do Beneficiado, dttrantp
a vigência do presente convênio e, fill
do este, enquanto a CNEN não exigis,
a sua restituição.

Clausula XI — Da Denúncia — O
presente convênio poderá ser derem-
ciado por qualquer das partes, me.
diante notificação por carta, com an.
tececlência de 60 (sessenta) dias. Nes-
te caso o Beneficiado deverá, dentro
de 30 (trinta) dias a contar da data,
da cessação, a presentar ambos os ra-dlaetócroinostasci.a- a l ie-idadesc- a prestaçáo

Suboldasula Uiiic — O não cum-primento polo B eneficiado cio esti-
pulado neste convênio implicará na
denúncia 

em poder do Beneficiado,
quente estili?u irmãejmdeo'tocdooms os4rarunsrsoe-se- matar la
sem prejulso das medidas legais eu-
iatvels, i taverule: impedimento da ce-
icinst io u do noto convênio, cite st
anut:tr5 u	 das responsabilida,des.

Glenne-7.a XII — Da Autorização
O presente coresênio é celebrado de
acordo rem ei disposto na Lei Islã.
inceat .1.114-er. Re-et:1;10w CNEN mi-
mei-os 1-5i. 2,-ta o 1-66 e decisão da'
Comiesect D eliberativa da CNEN
sus seesào ar; termos do Procceso
ar 100.071-7;5 que passa a fazer par-
te integi ante e complementar do pre-
sente, correndo à conta da verba.
Energia e Recursos Minerais, Ciência

Tecnologia, ('°.10.021,2,j00 — Co-
ordenação cia Politica. Nacional de
Energia Neclear, 4.1.2.0 — Serviços
cm Regime de Programação Especial
4.1.2.0.? — Fundo Nacional de Ener-
gia Nuclear, de conformidade com o
empenho int

Cicie-aula xiii — Do Foro —
partes elegem o foro da cidade da
Rio cie Janeiro, para resolução de
quaisquer dúvidas decorrentes da
execução do presente convênio,

E, por estarem assim de pleno acor-
do, firmam este Convênio em 4 (qua-
tro) vias de igual teor que vão assi-
nadas pelas testemunhas abaixo.

Rio do Janeiro, 24 de março de197$. — Hervasio Guimarães do Ger-
valho — Echos Homero Bernarcli —
Claudio de Ol iveira Graça.

Testemunhas: — Vilma Marfa For-
nando,i — Georgina Mario el. dos
RPis.

Oficio no 15-75
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e especiais ralativas a disponibilidads de Peles parei exacta..

171() '-Quinta-feira

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE hODAGEM

XoSUMiRIA PA	 ~Eu	 DE TRANSPoRTE 

EREST'ADDAL DE PA AGEIPOSENTRE AS C.WDEs DE:'
- 	 isELE/4 (PA) E RIO DE JANErRo (RJ) 	 -

EDITAL /19 37/75
AVISO

_ - O Diretor da Diretoria de Transporte RodoViãrio do DEPAR
~TO- NACIDNAL'Ellr ESTRADAS DE RODAGEM (DNER) torna público -, para
00mbeelatento dos lata:montados, aguo fera realizar aa 1e:00 horas do
dia 16 de janho de 1975, no auditoria da DNER, na Avenida Presiden

_ tia - Várgas-a9 531, na cidade do Janetro,--- perante Comissão
-preuidida-pelo Engenheira smvA(DoRDÕRENA DA SILVA, Seleçao - Suara -
ria paret_exploração em regime de Autorização, do serviço de trens
-perto cOlétiWilnièredttadual de paásagetros, ria categoria Normal•

de interesse -- bi;regional (flED) entro as eidadqe "ite-ieleer_JpA) e
Ido de ,Janeiro -(RJ). _ -	 .	 _

_ Referida ,aeleça&-indicara 2 (duas) empresas Para a Unia
ração_ drii .servlça que -devera ter :Rau itinerSrio desenvolvendo-ao a
traias das rodovias- DR-010/226/153/060/010. passando pelas cidades
de Imperatriz (NA), Ax_aguaina (G0). -Brasilta (DP) e Belo )(atinente _
(NO), e tendo como pontos de seção -as localidades de- Imperatriz=
(Ma), Araguaia& (GO) e Bolo Horizonte (MG)._	 •	 _	 -	 _

-poderaa ao habilitar a esta aeleçao, transportadora" que.
e _ raglatradas no DNER conforme prevO o Artigo 23. do - Regula -
mento em vigor,-atendma, tos termas do competente Edital, as condi
çõera gerais 8n:ido:maldade e regularidade fiscal e eapeçiais ralai! •

	

- -vaa-A_diiponibiltdado- de actos para a execução do serviço.	 -

Qualseuer- esclarecimentos de carater tacnico• Cu_ lega* na
'interpretação do Edital serão obtidos 'na Diretoria de =,Tranaporte
RadoViario - Divisas') de transporte da Pasr,agairos, na Avenida, Pra

_ sidente .Vargae 49,409, 169 -algar e-na Procuradoria Geras, na Avant.-
da Presidente Vargair-n9 522, 189 annar.-_ 	 _

-- Os intercesado0 poderão obter copias do Edital na Sacra
tara do Grupo -ecativo de ConcorrÚnciaa, na Avenida Presidente
Vargas sa9 511u19 andar.	 .	 _ - -	 - —

-Puniu ALEGRE (IS) E BRASILIA (DP) -
EDITA/. NO 38/75 __

-- AVISO

O Diretor' da Diretoria de Transporte 1/adornaria do DE
_

1,7111TANEEZTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM (DNER) torna- pobli-

-10. Pará Dattliesimonter dos interessados, que farã realizar a

(.040 ttoa-as do dia 16 de junho de 1975 no auditõrio do DNER,- na

•Avenida Praeidente Vargas n9 531, na cidade do Rio de Janeira,

perante Comissão presidida pelo Engenheiro SALVA" BORBOREMA DA

	

-	 -	 - -	 _
SILVA, Seleção Sumaria para exploração em regime de_ Autoriza -

_ =
_ ção, do -.serviço , de tranapotte coletivo interostadua): de passa

-	 -	 -	 -
galro*, na categoria normal da intoresse bit-regional ' (NdE) en-

tre ai cidades de Porto Alegre ARO_ • Pra•i10. (07), ,
Referida seicção indicara 2 (duall) empresas para a ex

Ploração-do serviço Rue dever& ter seu itinerario desenvolvendo

se -atrairão das rodovias 11R-290/..31/116/050, passando pelas Oida

desde Floria:4°11s (SC) -, Curitiba (PR), Ribeira° Preto (SP) o

Cristalina (GO), e tendo como pontos de seção as localidades de

trierienõpolle (sC), Curitiba (PR) ci Ribeirão Preto (SP). Ç.
poderão se habilitar N esta saleçaio, traasportadort.*

'que, caiando registradas no DNER conforme prova o Artigo 23 do

Regulamento em Viger, atendam, rnei termas -de &repetente =

- - .tal, as co-ndiçõe" gerais de idoneidade e regUlaridade ,filical_

-	 -
Quaisquer esclarecimentos de caríter técnico ou -le•

gal na-interpretação do 91 *.ta1 ser.% obtidos na laieteria - de

_ Transporte Rodoviario • ?tateie de Transporte da _Paasagetros
_	 _	 ,•_

na Avenida Presidente Vargas n9 409, 169 aadar_e na Procurado-

ria Geral. na Avant-ia Presidente Vargas n9522, 189 andar._

= .0.5 _interessados poderão obter cpis doTEdital

	

-	 -	 _
-Secretaria do Grupo Executivo do -Concorrências - na Avant.' da Prik-

sidente VargasN9 534, 49 andar. •	 =
-=	 BELO itORISÔNTE (MG) -E SALVADOR' (BA) 

	

-EDITAL N9 39/15	 -
AVISO	 -

Diretor da_ Diretoria de Transporte Rodoviirlo do
PARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS -  RODAGEM (DNER) torna pra-,

-blico, para conhecimento dos ineressados, que ardxealizir-
as	

-,
10100 horas do dia 16 de junho de 1975no auditOrio 	 .=• _	 . _

DNER, na Avenida Presidente Vargas n9 531 # 'na Cidade do_ Rio : -_ -
de Janeiro, perante ComissãO presidida pelo Engenheird •SAL-

_ VAN BORBOREMA DA SILVA, -Seleção Sumaria para exploração- -_
-

-

 regime de Autorização, do serviço de transporte coletivo In..
,r _-terestadatl_ de passageiros, na categoria Normal de intercala*

.bi-regionAl (MED) .entra as cidadela da Belo_klorizonte (MG)

	

-	 -
Salvador (DA).

- Referida aeicação indicara 2 (duas) -empresai pare a ser-.
ploragão do serviço que devera ter seu itinerario desenvol ao'

• vendo-se através das rodovia' BR-381/116/324, .passando pelas
•

_
cidade*	 _ Governador -VAladaren (MG), Teõfilo •Otoni (10) 'VA
temia da Cohquista "(BA) Feira. de_ Santana (BM . . tendo _ct-mac'i
ponto dt seçao . a localidade de-Vitoria da Contruista (13a)

=	 gerão se habilitara esta seleção, -.transportadoras
que, ,esk.ando registrada" - no DNER conforme provei o Artigo
do Regu.amento em vigor,- atendam, nos termos de cempotentm.E
ditai, 12 condições gerais de idOneidade-regularidad_ 
cal  e 1,specials relativas A disponibilidade de meios_para_--a

'execuç'.o do serviço.	 -	 -
; Quaisquer esclitreeirsentos de carater tãcnico

na interprétação.do Edital serão' obtidos na Diretoria 	 de
Transporte Rod_ oviérid-Divi0ão do -Transporte de Passageiroa-,
na Avenida Presidente Vargas n9 409 	 andar e- na Eroccaz,
dona Geral, na Avenida Presidente Vargas n9_522 - 1119 andar:,.

'	 Os Interessados poderão obter Treopias 'do Editalz-n-Eaera,
teria do Grupo Executivo de,Concorrencias, na Avenida -.Presidente-	 z	 •
Vargas n9 531 *•vandar..

„
TEREsTNA (P) E SALVADOR (BA)

EDITAL NO 40/75

: A viso -

•

1-não dd-aerviÇc anta-dever& ter 501 1tinãr5ri,desenvolvendo-st/.±_ai:
trays'a 4:W-rodovias 11R-316i/22/407/324. passando pelas cidades, - dePicos (P1), Ourieuri.'(PE)í- Petrolina Iam. Juazeiro (BA) o _ Capim •

- - -

,

_
--	 O Diretor ca Diretoria do Transporte Redovittrio do DEPAR

TAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS	 RoDAGEN (DNER) torna pUblico, para
conhecimento dos interessados, que farra realizar As 1000 horas do--,
dia 16 de junho de 1975, no auditOrio do DNER, ma Avenida Prealdea-_.-	 .	 -te Vargas no 534, na cidade do Rio do Janoiro, i perante	 Cómissão,_,presidida pelo Engenheiro SALVAN BORD0REHA DA SILVA, Seleção. Susta
ria para exploração e:ez regime de Autorização, do serviço da trana_•

- porte coletivo i n terestadual de passagoiros, na categoria Normal e L-- -j,„-de interessa regional (NEM), entro as *cidadea o Teresina tfaiSalvador (BA).-	 • - •	 -- '_	 =	 -	 '
•Referida suína° indicara_ e lauast empresas_ para aexpl2

t.

=

-)uME t "LIG!

_



-	 -	 -

-

_

ir

_	 —-
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• -	 _
Opasso . (DA) e tendo como. pontos de aeçaro as localidades de Pico*
(PI) • retãtaina= um),

POdozSo' _13e haraiitar . a_esta saieçao,_ t.ranzportadorasAue._
. : estar:da segiatradas no DNER conformo prova O Artigo '21 do Regala

mento em viger, _atonams, nos . termos do compete:st- e_ Edital, Re óondi
' sks'e3 VotRia-4- 1dOnoidade o regularidade_ fisca/ eapeelaix rolati- _	 .

voo a disponibilidade da meios Pata execução do serviço.-	 . 

alusi- eguor eaelarecimentos'-de ~ater - técnico ou legal da

,intarpretaçao-do Edital aeraO obtidos na Diretoria de Transpotbw'
=	 ROdoviarlo'•• Dialsão - da -Transporte ;de Paenagairos, na :Avenida

_	 - Presidenta - Vargas n9 409,169 . andita e.ná -Procuradoria Geral, na

• Avenida Presidente Vargas n9 .52a, 189 andar: 	 . -=	 --

- OsitotareszadaN_PPdárão ;obtet ;captas do Editai.,•na
t_cretaria do Grupo Executivo de Concorrâncias na Avenida Pra:O-dee

ta Vargem n9 534,--.49 andar.: 	 -	 •

'	 MoNTEs cLARos (mG) a são PAULO (SP)
EDTTAL No 41/75 

A V.I S O	 _

terestadual da passageiros, na categoria Norma/ de interesse-	 - _
- regional INSR) entre as- Cidades de Patos (PD) e Recife (PE).

-

	

_	 Referida seleção indicara 1 (ama) empresa para a

exploração do serviço que devera ter seu itinerário desenvol

•vendo-se através das rodeavtita BR-230/104 passando pelas ci•

dadas Santa Luzia (P8), Campina Grande (PD), Joao Pessoa (PB)

4,-Goiana UM).

—
	

Poderão se habilitara esta seleçao, transportadora&

que, eztando registradas no DNER conforme prova o Artigo 23 do
_	 •

Regulamento  em vigor, atendam, ou termos do competente Edi 	 -

tal, ÀS condições gerais da idoneidades regularidade fiscal

e especiais relativas a disponibilidade de meios para a exacta' , -'

são do serviço. _	 -• _

QUaisquer Saciarecimentos de carater tecnico ou _ lea

	

_ gal na interprotaçao do Edital serao obtidos na Diretoria de 	
..., •

Transporto Rodoviario - Divisão de Transporte de Passageiros

na Avenida Presidente Vargas -n9 534, 169 andar e na Procurado-

,ria Geral, na Avenida-Presidente Varaaa n9 522 • 189 andar.

	

-•-	 Ga interesaedos poderão obter cõpias do Edital 	 no

	

_	 _	 _

-

-

_

=

_o Diretor da Diretoria de Transporte Roaoviario do DEPAR

?MENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM (DNER) torna pablicO, para

conheCimento do; intereisados, que fará realizar as 10:00 horas do
-	 .

dia 16 de-junho de 1975 # no atulitario do DNER, na Avenida Preside

L to Vargem Ii9 534, na ciciado do Rio da Janeiro, perante --Comissão
- presidida pelo Engenheiro SALVAN 13011710REM2. 0 suva, Sefeçao Suma

:E- ria Para exploração em rogimo de AutõrizaçãO, do -serviço- do tr-ans

porte coletivo interestadual de pasaagairoa, na categoria - normal

-	 e do _interesse regional - (NSRF entre az oidados da montes - Claros

.(*40) e São Paulo (SP).

-Referida se/eçao indicara 2 . (duas) emprazas para a expio

- (ração do serviço que devera' ter seu itinerário desenvolvendo-se a

t.savés das rodoviaa 9R-365/354/262/MG•17,2/SP-334 e DR-050, passan

do pelas cidadoa de Patos do Minas (MG), Araxá (MG), Franca (SP) e-_ 
Ribeirão Preto (SP) e tendo como pontos de seção as localidades de

PatOa da Ninas (MG) ,- Araxa (MG). e Ribeirão Preto _(SP). 

Poderão se habilitar a esta soieçaa, transportadoras que.
estando registradas no DNER cOnformo prova o artigo 23 do Regula

.mento em vigor, atendam, - nos .termos do competente Edital,_ as condi,
_	 .

çoes gerais de idonoidade e regularidado_ fiscal e especiais relati
vaio a disponibilidUle de meios para a execução do serviço.

Quaisquer esciarecimentoWde carater técni -Co ou legal na

rerprotoção do Edital acrao_obtidos na_ Diretoria de __Transporte

Rodoviário - Divipão do Transporte-de Passageiros, na Avenida Pra
sidente Vargas n9 409, 169 andar a na Procuradoria Geral, na Me-

d:: Presidente Vargas 522, 189 andar. - 	 _	 _

-
Os interessados poderão obter cOpias do Edita/ na Seer°

cotarLa 	 Grupo Executivo de_Concorrencias na Avenida -Presidente
- Vargas n9 534, 49	 _ - —

PATOS (PR) E RECIFE (PE)

EDITAL N9 42/75 

_

-,aviso

O Diretor da Diretoria de Transporte Rodoviario.do
r	 -	 -

DEPARTAMENTO NACIONAt DE EáTámotá , im,Roompt (3uR) t:Orna pd •

-s-bltect,paça conhecimento do interessados, que Pari realizar-

as 10100 horas do dia 16 de junho do 197 .¡ no auditOrio - -. do

DNER, na Avenida Presidente Vargas n9 534, na cidade de Rio
- ft--

de Janeiro, Perante Comisero presidida pelo Engenheiro_	 _	 _ _	 _ _•
_	 -	 -

VAN BORDOREMA DA siivx, se1e00 Rum1ria para exPloraçao _em,
.

~ima de aatOrliaçam.'40 serviço de transporte coletivo

Secretaria do Grupo Executivo de Convorranci-as na Avenida:Prea

sitiante Vargas n9 534, 49 andar.

R/0 DE dANEIRO (53) E EAC1 SEBASTIÃO (51,1

-	 -ED/TAL No 43/75 

AVISO

O Diretor da Diretoria do Transporto Rodoviário do DEM_	 _
TNIENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM (DNER) torna publico para
conhecimento doa interessados. :pie rara realizar„la 10100 horas do _
dia 16 de junho de 1975, no auditézio to ONE1r;'n.a. Avenida Prosiden

to Vargas rits 534, na oleie:de do Rio de ..4neiro. - perante Cominai;
presidida pelo EngenheirO 'SALVA): BORDOREPA DA SILVA, Seleção. SLIma

- ria para -caploraçáo ;4 regime de Aetoriz.4ão " darjeiviçO de tuna -
porte coletivo Interaetadual de passaqeiros.na categoria normal e
de interesse regional (NSR) . entio na cidadeo do Rio de Jane/retal)
e Cão Sebastião (spr.

_	 FR:ferida ablação irndicar5 1 (uma) empresa para a expio
raçao do aeiViço' que devera ter seu itinerárip deaenvplvendo-se. a _
través das rodovias RR-040 (Av.Drasi/) / -0k-465/DR-101'4 passando
pollis cidadoa do Itagual (53), Angra doa Reis (R.7) Parati (R.7) - o

Ubatuba (SP) e tendo como pon,to de aeçãci; a-localidade de ' Uhatuba

-.	 .	 Poderão se habilitar a esta eeleção transportadoras
que, estando registradas no DNER conforme prevé o Artigo 23 do Re
gulamento em 'vigor, atendam, nos te ZIDOb do competente Edital. as -
condições •gerais de idoneidade e regularidado - fiscal a especiais

-relativas a disponibilidade de meios para a execução do serviço.

_	 Quaisquer esclarecimentos de carater técnico ou -lega/
na interpretação- do Edital serão ottidra na Diretoria do. Trapor _

to Rodoviario - Divisão do Transporto de Passageiros, na Avant-
da Presidente Vargas n9 409, 169 andas e na Procuradoria Geral;

-
na Avcnida Presidente Vargas 522, 189-andar...

'
Os interessados poderão obter cápiaa do-. rdital na Se _

cretaria do .;:eupo Executivo de Concorras rias, na Avenida Prost..
dente Varg& na 534, 49 andar 	 -

Rio do Janèiro,-13 de maio de 1975 .
_

1,543£Anwl5 pn URQPrzA;aenEGA

	

-' Dias	 14, 15 e 15.5.75.	 .	 ,



DIÁRIO OFICIAL (Soçáo I — Parte II)1712 Quinta-feira 15

• MINISTÉRIO
DA

EDUCAÇÃO E CULTURA
.UNIVERSIDADE FEDERAL

DE MINAS GERAIS
Instituto de Ciências Exatas

EDITAL NI 5-73, DE 14 DEI
ABRIL DE 1975

Paço saber que se acham abertas
na Secretaria desta Unidade, Delo
prazo de 30 (trinta) dias, a parter
da publicaçao deste mita/ no Dirigia
Oficial da União, de 8 tis 11 horas,
Inscrições para o provimenta de dois
(3) -cargos de Professor Assistente, a
saber:

(1) um em Quhnica °manha, no
Departamento de Quimlea;
' (1) um em Química Geral e Inor-

gânica, no Departamento de Quinuca.
No ato de inscrição, ça candidatos

apresentarao requerimento ao Dire-
tor da Unidade, insrulda com a se-
guinte doeumentaçãot

1 — duas (2) tia3 da rei não dos
documentos apresentados;

2 — Comprovante de pagamento
da taxa de inscrição no valor do ....
Cr$ 297,00 (duzentos e sete cruzei-
zos);

3 — Prova de ser baulletra nato ou
naturalizado:

4 — Atestado de idoneidade moral,
firmado per (2) autoral Wel públi-
cas;

5 — Ata.stado de sanidade Fisica e
Mental;

13 — Prova de estar em dia com
as obriaae4ea militares e eleitorais:
. 7 — Diploma de graduavas em
Guiso Supealor. devidamente registra-
do no órgão competente do aliaste-
rio da Educação e Cultura, acme-
malhado da documento que creraira

-ve haver o candidato recebida ade-
quada formação na área de estudo
correspondente à do Deaartamerao
laterevado no concurso;

8 — Dacuirientaçao oomprobatórie
da títulos e cinco (5) exorai:arca de
cada trabalho publicado;

9 -- Certificado de cone/use° de
curso ou curses de especialização ou
aperfeiçoamento em matéria da dis-
ciplina ou conjunto anuário de dia-
elpilnas objeto do coacurso, que per-
façam a duraçao rianima de seis (6)
mesa) ou setenta e disco 45) horas-
aula e menção expressa de aprovei
tainento, ou diploma de Mestre ou
Doutor, expedido por instituição *Legal-
mento habilitada, ou lomprovação de
estágio probatório de dois (2) anos.
.pelo menos, como Auxiliar de Ensino
em área de canhecimento do Doaria-
mento.

10 — Cinco (5) visado eurrkuluira
vitima

Os concursos ourara:ha (lã julga-
mento de titulas, de prova, exata o
didática.

Serão corisiderados raorovadas
einandatos com média final Inferior
a note (7), muna aveias de acro (0)
a tiez (10).

ess amicuraas regarakado peia legas-
laça) ein varar, pelo kistatato e Regi-
na:na) da Universidade Federal de
Minas Gaiata e pela rtasolueão nú-
mero 4-73, do Conselho Universita-
no.

ita provas tordo par aase os se-
guintes proaramas:

A) Química Ora,Saiaa
1. a) Estrutura e ProPaedadaa li-

laçõrs quinem polaridade da liga-
;,3- e de moléculas, emaciação entro
candura e prcpriedadas flama:

b) kap:atroa:arem no infra-verme-
iho e no elas-violeta: aplicadas) à
Nanica orsanica;

C) Derivados funclorials de ácidos
carboidlicos;

2. a) Metano: estrutura e reações.
Aspecto cinético e termodinâmico da
halogenaçao;

b) Espectrometrias do massa e de
ressonância magnética nuclear: apli-
cações à, quimica oradaMat

O) Fonas
3. to Fatereoquimica
b) Maletas de alquila
c) Sala de dizaónio
4. a) Alcazos
b) álcoois: preparaçãa e propele-

dadas fisleas.
O) Baleies de arda
5. a) Alquenos: estr aura e prepa-

ração
ba Álcoois: reações
Cl Glicots e e~doa
8. a) Algumas: reações
b) Eteres
e) Acidas dica:boi:laicas
a. a) Ale/atuas c dietas
b) Acidas carboxfticos
e) Cetoácidas
8. a) Hidrocarbonetos cíclicos ala

táticos:
b) Aldeldoe e cetoaas: paperração e

reações de adição nuoleMilicas ti. cai-
bonita

e) Hidroxiácidos
9. a) Benzem: rassoatancia, e ca-

ráter aromático
b) Adeldos o cetonas; reações en-

volvendo caabonions
Compostos carbouilicas d, B tu-

saturados
10. a) Soluta:lição aletrofiiica aro-

mática
b) Amima: Pnapriedules físicas e

preparação.
O) Compostos aromáticos palma

oleares.
11. ai Arenas
b) Ambula: Reações
c) Compostos heterocielicoa

13) Química Geral e Ittormialce)
1) Estrutura Atômica
a) Origens da Teoria gualdiaa e

da Mecânica Ondulatória;
b) O átomo de hidroabnio
c) Os ~moa municia:tónicos
2) Ligações Químicas
a) Ligações tónicas e metillicai
b) Ligações covalentes: teorias do

ligação de valência e de orbitai; mo-
leculares

c) Geometria molecular polaridades
das ligações, eletronegatividades e
eletroafinidacies

3) Classificação Periódica dos Eis-
mentos	 •

a) Periodicidade daa propriedades
químicas e físicas dos elementos

b) Propriedades* dos Oxidos
e) Propriedades dos Hidrates
4) Elementos Representativos Os

Grupos 1 A IV
a) Elementos alcali" e alcalino-

terrosos
b) Elementos da. família do boro -
e) Elementes da familia, do carbono
5) Ventemos Represa/dativos dos

Grupos V A VIII
a) Elemento(' da 'familia do arme-

mo
b) Chalcogênias
c) Haloganlos e Gases Nobres
ti) Elementos de Transkaa
a) Preprieciades Gerais
b) Complexos de coordenação, nú-

mero de coordenação, nomenclatura,
estereoquimica, isomeria, quelatoa

O) Teorias do Campo Cristalino e
do Campo Limite

7) Equilibra Químico
a)Natureza, do Equilíbrio (4uimico.

Constante de equilíbrio e Fatores que

8) Eletroguimica
a) Reações de Oxi-reduçao
b) Pilhas, potenolais-padrão e

equação do Nernst
c) Eletrólise: Leis de Faraday
9) Termodindmka Quiade's
a) Primeira Lei da Termodinâmica.:

Trabalho. Calor e Entalpia
b) Segunaa Lei da Termodindatica:

Entropia, Energia Livre e Critério de
Espontar.eidade de uma reação.

• Terrooquimlea: Lei de Mos
10) Cineitca Química
a) Velocidade e alicardsmo de

unia Reação
b) Fatoras de Afetam a Velocidade

de uma. reação
• Cataliae
A prova didática constara de dis-

sertação sabre o assunto sorteado com
vinte e quatro (24) horas de antece-
dência para cuja organização a Co-
missão Julgadora se aterá ao progra-
ma da respectiva prova escrita.

Belo Barbante, 14 do abril de 1975.
— Raimundo Gonçalves filos.

MINISTÉRIO
DA

A1.7.1tONA UTICA

EMPRESAI BRASILEIRA
DE INFRA-ESTRUTURA

AEROPORTUÁRIA
INFRAERO

(Vinculada ao Mirdstérl0
da Aeronauteca)

GGC-afF N.° 00352294-0001
Assembléia Geral Extraordautria

Primeira Convocação
Ficam convidados os acionistaa da

Empresa Brasileira. de Infra-aatrutu-
ra Aeroportuária — INI'RALRO. para
Se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordmaria, a realizar-se no dia 23
do maio de 1975, às 10:00 horas, em
sua rede social, no Setor Comerciai
Sul, Edifício Chama, 67 andar, na ci-
dade de Bras/lia-DF, a fim de deli-
berarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

teria;
a) 	 de membros da Dac-

a) outros assuntos de Interesse so-
cial.

Brasilia, 14 do maio de 19714. — na-
bo Costa. Presidente.

Dias: 15,16 o 19-5-75
(N.° 4.760-13 — 14-5-75 — Cr$ ‘10,00)

NtINISTÉRIO
DO

INTERIOR
SUPERINTENDÊNCIA •

DO VALE DO SÃO FRANCISCO

Diretoria de Valorização Rural

Primeira Sdbagência Regional
da SUVALE

EDITAL DE VENDA ma
ANIMAIS

O Presidente da GoinLesão designa-
da pela Portaria na 015-75 de 3 de
fevereiro de 1975. do Senhor Supe-
rintendente Adjunto da Superinten-
ciência do Vale do São Francisco —
8UVALE. faz saber que nos dias 14
imiatome) e 15 (quinze) do mês de
junho do ano de 1975, com inicio as
10:00 horas, na Primeira Subagência
Regional da SUVALE Núcleo Coe
lonial do Paracatu, Brasilândia —
Município de dedo Pinheiro.. Faiado
de- Mama  Gerais, tent realizada a

Maio de 1975fm.eRne.

1

 veada de 306 (trezentos e sela) anla
inala, sendo 293 (duzentos e noventa.
e iras' ) bovinos das radas Nelore, Gir
e mestiços de criação da SUVALE, o
13 (treze) equideok mediante as se-
guintes condições;

1 — Os animais destinados fs ven-
da através de Leilão ao correr do
martelo, serão asam discriminados
em 16 (dezesseis) classes:

Classe — "A" — ti (scta) ninada-, •
teres da raça Nelore. regi-eirados;

Classe — "B" — 99 (imana e no-
ve garrotes controlados da roca Mo-
lete, nascidos cai 1972 e igal;

Classe — "C" — 41 mitarenta e *
um) garrotes controlados da raça Nea

-lora nascidos em 1974;
Classe — "D"— 14 (quataas) gar-

rotWa sem controle Ca raça NelOre.
e 2 (dois) mestiços nascidas (..1 1973-
1374;

Classe --E" — is tremi novilho* -
controladas da raça Melou. nascidas .
em 1973 e 1974; -	 •	 ,

Classe — "F" — 19 (dezenove) no-,
valias a/contra° da raça .Naore mis-
Caris em 1973 e 1974;

Classe — "G" — 9 (note) tantas
a. controle da raça aclare;

-Classe — "II" — 15 (quinze) vacas
controladas da raça Nelore;

"I" — 11 (onze) • viicao
nat.-aradas da raça Neiore;

Mose — aí" — 25 (vinte e tentai
ganates controlados (1- saia (lir nas-
eidos em 1973 e 1974;

Clame — "L" — 2 (deito garrotes
som controle da raça Gir nacidos em
1973;

Classe — "M" — 2 aluam) novilhas
controladas da raça eir nascidas era
1P72 e 1973;	 .

Classe — s'N" — 11 (onze) novi-
lhas e/controle da rega Gir, naaelitaa
em le73;	 -

Classe — "O" — O (seis) vacas da
raça Gir registradas; 	 •	 •

Classe — I)" — 18 (dento) reses -
de raça comum. acudo (16) dezessetes
(Nicas e 2 (dois) machos: . 	 a

Classe — "O" — 13 4 treze) equf- -
(leiva sendo 11 (onze) emilnoa e 2.
(dois) muares; - •	 •	 !

2 -- A venda será feita -através do •
-pagamento à vista.

3 — Os lances poderão ter leitoa .
azando cada animai, ou lote de gni- -,
inala a critério da Comissão.'	 .. i

4 — Será concedido o prazo do 10
(dez) dias para retirada dos animais
adquiridos, sujeitando-se o adquiren-'•
te a multa de 1% do valor da.aqul-
safo por dia de dernora.na retirada
das animais, não ao responsabilizando
a SUVALE, se - ocorrer nesta Pendia
do, acidentes ou qualquer aventa da-
r.oso aos animais arrematadas. • -.

5 —A 8UVALE reserva-se-á, 'o dl.
alto de retirar do Leilão. o animal
ou grupo do animais, quando -for
constatado qualquer suspeita do má
fé 'por parte do arrematantes no ato ;.
do pregão, ou 'adua idenicas quede-
terminem a adro da Comissão. Jon a .
que os concorrentes tenham o direito, a
A qualquer reclamação.

G — Os interessadas poderão pbter '
intonnacdes - inala detalhadas a roa- .41
peito da. genealogia, idade, peto e pra- a.
COR minimos dos animais nos seguia- 4,
te& endereços:	 . ,..

— Primeira Bubagêncha Regional
da aUVALE — Núcleo Colonial do'
patamal — arasilkidla — Municiplo
de areio Pinheiro — Minas Gerais.

—Primeira Agência Regional de
SUVALE — Rua dos Mulita -- 150
10.° andar — telefone — 24-8853 e .. .
24-1901 — Belo Horizonte — 1.10.

— Segunda Agencia Racional da .
aUVALE — Pirateara — MG

— Escritório Regional da suvman-
- Avenida Geraldo Ataeate. sem na-
nara «na Montes Claros — MC).

— Esesitdrio de Representação da
SUVALE-em Brasilla — Distrito Fe-
deral — no edificai do Na tatório dó
Intericr -- 90 andar — Setor autar-
quias.
• Núcleo Colonial do Paracatu..24 d*
abril de 1075.. — Miguel Torri Montei-
ro da Silva, Presidente.

afetam o Equilibrai
b) Equilibrio Milicos em Solução

Aquosa
o Acidra e ER56S

et4 RECO DESTE EXEAIIMR: cs$ 1,0.9

^

i . :b0CUMENTO MANCHAp-p

1 DOCUMENTO ILEGÍN-/EUI'


